





Año LILI. Sábado 7 de mayo de 1B92..-San Estanislao, Número 106. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE L A HABANA 
Telegramas por el cable. 
SKl lYKJIO T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A l . D I A R I O 1>E L A M A R I N A . 
H A B A N A , 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 6 í7e mayo. 
S e h a h e c h o i m p o s i b l o , p o r a h o r a , 
todo a r r e g l o r e l a t i v o a l d e r e c h o i n -
ter ior í i j a d o p a r a l o s a z ú c a r e s u l t r a -
m a x i n o B . 
L a C o m i s i ó n d© i n c o m p a t i b i l i d a -
d e s de l C o n g r e s o , o p i n a debe d i m i -
t i r s u cargo de Diputado , e l gene-
r a l G u t i é r r e z C á m a r a , pero t o d a v í a 
no h a emi t ido d i c t a m e n . 
Nueva York, 6 de mayo. 
H a n s ido c u a t r o los c o n t r a b a n d o s 
de t a b a c o s e m b a r g a d o s a l v a p o r VK -
inut't. 
L a s c u a t r o p a r t i d a s f o r m a n u n to-
t a l de 5 , 0 0 0 tabacos . 
Nueva York, G do mayo. 
K a s ido d e s t r u i d o por u n i n c e n d i o 
e l 'matadero de S c h w a r z s c h i l d y S a l z -
b e r g e r . L a s p é r d i d a s s e e s t i m a n e n 
u n m i l l ó n de p e s o s . 
Nue va York, {\ de mayo. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
P a r í s , e n e l q u e so d i ce q u e l a r e -
p e n t i n a c r i s i s d e l G a b i n e t e i t a l i a n o 
p r e o c u p a s e r i a m e n t e á l o s h o m b r e s 
p o l í t i c o s do E u r o p a , c o m o u n a p r u e -
b a de q u e l a s i t u a c i ó n s e h a c e c a d a 
d í a m á s c r í t i c a ; y que c u a n d o o c u 
r r i ó l a ú l t i m a c r i s i s e l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o p r e g u n t ó a l R e y H u m b e r -
to s i s u p r o p ó s i t o o r a s o s t e n e r l a T r i -
p lo A l i a n z a s ó l o h a s t a f i n e s d e l v e -
r a n o . 
Paris , (! de mayo. 
L a p o l i c í a de e s t a c i u d a d h a notif i-
cado á l a de S a n P e t e r s b u r g o q u e h a 
s a l i d o de F r a n c i a p a r a R u s i a un. 
grupo de n i h i l i s t a s , q u e f o r m a p a r t e 
do u n a c o n s p i r a c i ó n q u e s e f r a g u a 
c o n t r a l a v i d a d e l C z a r . 
Bruselas, 6 de mayo. 
So h a n e f e c t u a d o n u e v o s a r r e s t o s . 
L a p o l i c í a c a l c u l a e n 2 Z O e l n ú -
m e r o de a n a r q u i s t a s c o n o c i d o s q u e 
r e s i d e n e n B é l g i c a . 
l iorna, G de mayo. 
E l h e c h o do h a b e r ped ido e l go-
b i e r n o u n voto de c o n f i a n z a r e l a t i v o 
á l a s c u e s t i o n e s do H a c i e n d a , pro-
dujo u n a g r a n e s i c i t a c i ó n , y p r o m o -
v i ó u n a c a l o r a d o debate q u e dege-
n e r ó e n u n tumul to , h a c i é n d o s e n e -
c e s a r i o s i i s p c n d e r l a s e s i ó n . 
A l r e a n u d a r s e e s t a y e f e c t u a r s e l a 
v o t a c i ó n , e l M a r q u é s de R u d i n i p r e -
s e n t ó l a d i m i s i ó n d e l G a b i n e t e q u e 
p r e s i d e . 
E l R e y H u m b e r t o m u e s t r a g r a n i n -
d e c i s i ó n e n a c e p t a r l a . 
P a r í s , 3 de mayo. 
L a p r e n s a f r a n c e s a c o n s i d e r a l a 
c r i s i s d e l G a b i n e t e i t a l i a n o c o m o u n 
golpe c e r t e r o c o n t r a l a T r i p l e A l i a n -
z a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , G de mayo. 
H a s i d o n o m b r a d o m a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a do l a H a b a n a e l P r e s i -
dente de l a de P u e r t o - P r í n c i p e . 
E l s e ñ o r M u ñ o z S o p ú l v e d a , m a g i s -
t r a d o de l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a , 
h a s i d o t r a s l a d a d o á l a P r e s i d e n c i a 
de l a de C e b ú . 
"ECa sidfl "•v.n'bTac'o P r p s i d e n t e de 
l a A u d i e n c i a de P u e r t o - P r í n c i p e , e l 
S r . F i g u e r a s , a c t u a l P r e s i d e n t e de 
l a de C e b ú . 
E l m a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a de 
l a H a b a n a S r . R a m o s , h a s ido t r a s -
l a d a d o c o m o P r e s i d e n t e á l a de 
P u e r t o - R i c o . 
H a s ido n o m b r a d o m a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a , e l S r . A -
gero, P r e s i d e n t e de l a de P u e r t o -
R i c o . 
E l M a g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a de 
l a H a b a n a , S r . F e r n á n d e z V á z q u e z , 
h a s i d o t r a s l a d a d o á F i l i p i n a s c o n e l 
c a r g o de F i s c a l de l a A u d i e n c i a de 
M a n i l a . 
H a s ido n o m b r a d o M a g i s t r a d o do 
l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a , e l s e ñ o r 
V a l d é s P a g é s . 
E l S r . I s e r n , F i s c a l de l a A u d i e n -
c i a de M a n i l a , h a s ido t r a s l a d a d o á 
P u e r t o P r í n c i p e , c o m o P r e s i d e n t e 
de S a l a de a q u e l l a A u d i e n c i a . 
E l S r . O r d u ñ a , m a g i s t r a d o de l a 
A u d i e n c i a de l a H a b a n a , h a s ido 
n o m b r a d o P r e s i d e n t e de S a l a de l a 
de M a n i l a . 
H a s ido n o m b r a d o m a g i s t r a d o de 
l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a , e l s e ñ o r 
P a m p i l l o n , T e n i e n t e F i s c a l de l a 
m i s m a , y p a r a es te cargo e l S r . O r d u -
ñ a . 
H a s ido n o m b r a d o e l S r . M u ñ o z , 
P r e s i d e n t e de S a l a de l a A u d i e n c i a 
de M a n i l a . 
E l S r . G a r c í a A g ü e r o , m a g i s t a d o 
de l a a u d i e n c i a de l a H a b a n a , h a s i -
do t r a s l a d a d o de F i s c a l á l a A u d i e n -
c i a de C u b a . 
H a s i d o n o m b r a d o m a g i s t r a d o do 
l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a e l s e ñ o r 
L a u r e l , F i s c a l de l a de P u e r t o - R i c o , 
y p a r a e s te ú l t i m o c a r ge e l S r . D í a z 
G a l b á n , q u e lo d e s e m p e ñ a e n l a do 
C e b ú . 
S e h a d i s p u e s t o u n c a m b i o de des -
t inos en tre l o s S r e s . N o v a l y M a r t í , y 
V a l l s , j u e c e s de p r i m e r a i n s t a n e i a y 
de i n s t r u c c i ó n , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l 
distr i to E s t e de l a H a b a n a . 
TELEGRAMAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva-YorJCf memo 5, d las 
5 \ de la, (arde. 
Onzas españolas, ft$16.05. 
Centenes, (i $4.S5. 
Descuento papel oomerotal, 60 div., de 8 i d 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, (íOdiv. (banqueros), 
r i*4.8«. j . 
Idem sobre Taris, (10 div. (banqueros), 11 5 
francos 18S. 
Idem sobre IIambnrgo, 00 div (banqueros), 
6 05 | . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, ftl1((>}, ex-cnprtn. 
Centríniícas, n. 10, pol. 96, á 3 l i lO. 
Recular & buen relluo, de A Ü'i. 
Axficar de miel, de 2 6| l6 <l 2 7il(». 
Mieles de Cuba, en b o c o y e s , d l l l . 
£1 mercado, sostenido. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas), 6. $0.521. 
Harina patent Minnesota, $4.75. 
Londi 'es , m a y o 5, 
Azticur de remolacha, A 12|9l . 
Azúcar ceníríltiya, pol. 9(5, de ISfB á 15i0. 
Idem recular refino, & 1S|4). 
Consolidados, íi 07 i , ex- interés . 
Descuento, naneo do Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento espafiol, íl 55M, ex- lnterés . 
J ' a r í s , m a y o í i . 
Renta, S por 100, íl í)l francos 15 cts., ex-
interés. 
MERCADO DE AZUCARES. 
Mayo 0 de 1892. 
No hay variación notable que señalar en 
tiuestro mércado azucarero, continuando la 
misma falta do actividad que viene notán-
dose hace días, como consecuencia inmedia-
ta do la escasa demanda y estrechos límites 
de los principales centros consumidores. 
Entro ayer y hoy so han efectuado las si-
guientes operaciones: 
C E N T E I P U G A S D E GÜABAPO. 
Ingenios varios: 
1.670 sacos número .10*, polarización 95*, A 
5 80. " 
1.600 cacos u0 11, pol. 95 J, á 5.85. 
Ingenio "San Manuel": 
I M sacos Ü? 13, voh 08, á 6-33, ] 
Ingenios varios: 
688 sacos n? 1 U , pol. 97i; á 5.94. 
370 sacos n? W i , pol. 96i, á 5.82J 
AZÚCARES D E M I E L . 
Ingenios varios: 
900 sacos n0 8, pol. 89, á 4.20. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Ingenio "Aurora:" 
194 bocoyes regular refino, pol. 90, 
I j lO. 
6 4 
NOTICIAS DE 7AL0EES. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid de 2 4 S i á 2 4 8 * p o r 
100 y cierra de 248 
Á 2484 por 100k 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Olilig. Ayuntamiento Hipoteca 
Olilipiciones Hipotecarias del 
Exciuo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarlos de la Islaile 
Cuba 
Compradores. Ycod?. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Fcrrocarri 
les Unidos de la Habaiía y Al 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcí^ro.-. i i i • . . . . 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Ciiibarién , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Oüenfaegoa á Villaclara 
Compañía ileí Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril delOeatc 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina: 
Befinería de Azúcar de Cárdenas. 
CompaDÜi de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b I i g a c i o n c » í HWtttéoftrou de 
Cicnfucgos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bó.uos) 
Ued Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) , 
Compañía Lonja de Víreres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin 
Acciones 
Obligaciones 
Forrooarrll de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones , 
Habana. 6 de 
P.g 
98 & 101 V 
6'2i á 62} V 
94 á liQS V 
101 á 10U V 
21 á 35 V 
94 á 9 U V 
ÜO á l lOJ V 
955 ¡i M i V 
l i l i á 112 V 
91 i á, 92i V 
94J á 95J V 
93 á m V 
10J á 17i V 
45 á 48 V 
74 á 742 V 
62J 4 63i- V 
Nominal. V 
40 á 50 V 
•12 á 50 V 
6(5 á 90 V 
1 á. 4 V 
1Ó8 á 120 V sin á 105 
99i á 100 
100 & 108 
120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
mayo de 1892. 
l l F Í G Í O . 
Oolneruo General. 
s v e e r o * CKXTIÍÁ L n.t: I IACIKXDA. 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l lunes 9 del corriente mes de mayo, á las doce 
en punto de su maüaná¡ previo un conteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las (197 bolas (|ue se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1.403. 
Kl día 10, antes del sorteo, se introducirán las 097 
bolas de los premios correspondientes ál mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
Kl martes 10, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. , 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señoreé suscriptores á re-
cojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dumtéa al sorteo ordinario número 1,103; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que. se hace público para general conocimiento. 
Ilabuna. I de mayo de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías. Sebastián Acogía Quin-
(iohwvno General» 
H E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
A'og-ociado de Tiiiilirc y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O AL P U B L I C O . 
pésdj el dia 1'; del corriente me:; de mayo se dará 
priuciiiio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
oompone el sorteo ordinario número 1,403, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 20 del 
mismo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
Número Importt 





10 de l.(KX) 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y pos-









Son 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $10; el cuadragési-
mo $1; el octogésimo 50 cts. 
Ló que se avisa al público paía general inteligencia. 
Babona, 4 de mayo de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías, t íd ias l ián Acosla Q u i n -
lana. 
PÜEBTO DE L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 6: 
De Nueva Orleans y escalas en 2 días, vapor ameri-
cano Morgan City, cap. Morgan, trip. 31, tone-
ladas 2299, con carga general á Galbán, Rio y C ? 
Sagua y Caibarién. vapor amer. Niágara, capitán 
Burlen', trip. 50, tons. 1557, de tránsito á Hidal-
go y Comp. 
Filadcltía, gta. americana Alice Holbrorh, capi-
tán Ellis, trip, 9, tons. 587, con carbón, á Ramos 
á Comp. 
Panzacola, en 18 días, gta. amer. E l l a G. Tells, 
cap. Sumen, trip, 7, tons. 243, con madera á la 
orden. 
Filaclelqa en 5 | dias, vap. amer. Mavcrick, cap, 
Daliall; trip. 30, tons. 1118, en lastre, á L . V. 
Place. 
S A L I D A S . 
Dia 6: 
Para Veracruz vapor francés Lafayctte, cap. Nouvc-
llon. 
Nueva York vapor americano Yucatán, capitán 
Movilagoi; amer, M. I . Cattrell, cap. Mashell. 
Matanzas vap. csp. Benito, cap. Araño. 
Santander y escalas, vap. esp. Emiliano, capitán 
Beotegui. 
Colón y escalas vap. csp. México, cap. Alemaux. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K en el vapor americano FIÍ-
e.alán: 
Sres. Di Frcderick Aitchizoa—Ernest. A, Betan-
courty señora—Albert H , Baker—José M. Torava y 
señora—Miguel Obrador—Agustín González—Alber-
to Jiménez y Blanchet—María Montalvo y 3 hyos— 
Richard I I . Beattie—Harry E . Seixas—José Asanti 
—Manuel Maceira—Carlos Scgrera—Valentín Pavo-
ni—Pedro Munne—James P. Domiphant—Bernardo 
Arrecons—John W. Guider—W. I ' . Carmody—Au-
gust—Fuller—Gatteed Scbaat—Lorenzo Éppie— 
Rarl Schimdt—G. Weber—Young Young—Chin Sai 
Guillermo Collazo y Sra—Arthur Cárter. 
Para C O L O N y escalas en el vap. esp. Méxieo: 
Sres. D. Tomás Francia y 1 criado—Richard Illas 
— P . E . Homasscl—Henry J . Homasscl—Tomás G a -
moza—F. Wilhelm—Julián Alfonso—José Mora— 
Antonio G. Prendes—Antonio M. García Rodríguez 
José I , Rabcll—Josefa Gómez—Fernando Teran— 
Isabel Rodríguez—Celestina López—Gloria de Nen-
ma—Vicente Ramírez—Antonia Mejía—Rosa Lobos 
•Isabel Baun—María López—Agustín Pich—John 
Niblo—Manuel Ramírez—Carmen Soler y 2 hijos— 
PranciSco Riera—Amparo Ventura—Ignacio Goro-
tiza—Además 15 de tránsito. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nucva-Orleans, vap. amer. AVhitney. cap. Sta-
ples, por Laivton y Hnos.: con 30 tercios tabacos; 
101,150 tabacos torcidos; 5,000 cajetillas cigarros; 
200 barriles pifias y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,094 tercios tabaco; 
233,100 tabacos torcidos; 140,000 cajetillas ciga-
rros; 970 kilos picadura; 8,277 barriles pifia y c-
fectos. 
Cárdenas, vapor amer. Morgan City, cap. Mor-
gan por Galban, Ríos y Cp.: en lastre: 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Curtis, por Hidalgo y Comp.: con e-
fectos. 
Veracruz, vapor francés Lafayctte, cap. Nou-
vellón, per Bridat. Mont rosy Comp.: con efectos 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva York, vapor amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Cp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Hnos. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 1.124 
Tabacos torcidos 337.250 
Cajetillas cigarros 145.000 
Picadura, kilos 970 
Pifia, barriles 8.477 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 5 
de m a y o . 
Azúcar, estuches 6 
Tabaco, tercios 1.079 
Tabacos torcidos 341.800 
Cajetillas cigarros 660.685 
Picadura, kilos 7-962 
Aguardiente, cascos 183 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 6 de mayo. 
Santunderino: 
50 cajas Chocolate L a Flor 
Olpt pipas vino Toro 
24 cajas chorizos Amistad 
Conde Wi/rcdo: 
105 cajas ciruelas pasas 
D é n i a : 
50 sacos garbanzos gordos, i . . . 
Ciudad de Barcelona: 
200 cajas pasas en granos...; 
Wliiiney: 
¿5 cajas lechfe cpndetisada E l g u i : . . . 
Alfonso X Í Í l : 
1 c lata (le 8 Ibs. manteq1.' L a Sin Par 
13 id. id. de 4 id. id. 
1 id. id*, de 1 id. id. 
2 id. id. de i id. id. 
70 cajas chocolate L a Española 
15 cujas chorizos Asturias..'. 
HiigÓ7 
300 sacos ítfrcCho...; i 
Cortés: 
150 sacos arroz Valencia 
50 sacos arroz Valencia , 
<7(íífío.-
200 sacos afrecho 
Serra : 
110 c. fideos amarillo dolar. Sáutáñ-
51 cajits idem blancbs ídem idelu.:. 
Abuaccn: 
100 cajas i calamares 
62 sacos cale Puerto-Rico 
1O0[3 manteca Bellota 
50i3 id. Fénix 
100i3 id. Calatrava 
50i8 id. C u b a . . . , r , 
250 sacos harina Alcántara. . . 
45 sacos café Puerto Rico 
60 id. id. Puerlo Rico, bueno.. 




























BIK á la mu 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá del 15 al 20 del actual, la barca española 
M A R I A , su capitán D. Miguel Jaume. 
Admite un resto de carga y pasajeros, quienes reci-
birán un esmerado trato. 
Informarán el capitán á bordo, y sus consignatarios 





B a j o contrato postal con e l G o b i e r n o 
i V a n c é s . 
ST. MEÁIRE.. I F H i m G I A 
S a l d r á para dicho puerto directamente 
sobro el dia 10 de mayo á las nueve de la 
m a ñ a n a el vapor-correo francés 
C A P I T A N N O I I V E I X O N . 
Admite carga para la Cornña , Santander, 
Sti Nazalre y toda, Europa, Éio Janeiro, 
Hucnos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, debcr;ln espccií icar el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
L a carga so rec ib i rá ún icamente el 13 de 
mayo en el muelle de Caba l le r ía y los co-
nocimientos d e b e r á n entregarse el dia ante-
rior en la casa cousignataria con especifica-
ción del peso bruto do la mercanc ía . Los 
bultos do tabaco, picadura, etc., debe rán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañ ía no so h a r á responsable 
á las faltas. 
No se admi t i r á n i n g ú n bulto después del 
dia señalado. 
Los vapóres do esta Compañ ía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De <!p<M- inonorep impnnd;'^-» ¿us con-
signa tários, Amargura n ú m e r o 5. > I I D A T , 
M O N T E O S Y COMP. 
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VAPORES-COEREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTiíS D É 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO XITI , 
c a p i t á n J a u r e g u i s a r . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de mayo á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oti-
ciu. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos.. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigiui-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oncio» número 28. 
I 38 812-1 E 
E L , V A P O R c o i n i f i o 
^ . L F O i s r s o I X I I I , 
C A P I T A N C A R D O N . 
Saldrá para Pto. Rico, Coruña y Santander el 10 de 
mayo á las 5 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Puerto-Rico, Cádiz, Uarcelona, Coruña y Santander. 
Tabaco para Puerto-Rico, Cádiz, Coruña y San-
tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán po.i los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I u. 38 312-1 E 
LDTEA D E Y E W - Y O R K : . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y S O , y d e l de N e - w - Y o r k 
l o s d i a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O R C O R R E O 
C . G O N D A L 
C A P I T A N C A R M O N A . 
Saldrá para Nueva-York el 10 do mayo, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Arasterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
N O T A . — E s t a Comprñía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
NOTA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Bur -
gess, que tiene su despacbo en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
F . PEATS Y COMP. 
BARCELONA. 
Clasificados en el L l o y d 100 A . l . 
Juan Forgas 5,000 tons. 
Ciudad do Barcelona 5,000 „ 
Gran A n t i l l a 5,000 „ 
Puerto l í ico 4,000 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
Este bermoso y cómodo vapor s a l d r á do 
esto puerto el 20 del actual directamente 
para l a 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, á quienes so 
d i spensa rá el m á s esmerado t ra to . 
Para mayor comodidad do los señores pa-
sajeros e s t a r á atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depós i to (San José . ) 
In fo rmarán sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp., Oficios n ú m e r o 2Q, 
C 4 6 9 5049 M 
I M - Y O R K & C Ü B A . 
I A 1 L S T E M S H I P C O M I 
H A B A N A T N E W - T T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
•judrán como sigue: 
ÍDe N u e v a - l T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d é ^ y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d é , 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Mayo 4 
YüAH K l 7 
S A R A T Q G A . . . . 11 
Y U C A T A N - - - . . . . 14 
N I A G A R A ffi 
0 R 1 Z A B A 21 
C I T Y O F W A S H I Ñ O T O N 25 
C I T Y OF. A L E X A N t ) R l A 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N ; Mayo 6 
N I A G A R A 8 
O R 1 Z A B A , . 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
S A R A T O G A 22 
Y U M U K 1 27 
N I A G A R A : 29 
Estos heriiiofos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades piira pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á boriíb excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se.adniitc carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Ámsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se á4)bitir& úBlc&metíte en la 
Administración General de Cbíi-edh 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
Eo r e s de e s t a l i n c a d i r e c t a m e n t e á l iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , "White S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a n a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y ' o r k y e l H a v J i e . 
L í n e a e n t r e I sTueva- lTork y C i e n í u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
| 3 P L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C É . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S X J R . 
D e N e w - T o r k . 
C I E N F U E O O S Mayo 5 
S A N T I A G O . . 19 
D e Cienfuegos> 
S A N T I A G O . . Mavo 4 
C I E N F U E G Ó S . . . . . . . . . . . . 18 
D e S a n t i a g o de C-aba. 
S A N T I A G O Mayo 7 
C I E N F U E G O S . . 21 
I t^Pasaje por ambas líneas á opción del viaicro. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , "Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía numero 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
PRECIOS DE'PASAJES 
E N T R E N E W Y i l E K V L A 11A B A Ñ A . 
Habana á Nueva York $31 cu primera y $17 en se-
gunda, oro españo!. 
Nueva York á Habana $30 en primera y .'('.15 en se-
gunda, oro americano. 
Los anteriores precios son por los vapores C I T I 
O F W A S H I N G T O N , S A R A T O G A v N I A G A R A . 
Por los vapores Y U C A T A N , O R I Z A B A , Y U -
M U K I y C I T I O F A L E X A N D R I A . 
Habana á New-York: en primera, $45: en segunda 
$22-50, oro español: New-York á la Habana: en pri-
mera, $10; en segunda. $20 oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta de la Haba-
na á Ncw-Vork por éanlqnier^ tic los vapores por $80 
oro español y de Nueva-York á la Habana $75 oro 
americano. 
Pasajes por ambas lineas á opción del viajero. 
Para Heles dirigirse á L U I S V. P L A C E , Obrapía 
número 25. Sus consignatarios, H I D A L G O y C P . . 
Obrapía 25. C 951 8-My 
PLANT STEAM S H I P L1NE 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos amcricíiuos 
MASCOTTE Y OLIVETTS. 
Uno de estos vaporea s.ildrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escila en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegamb' l o ^ a ^ J é M S á iVuevu-V oik slti ciT,".-
hi;; .tlfíiino, |ia.sando por Jacksoiiville, Savanah, Char-
lestou, Richmond, Washington, Filadcltía y Baltimo-
re. Se venden billetes para Xueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores qnc salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
mira obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R A I A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagun, 261 Broadway, Nueva-York. 
E . W. F-itzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
C4-1 15B-1E 
C A P I T A N 3. VIÑOL-Af». 
Este buque saldrá para P U E R T O P A D R E los días 
7, 17 y 27 de cada mes retornando por N U E V I T A S 
y llegando á la Habana los días 13, 23 y 3. 
SoT.rinoa de Herrera. I 37 312-E1 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q ü s h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u é , s t í s p e f c d e s « 3 v i a j e s 
H a s t a n u e v o a v i s ó . 
C 713 . ., . . l-rMj,.. . . 
Compíinííí (te Pea-uros Mutuos contra 
Incendio "Él U h r 
• rt j 
D. Manuel Sainz, ha participado el extravío de loé 
bonos números 66 y 67, de su poderdante D. F r a n -
cisco Saro, correspondientes al año de 1887; el pri-
mero de $3-10 y al segundo de $7-80 y el de su pro-
piedad número 81 del mismo año, por $9-35 y ha so-
licitado se le expida duplicado de dichos bonos. 
Y se anuncio por este medio, con el fin que si algu-
no se considera con derecho á los mencionados bonos, 
ocurra á manifestarlo á las Oficinas de la Compañía, 
]í ni ladrado 43, en el término de ocho dias, en la inte-
ligencia qué sí feíl dicho teimpo no se presenta recla-
mación algumi, se exptdífáil loe duplicados solicita-
dos, quedando nulos y de ningíltí +»lflr ni efecto los 
bonos primitivos. 
Ilílbr*-». V3 de abril de 1892.—El Presidente, M I -
(¡iiel. (Jrtrfia ¡hltjí!. 5287 4-6 
C A P I T A N D. J U L I A N (JAItCIA 
Viajes semanales. 
Saldrá de la Habana $8 los junelles ; de Luz, todos 
los miércoles á l^s 6 horas de la tarde y líegará á ^n-
gua los jueves por la mañana; saldrá de Sagua los 
juevee y llegará á Caibarién los viernes por la mañana 
11ETOUNO. 
Saldrá de Caibarién los sábados después de la lle-
gada del tren de pasajeros, tocará en Sagua el mismo 
día y llegará á la Habana los domingos. 
GÓNSÍGNAÍAÍÍIOS. 
E n Sagua: D. Ramón Gómez. 
E n Caibarién: Sres. D. Laureano López y l inó: 
NOTA.—La carga para Caibarién se rbclblro en los 
muelles de Luz lo's lunes y para Sagua los martes y 
miércoles: 
Se despacha pjSi el cn|)itán á bordo, 
D é más pormenores informarán D. Pédro Murías, 
Zuluef a 44 ó él capiáii en él vapo'í; 
C 722 iMy 
OS DE LETPiiS, 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I K A N L E T R A S 
A CORTA Y LAJIGA VISTA, 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Balearos y Canarias. 
O 619 312 Abl 1 
l O D i L ^ Q O I T C O M P . 
25, OBRAPIA 35. 
Ha< ou pagos por el cable, giran •tfetras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadrlphia, Nc\v-0.rJéoiis, San Fráncfscó, Lbüilí-eé, 
París. Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 41 156-1 E 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York; Niievá-Orlcitns, Véraftítií, Méji-
co, San Juan de Puerto-RÍco, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bavona, Hamburgo. Poma, Ñápeles, 
Milán. Oénova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
QuiuLÍn, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P á -
lenno, Tuirín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 235 156-1 P 
^ ^ M Í I T I L Í O S I S L I C F 
FUNDABA EN E L AÑO DE 1839. 
de Sierra 7 G-ómez. 
Situ dn en la calle de Júsi iz , entre las dé Baratil lo 
I S a n Pedro, ni lado del café L a Atarina. 
i- gdbado 7 del eorrieiitc á .l.as 9 de la mañana, so 
i-oim-tarái» en el muelle frente ai reloj, y coií interven-
ciói. del Sr. agente de la Compañía de Seguros Ame-
ric i.'i, lI7saeos de harina americana marca "Valla-
do! íl". 
Jáabana, 6 de mayo de 1892.—Sierra y Gómez. 
^ J-7 
MERCANTILES 
CJoiíipañia Arrfiiidataría íle Tabacos 
ÍDE S S F A Í Í Á ; 
E l Consejo de Administración de esf.t CfaWámd mi 
acordado sacar á concurso público, la adquisición dé 
1M sicuientes cantidades y clases de tabaco en rama 
de la Isl.t de Cül>a, que se necesitau para el consumo 
de las Fábricas de la CtíeiVft'tííft,' dúrante el ejercicio 
1892(93. 
Kilogs Kilogs Kilógs. 
ViAbajo T » í » 85,000 T ? 2' 154,800 Cap? 180,000 
Partido, id. id. 34,400 id. 2? 137,600 id. 456,000 
V[Aríib'ií L ; 893,830 B . 683,270 D , 976,100 
Totales.. 412,230 1.612,100 
Las proposiciones deberán dirigirse al Director dé' 
la Compañía y estar en Madrid ántes del 20 de junio 
próximo, fecha en que terminará la admisión de plie-
gos, -
Pafrf informes, detalles y noticias sobre el concur-
só, puc'rté'n dirigirsfe Ib'S interesados á los Sres. L . 
Carvajal y Comp., Rfcpreseiltantcs de ertft Compañía 
en la llábana, donde estarán de manilicsto los pliegos 
do comiieiones. 
Madrid 16 de abril de 1892.—El Director Gereuté, 
Vizconde de Campo Grande.—El Subdirector, Secre-
tarió del Consejo,- Eleutorio Delgado. 
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BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriies Üuuíos Isi llíltiaña ̂  
Almacenes cíe Kegla¿ 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Administración de los Ferrocarriles. 
. . F T - E T E D E L A L E Ñ A . 
Desde el día í ó íffeí éorrietde lo» despachos de leña 
entre todas las Estaciones dé cst(<í .Ferrocarriles, á 
excepción de Batabanó y Pozo-Redondo, se icft/hi.A 
los pracios de la tarifa bonificada redactada á esté 
•fecto. 
' L a tarifa especial de Batabanó y Pozo-Redondo, 
pal'á el miemo artículo y también bonificada, se ha 
modificado haciéndola extensiva á los despachos que 
Ée jiagán desde dichos puntos á las demás Estociones. 
üiiít y o'f.íá títrifá están á lá disposición del público 
en todas las Ésíá'ci.oucs,' expresándose en aquellas las 
condiciones para sú apIícácMiíj , ,. j . , ' . 
La tarifa especial de Batabanó y Pó'¿ó'-RcdóndÓ,-
comenzará á regir desde el 20 del presente mes. 
Habana, 1'9 de mayo de 1892.—El Administrador 
General, Francisco Paradcla . 
C730 15-3 M 
S O C I E D A D A N O N I M A 
m m SAN RAFAEL. 
Cumplidas todas b:s '••ni/ialidades que prescribe el 
Código de Comercio jiara la constitución, definitiva de 
l'a misma, lá Junta Directiva há acóídádo' lá emisión 
de 250 acciones de $100 oro cada una. 
Las personas que deseen tomar parte en, dicha s'rií-
crición pueden, acudir álas,oficinas de dicha Sociedad 
O-Rcilly 36, entresuelos, do . Í2 á 4 de tarde, eii 
donde se les dará toda clase de poriVícnorcs y seles en-
tregará un folleto que contiene datos interesáfités so-
bre dicha sociedad. 
Habana, 4 de mayo de 1892.—El Secretario-Conta-
dor, J o a q u í n Manncl García. 5216 4-5 
Yapores-correos Alemanes 
SESMÍSMIÍ <le la Compañía 
HAMBÜEGUESA-ÁMSRICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 27 de abril 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n Klrech . . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
J?ÍI 1? cámara. E n proa. 
Para TAJITICO $ 25 oro. $ 12 oro. 
,, VERACKÜZ „ 35 ,, ,, 17 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalasen 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa cousignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó eu el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobro los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTSNCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a se admite para los 
puertos de su itinerario y tambión para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
C n . 1016 156-10 N 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRIIÍOS D E H E R R E R A . 
C A P I T A N D. B . V I L A R . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 do mayo, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N Ü E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
P O R T A U P R I N C E , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
A G U A B E L E A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carca de t ravesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Pi ince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Sclmize y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 36„plaza (le Lu?. 1 37 312-1 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados» 
S E C R E T A K Í i . 
Por disposición del Sr. Présidénte interinó, prévió 
acuerdo de la Junta Directiva, Se cita nuevámente á 
los señores accionistas para la Junta general ordinaria 
que previene el Reglamento de esta Empresa, la cual 
deberá efectuarse el día diesciseis del corriente, á las 
doce, en el escritorio de esta Empresa, calle de Mer-
caderes número 28, altos. 
En dicha Junta se dará lectura á la Memoria de las 
operaciones sociales del año último, y se procederá al 
nombramiento de la comisión de examen y glosa de 
cuentas las relativas de este período, y á la elección de 
Presidente, tres vocales propietarios, y dos suplentes, 
en reemplazo de los que. cumplen el término de su 
encargo, y se tratará además de cuantos particulares 
se crean convenientes. 
Habana, 2 de mayo de 1892.—El Secretario, Carlos 
de Zuldo. I 680 d0-6 a3-6 
FEIUIÓCÁMÍÍ. DE MAKIANAO. 
lista Administración ha disi>uesto que . dufafíte la 
próxima temporada que empezará el dia 15 de mayó' 
correrán los trenes según el siguiente itencrario. 
L I N E A D E L TRONCO. 
D I A S H A B I L E S . 
D e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora desdo las 6 de la mañana 
hasta las 11 de la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mañana hasta 
las 10 de la noche. 
tÓÉ tíOMlltGOB Y D I A S F E S T I V O S 
D e C o n c h á á S a i h á . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 12 de la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mañana hasta 
las 11 de la noche. 
RAMAL i LA PLAYA. 
D I A S H A B I L E S . 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta' 
as 10 de la noche. 
D e M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 33 mañana 
hasta las 10-33 de la noche. 
Regresando de la .ílttfttt para Marianao y Conch a 
cada hora desde bis 5 y 45 niañáiia hasta las 9 y 45 no-
che y para Marianao (Sámá) solamente á las 10 y 45 
noche. 
I O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 11 de la noche. 
D e M a r i a n a o ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-33 mañana 
hasta las 11-33 de la noche. 
Qegresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desde las 5 y 45 hasta las 10 v 45 noche y 
para Marianao (Samá) solamente á las 11 y 45. 
C O M P A j S t A 
del Ferrocarril enire Cíénfnegros y Yillaclara. 
SECRETARIA, 
L a Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 
la distribución del dividendo número 49, de cinco por 
ciento en oro, á los accionistas que lo sean en esta fe-
cha, por cuenta de las utilidades del año social co-
rriente. Lo que se pone en conocimiento de los se-
ñores accionistas para que desde el día dos de mayo 
próximo, de doce á dos de la tarde, puedan percibir 
lo que les corresponda eu la Contaduría de esta E m -
presa, calle de Aguacate número 128, esquina á Mu-
ralla. Habana, abril 19 de 1892.—El Secretario. A n -
tonio S, Jínstamante. C 638 la-19 30d-20A 
Nota,—A fin de que los residentes cn la H A B A N A 
y puebiós circúnvecinos puedan Utilizarlos Balndaplea 
D a ñ o s de la P laya , en la Adiíiinistración de la E m -
presa se expenderán Abonos de 30 viajes redondos en 
1? clase incluyendo B A Ñ O R E S E R V A D O á los 
precios siguientes: 
De C o n c h a . . $ 19 ORO. 
. . Tulipán y C e r o . . . . . . ; ,. 18 . i 
. . Puentes y Ceiba ,, 16 
. . Quemados y Samá ,, 9 . . 
Los Abonos son válidos por la fecha de la temporada 
en que se expidan. 
Concha, 19 de mayo de de 1892.—El Administra-
dor Ccneral, Jolm Á . Me Lean . 
Cn 740 15-4M 
Bauco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
SU SITUACIÓN EN LA TARDE DEL SÁISAUO 30 DE MARZO 
Almacenes de Regla. 
DE 1892. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español. 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES Y ORRAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiones 
Ramal de R e g l a . . . . . . . . . . . . 
Ganado 
Obras en construcción.. 
Adquisiciones cn 1892.. 
UTILES: 
Materiales y utensilios.. 
Mobiliario 
Empróstito inglés: partidas amortizables de 
1894 á1930 
Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) 
: ( Generales 









































$ 1.300.242 45 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
OBLIGACIONES 1 LA VISTA: 
Cuentas corrientes , 
Dividendos: 
E n efectivo 
E n acciones 
16.917 
1.544 
44 $8.729 16 
OBLIGACIONES k PLAZO: 
Empréstito Ingles: nueva emisión 
Id. Id . por convertir núms. 2 y 3. 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles 
Plazos de materiales 
Cambio 
Recaudación de los ferrocarriles por cuenta 
de abril por liquidar 
Saneamiento del Activo 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles o... 
Idem de los almacenes 
Idecm generales del Banco 
$ 3.596.660 
18.461 
$ 963.863 54 
8.72916 
7.678.000 



















54|$ 1.300.242 45 
TU 
75 
SPANISH AHÉBÍCAN L1GHT 
and Power Co. ConsolidaioíL 
C O M P A Ñ I A H I S P A N O A M E R I C A N A I ) E 
QAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O DS" A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R Í A . 
A más de la junta general, reglamentaria ífríe set ha 
de celebrar é l dia 10 del corriente eu New-YóVIÍV 
cuyo exclusivo objeto es el nombramiento de la D i -
rectiva, tendrá lugar otra extraordinaria el dia 8 de 
julio próximo, á las 2 de la tarde, en las oficinas de la 
Compañía. Valí Street 15, New-York, para acordar 
la reforma necesaria de los Estatutos en los puntos 
en que estén en contradicióu con la ley recientemen-
te promulgada en el Estado de Ncw-Vork sobre so-
fcíédades anónimas, ó en su caso, del cambio de do-
micilio de la Compañía y tratar de otros asunto» de 
impoHancia para irt Bínnresa. 
Tanto la Junta Directívii, eomo el Consejo do Ad-
iiiinintración, recomiendan á los señores accionistas 
íesidente» cn esta Isla que asistan á la citada junta ó 
noiobíen sfi» representantes en ella. 
Ilabaná, mtyo 1 de 1892.—El Secretario del Con-
io de AdminiB(raci'''D; Tibureio Castañeda. 
C 756 15-6 
AL P Ü B L 1 C O . - H A B 1 E N D O V E N D I D O S U cstableciini«Mto de tonda Los Volndtarios, Mon-
serrate núm. 151 D. Francisco Rivera avisa por esto 
tUfiáio á lodos los que tengan cuentas pendientes an-
teriores id' dia 19 del presente mes, para que pasen á 
hacerlas efcc'trvaK'á Obrapía uúm. 59 Francisco R i -
vera. 5319 4-7 
N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 1'.' de enero. 







C O M I S I O N L I Q U I D A D O E A 
D E L 
Banco Industrial. 
E n sesión de, esta fecha y en cumplimtento da lo 
dispuesto por los señores accionistas en la junta geno-
ral cetébfíida en 11 de enero próximo pasado, ha a-
cordado efft.t Cffnlisión que so convoque á los expresa-
dos señores para la celebración de otra junta el 9 del 
próximo mes de mayo, á las d(/cc del día, en la casa 
calle de Cuba n. 84. 
Los objetos de osa reunión serán: dar cuefita del es-
tado de la liquidación, acordar sobre la aprobación 
del balance que al efecto habrá de presentarse á. la 
junta y cuanto proceda para terminar definitivamente 
la Ifqúldacióu del Banco Industrial. 
Habana, abril 23 de 1892:—El Presidcutc, Marqués 
de Esteban. C 73Í 6-3 
GREMIO DE MOTl-LKS V CASAS 
DE HllfiSPECES. 
El'domingo 8 del actual, á las ocho de la. luañima, y" 
cn el local di; la Secretaría de gremios, sita ÍTV hv callo 
de Lamparilla número 2, so celebrará Junta general) 
del gremio para eí í tánieo del reparto y juicio d» 
agravios, á que se .refieren los artículos 56 y 57 del; 
Reglamento general vigente.- Habana, 3 de mayo do 
1892.—El Sindico, Juan Repico. V. 739 5-4 
Sacos entregados 
E X I S T E N C I A á liquidar almacenages 387.098 
Idem en sacos de abono 1.000 
Habana, abril 30 4o 1892.--Jil Contadoí General, Pedro 4 . 6'co«,^YtO. BllO! E ] Presidente, JKamdH 
Gremio de Comeíclantes Banqueros. 
E n cuíti{)li7'ii*uta de lo que dispone el aftículo 56 
del Reglamento del Subsidio .Industrial, cito por este 
medio a los señores agremiadf/rf pa'rá f(ne el jueves 12 
del corriente á las dos de la tarde, so mrvan concurrir 
á la Cámara de Comercio, calzada del Monte íiúmero 
3 (altos), para celebrar la junta que previene el ar-
tVulo 57 del referido Reglamento, en la cual ha de 
pf(íctde!fse al exáincn del reparto de la contribución, 
hecho por íótí MfirtKM clasificadores para el próximo 
ejercicio, y se oirán y resolverán las reclamaciones á 
que dicho reparto pudiera dar ítfgftf. 
Habana, (i de mayo de 1892.—Eí Sinfdi<;<y RCguudo, 
Manuel üoyehate. C r70 S 1 
GREMIO DE PRESTAMISTAS. 
Cumpliendo con lo queprovleneii los arlfcuíos' 56 y 
57 del Reglamento de Subsidio Industrial, se cita (í los 
señores que lo componen para que concurran el Irf-
nes 9 del corriente á las doce en punto de la mañana 
A la casa calle del Aguila n. 194, donde so celebrará 
junta general para ef examen del reparto y juicio do 
agravios corrcsprndieiitc al ejercicio ccouómico do 
1892 á 93. 
Habana, 2 de mayo de 1892.—El Síndico, Federico 
de Palma. 5128 <>-3 
G-H^MIO 
D E 
TIENDAS DE TEJIDOS 
CON 
SASTRERIA Y CAMISERI A. 
Verificado el reparto de ta contribución industrial 
que debe satisfacer este gremio en el próximo cjnxi-
cio do 1892 á 93, cito á todos los señores que lo for-
man para el jueves 12 del corriente mes, á las 6i de la 
t9rdc eti pinito, en los salones del Casino Español pa-
ra darles cuenta, y celebrar el Juicio de Agravios 
reglamentaria. _ 
Habana, 5 de mayo de 1892,—El Síndico 1?. J ta -
món Prendes. C—755 5-6 
E X P R E S O « E G U T I E R R E Z DE L E O X . 
ESTABLECIDO EN 1856. 
Amargura esquina á Oficios, bajos de la casa de 
tos Vapores-correos 'Trasatlánticos. 
.Téléfono 577. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para to-
da la Isla, la Península y el EitriíuJcro', por las vías 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencias y despachos do 
mercancías en Aduana y muelles: precios módicos, 
5314 6-6 
T R A S L A D O . 
E l almacén de Locería de Manuel García, sito cn 
Teiiienle. Rey 20 se rrasladó á San Ignacio n. 25 cn-
ífe Amargura y Lamparilla. 5087 8-3 
Gremio de Fábricas de Licores. 
E l jueves 5 del actual, A laí 2 de la tárde. y cn el lo-
cal de la Secretaría del gremio sito en la calle do 
Lamparilla n. 2, se celebrará juuta general para el 
examen y reparto de las cuotas asignadas á cada uno 
de los seurtre* que pertenecen al gremio y celebrar el 
juicio de agravios á que se refiere el artículo 57 del 
Hegiamcnto general y tarifas vigente. 
E l Sindico que suscribe ruega á los señores fabrir-
cantcs la más püntual asistencia al expresado acto. 
Habana, 19 do mayo de 1892.—El Síndico, Ignacio 
R o m a ñ á . C 724 •r'-l 
E l vatWf espafiol C O R T E S , entrado en este puerta 
el 11 del actual Procedente de Barcelona, ha imuorta-
do. consignado a la Oídeíi, 2 cajas marcadas R. P. y C . 
KlOiSU couleniendo algodón torcido en carretes, hilo 
torcido «3.; embarcada por los Sres. Juan Espaducer 
y C1.'y como hasta hoy no se Im presentado nadie á 
recogerlos, se avisa por este medio á los interesados 
que dichos bultos están depositados cn los Almacenes 
de esta Aduanas. , „ , , „ „ . 
Habana 28 de Abril de 1892.—C. B L A N C H Y C? 
4992 8Ab30 
ASOÉCÍOÍI de DepeiÉites del Comercio de la Hataa. 
S E C R E T A R I A 
SITUACIÓN do es tá Sociedad en 31 do Marzo do 1892, aprobada por la Directfra el 13 de 
A b r i l y por la Junta Gcnoríil el 1? de Mayo de 18í)2. 
AC^IVÍÍ; 
Proi'icdades: 
Las que posee esta Asocia-
ción según escrituras y con-
trato de fabricación.. 
ÜasU de Salud, Mobiliario y 
enseres: 
E l existenío ch ía nnsittó. 
Centro, Mobiliario y Enseres: 
E l que existe en el Centro.. 
Depósitos Cobrables: 
Los del gas, etc....-.-.M<j... 
Recibos pendientes de cobro: 
Los que en esta fecha tienen 
en su poder ambos cobra-
dores 
Banco E s v a ñ o l : 
Saldo d é l a cta. cte. con es-
te B a n c o . . . . . . . . .J..^^ 
E . Roináf/osd, 'ttsorero: 
















E l que cn esta fecha resulta 
como líquido 05.465 
Depósitos: 
Cantidades recibidas cn de-
pósito por varios concep-
Aercedorcs varios: 
Importe de refacciones, al 
quileres y sueldos peudien 
tes de pago correspondien-















Habana 31 de Marzo de 1892.—E! Soc-'»'!-! , Mté-iun,) Paniftywot.-'Vto. BnOi E l Presidente, fc'. Z a -
rril la, 
N O T A : E l Estado detallado de este Balance se halla de maiiificsto cn la Secretaría de la Asociación, así co-
mo el de Ingresos y Egresos, que va á continuación: 5315 4-C 
Asociación de Depeiidieules del Comercio de la Hataa. 
S E C R E T A R I A 
INGRESOS Y EGRESOS ocurridos eu la Tesore r ía do esta Asociacióu en el torcer tr imestre 
del 12" año social quo compreudo los meses do Enero, Febrero y Marzo de 1892, cu-
yo Estado ba sido aprobado por la Junta General en l4 do Mayo do 1892. 
INOiKKSOS. 
Existencia en Caja, el 31 de 
Ülclcmbre de 1801 
Depositado cn Fianzdí 
Valor de recibos pagados pert 
los cobradores 
Depósitos en Garant ía: 
Garantías al cumplimiento 
de contratos 
Dictas: 
Cobradas clí el Trimestre... 
Casa de, Salud.—Gastos: 
Vcuta de cuvases vacíos 
Donativos: 
E l que voluntariamente hi-
zo un señor !ts0ci»tdOj J J J J i 
Funciones: 
Sobrante do presupuestos, 
etc 
Cuenta de Cambios: 





















Casa de Salud.—Gastos: 
Pagado por sueldos, refac 
ciones, etc 
Casa de Salud, Mobiliario y 
Enseres: 
Id. pOT compras 
C. de Salud.—Reparaciones: 
Id. por este concepto 
Préstamo Reintegrable: 
Devuelto por este concepto. 
Secciones: 
Pagado por sueldos y gastos. 
Fnndouf.s: 
Importo de presupuestos pa-
ra las mismas 
Gastos Generales: 
Id. por esto concepto 
Centro Mobiliario y Enseres: 
Compras para el mismo 
('líenla di Cambios: 
Pagado por el oro comprado. 
SUMAN LOS I-AOOS.. 
h'.i islineta en C a j a : 
E n Teso-
rería . . . $71,161,. 1,290.44 
E n el B . 


























Habana 31 de Marzo de 1892—El Secretario. Muriano l'ania;ii<a.—i:m\Umuo con los libros de 
sorería: E l Tesorero, E . Romugosa.—Vto. Bno.: E l Presidente, E . Zorri l la . 




ConMiiÉ fle la CBiipñía del F e m c r a l fle S a p la Graie. 
Situación do la Compañía el dísi 31 de marzo do 18í)2. 
A C T I V O . 
EFECTIVO — 
C Banco Español de la Isla de Cuba. 





Vales por cobrar 
Ramal de Sierra Morena Proyectado 
Idem de Cartagena, ídem 
Ecrrocarril entre Cíenfiiegss y Villaclara, cuotas de 
combinación 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, id. do id 
Otros créditos más 
Construcción general de línea , 
Adquisición de material rodante 
Construcción del tramo de la Encrucijada á Cama 
juaní y Itamal del Calabar.ar 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés. 
Cuentas amortizables 
Cuenta de materiales sobrantes 
( Gastos de Explotación.—Dirección 
GANANCIAS Y I'ÉKDIDAB^ Idem do Explotación.—Administración.. . 
¿Intereses del Empréstito inglés 





























F A S I V O . 
C Capital realizado 
CAPITAL SOCIAL < Idem invertiblc procedente de la Amortización del 
¿ Empréstito inglés 
O R O . 
Pesos. Cts 
O R O . 
I-Pcso»' Cts. 
Fondo de resen 
f Dividendos activos del n9il al 39 
^ , Ferrocarril do Cárdenas y Júcaro, cuotas do combi-
OBLIGACIONES k LA I ^ ¿ [ f a 
V18TA I Impuesto dei 3 y" 10 por ídÓ para la Real Hacienda. 
[ Varias cuentas 








f Productos por cobrar • 
GANANCIAS T PÉRDIDAS < Productos sobr.imes del año económico anterior 
















S U i A D O 7 D E M A T O D E 1 8 9 2 . 
L a recogida de los billetes. 
E n nuestro art ículo del día 4 de los co-
rrientes dijimos lo que copiamos á conti-
n u a c i ó n de estas liueas, acerca del acuerdo 
tomado por la Junta Directiva del partido 
de U n i ó n Constitucional sobre la recogida 
de los billetes de la emis ión de guerra: 
" E s t á bien que so recomiende con toda e-
ficacia el canje por m e t á l i c o de los billetes 
menores de cinco pesos, pidiendo a d e m á s la 
mayor prontitud en la resolución y opera-
ciones para evitar los tropiezos y perjuicios 
que y a se dejaron sentir cuando empezó la 
recogida; pero parócenos que también de-
biera recomendarse con la misma eficacia, 
que el canje de los billetes mayores se bi-
ciese de suerte que los nuevos que en cam-
bio de ellos se diesen conservasen su valor, 
pues de lo contrario, y como y a se prevíó 
una vez empezada la recogida, vendrán los 
referidos billetes á crear una nueva pertur-
b a c i ó n en nuestro mercado monetario". 
Importa mucbo que los nuevos billetes 
que se den en cambio de los actuales que 
exceden de cinco pesos, conserven todo su 
valor, porque esto interesa no sólo á los te-
nedores de los mismos sino al propio Fisco; 
toda vez que és te se baila obligado, por la 
misma ley del señor Fab ié , á recibir los 
nuevos billetes por la totalidad de su valor 
en pago de determinados impuestos. E l 
Estado, pues, en su propio interés, debe 
procurar que esos billetes, como repetida-
mente decimos, tengan todo su valor. 
Ahora bien; los tenedores de los actuales 
billetes mayores de cinco pesos temen que 
ios nuevos porque aquellos se canjeen no 
disfruten de toda la debida garantía, aten-
diendo a l objeto á que los destina la ley, 
por lo cual no es aventurado creer que el 
nuevo billete vendría á la circulación su-
friendo una depreciación considerable. 
E n esa virtud, natural es la oposición que 
ban venido haciendo los tenedores de los 
billetes grandes al proyecto de amortiza-
c ión; pues mientras los unos iban á s e r cam-
biados por plata al cincuenta por ciento de 
su valor, ignorábase cómo serían recogidos 
los otros, puesto que la ley se limitaba á 
decir que se recoger ían dentro del plazo de 
cinco años. 
E s t a s consideraciones que ahora repeti-
mos, y que en su oportunidad bien claramen-
te sentamos, reciben ahora la sanción, di-
g á m o s l o así, de clases mercantiles, indus-
triales, etc., como lo demuestran la exposi-
c ión que en otro lugar de este número pu-
blicamos, suscripta por firmas numerosas y 
respetables, y el acuerdo tomado por el Co 
m i t ó Provincial de Propaganda Económica , 
a l solicitar que la recogida se haga exten 
si va á todos los billetes a l tipo de plaza y 
por subastas. 
E l tenedor de billetes grandes, si so pe 
netrase de que el nuevo billete no habría de 
sufrir pérdida en su valor, de seguro no se 
quejaría, á pesar del cambio por plata del 
billete pequeño; pero como sucede, según 
acabamos de expresar, todo lo contrario, 
natural es que formule su queja jus ta y r a -
zonada. 
Antes do ahora, al tratar de la suerte del 
billete grande, dijimos, y en ello nos ratifi-
camos hoy, que era preciso no sólo que el 
nuevo billete se admitiese en pago de todas 
las operaciones del Estado; sino que se es 
tableciera una amort ización gradual, cada 
tres meses, por ejemplo, y que se canjeara 
por oro; pues cons iderábamos que la plata 
necesaria para la conversión de los billetes 
pequeños , era m á s que suficiente para nues-
tras transacciones y á fin de conservar la 
base de oro en nuestro morcado monetario. 
Y esa necesidad es tanto mayor cuanto que 
e l valor que representan los billetes de cin-
co pesos en adelante es cuatro veces mayor 
que el de los billetes fraccionarios. 
Como se verá en otro lugar de este n ú m e -
ro, el Comité Provincial de Propaganda E -
conómica, no vac i ló , en su ses ión de antea-
yer, de tomar el acuerdo, al que ya hemos 
aludido m á s arriba, de acudir á las Cortes 
en solicitud de que la recogida se baga por 
igual y por medio de subastas al tipo del 
día, para que de ese modo desaparezca la 
desigualdad que so ha querido establecer 
entre el billete pequeño y el grande y para 
impedir el agio, que de otra suerte se reali-
zaría. 
Nuestra opinión en esto asunto es que si 
se estableciera una verdadera y eficaz amor-
tización para el billete mayor de cinco pe-
sos, en cuya virtud conservara su valor el 
que viniese á sustituirlo, desde luego podría 
hacerse la conversión por plata de los bille-
tes menores; pero si el billete grande ba de 
permanecer en la incierta situación que le 
crea la ley, justo nos parece pedir que ésta 
se reformo en términos de equidad y de uti-
Mdad para todos. 
i a * 
Sobre nuestros alcoholes. 
L a Directiva del Círculo de Hacendados 
y Agricultores de esta Isla ba recibido ayer 
de su representación en Madrid el siguiente 
telegrama: 
"Acabamos de obtener eomo resultado de 
"Jas gestiones y conferencias con el Minis-
"tro la reducción á sesenta cént imos de los 
"derechos al alcobol cubano, mejorándolo 
"en cuarenta respecto al siiídlar de caña 
"de la Península, que pagará una peseta. 
"Creemos probable quede asegurado el 
"mercado nacional á los alcoholes de C u -
"ba. 
"Seguiremos gestionando sobre los otros 
"puntos importantes. Anunciamos un deba-
"te sobre las cuestiones económicas en ge-
"neral y particularmente sobre los impues-
"tos al azúcar y al tabaco." 
F O L L E T I N . 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E E O T J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Eflitorial", 
se baila de -venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é bijos. Obispo, 55.) 
(COSTIXÚA.) 
Cuando estuvieron sólos: 
— i Q u é tienes?—la preguntó. 
—Nada. 
—¡Tiemblas como si tuvieras fiebre! 
—¡Es la fatiga! He pasado una noche ho-
rrible en aquella lúgubre casa. 
E l general no comprendió ni podía com-
prender 
— L o s de Brandes no son ricos,—dijo.— 
—¡Pobres gentes! Deber íamos ayudarles. 
Sólo que es preciso no herir su susceptibili-
dad! ¡Santiago es orgulloso! 
Germana se apresuró á cambiar de con-
versac ión . 
—¡Ah! /.Sabéis, tio, que Roberto se me ha 
declarado? 
—No me desagrada eso. 
—¡Quiere casarse conmigo! 
— ¡ Y a lo creo! ¡no me ex traña que desee 
casarse con una hermosa joven como lo sois 
vos, señorita! 
—Me ha expresado su amor en los térmi-
nos m á s delicados y m á s calurosos. 
— E s muy capaz "de ello. ¿Qué decides tú? 
— L o quo vos queráis . 
— T ú eres quien debe elegir. ¿Te agrada 
Roberto? 
— A l menos no me desagrada, 
Partido de Unión Constitncional. 
J U N T A D I R E C T I V A . 
Asistieron á la ses ión del jueves, ade-
m á s de los señores Marqués do Apeztcguia 
y V i l a Vendrell , presidente y secretario, 
respectivamente, do l a Junta, los voca-
les señores Marqués de Pinar del Rio, Goi-
coechea, Villanueva, Tel ler ía , Castañeda, 
Suárez, Pérez do Acevedo, Castro y Alio, 
Ellees Montes, Mart ínez Pinillos, Garganta, 
Romero Rubio, D í a z Suárez, Pérez García 
y Ordóñez. 
E l señor Presidente, manifestó que por lo 
que se deduc ía del texto de un telegrama 
publicado por un periódico de la tardo, de 
esta capital, en Madrid no todos hab ían in-
terpretado con com})leta exactitud el acuer-
do de la Junta relativo á la recogida de los 
billetes, quo era sia embargo muy claro y 
explícito. 
Después se dió lectura al siguiente tele-
grama dirigido por el señor González L ó -
pez, diputado por Guanabacoa, al señor 
Marqués de Apezteguía , y que coincide con 
uno de nuestro servicio particular que se 
publicó en el número del DIARIO DE LA 
MASINA de hoy: 
" Obtenida rebaja alcoholes en esta f o r m a : 
alcohol, vino, O ^ o ; i d . c a ñ a Cuba O ' G O ; a l -
coholes industriales y de c a ñ a : P e n í n s u l a , 
P O O . D é b e m e gestiones eficaces, M i n i s t r o de 
U l t r a m a r ^ 
E l Sr. Presidente e x c u s ó la falta de asis-
tencia de algunos vocales, que por diversas 
causas no habían podido concurrir y rogó á 
la Junta que en atención á que varios de 
los ausentes tenían el propósito de interve-
nir en la discusión del artículo 4? del pro-
yecto de Presupuestos, se aplazase esa dis-
cusión y se continuase examinando las au-
torizaciones que se consignan en los artícu-
los anteriores al cuarto. 
Entonces el señor Castañeda pidió quo so 
le prometiera hacer algunas consideraciones 
acerca del punto relativo á la Deuda, á lo 
que accedió ol Presidente. 
E l Sr. Castañeda) entóneos, en un exten-
so, metódico y razonado discurso, se lamen-
tó de que se consignase para el pago de los 
intereses de la Deuda, la suma de $8.575,000 
cuando en realidad la cifra exacta quo ba 
de pagar el Tesoi-o de Cuba por osa aten-
ción es la de $10.522,000. 
Sin embargo, á juicio del Sr. Castañeda 
es posible rebajar esta cantidad en $2.624,750 
si la Directiva del partido proponía por me-
dio do sus representantes en Cortos y el go-
bierno aceptaba el siguiente proyecto. 
Suspender por cinco años la suma que se 
dedica á la amortización de la'Deuda. 
Suprimir la consignación para el pago de 
láminas situadas en el extrangero, pues no 
hay ninguna domiciliada fuera del territorio 
nacional; y por consiguiente esa atención 
dá margen, como lo reconoció más do un 
Ministro de Ultramar, á quo se realicen 
fraudes. 
Exigir al Banco de España, intereses por 
el dinero de Cuba mientras lo tenga en sus 
cajas. 
Consignó el Sr. Ellees Montes que la úl -
tima de las proposiciones del Sr. Castañeda 
no era viable, en atención á que el dinero 
de Cuba que tiene en su poder el Banco de 
España, está en cuenta corriente y por con-
secuencia á la Inmediata disposición delGo-
biorno para devolverlo en ol momento que 
éste juzgue oportuno, y que por oso no do-
vengaba, ni podía devengar interés. 
E l Sr. Castro y Alio expuso que ignoraba 
porqué procedimiento iba á suspenderse por 
un plazo determinado la amortización de la 
Deuda, cuyas condiciones estaban fijadas 
en una ley y servían de garantía á los acree-
dores; lo cual reconoció el Sr. Castañeda, 
pero advirtiendo que bien podía hacerse un 
convenio con esos acreedores quienes al sa 
tisfacérseles los Intereses y a l ver asegura 
da, aunque fuera para plazo más lejano, la 
amortización, no cree que tuvieran incon 
veniente en aecodor á que el Gobierno pu-
diera realizar ese proyecto, como otros go-
biernos en situaciones difíciles—el do F r a n -
cia uno de ellos—lo han realizado. 
E l Sr. Vi la Vendrell hizo observar quo es 
tando el dinero del Tesoro de Cuba en el 
Banco de España, en cuenta corriente, bien 
pudiera sacarse de allí inmediatamente y 
emplearlo en los fines para que fué adquirí 
do, con lo cual se realizaría la recogida de 
los billetes de la emis ión do guerra, y no 
habría necesidad do suspender la amortiza 
clón de la Deuda, pues exist ir ía una base 
para realizar la conversión. 
A la observación del Sr. V i la contestó el 
Sr. Castañeda, diciendo que el proyecto que 
habla sometido á la Junta, t en ía por base 
la circunstancia do no poder disponerse de 
los millones depositados en el Banco de 
España. 
Telegrama. 
E l Sr. Ministro de Ultramar, en telegra-
ma del jueves, dice al Gobernador General 
lo siguiente: 
'Aplique productos y procedencias fran-
cesas hasta 1? do Jubo por la columna 3a, 
suspenda actual exacc ión ." 
Comité Provincial de Propaganda 
Económica. 
E n la noche del jueves celebró ses ión or-
dinaria esta Corporación, bajo la presiden-
cia del Sr. D . Calixto López , con asistencia 
de los vocales siguientes: Ponce, Fernández , 
Ozón, Zabarte, Vil lamil , Pastor, Salaya, 
González, Alvarez, Kohly, Solí y G u z m á n , 
Conde de la Reunión, Laguardia, Murías, 
Rodríguez Alvarez (D. Manuel), López , Pe-
raza y Dolz. 
Se leyó y fué aprobada el acta de la J i m -
ia anterior. E l Sr. Presidente dió cuenta de 
la visita de respeto hecha al Sr. Goberna-
dor Regional. Dióse cuenta asimismo del 
nombramiento de comisiones de propaganda 
en los barrios de extramuros, para la cons-
titución de Comités en los mismos. 
También so leyó un oficio de la comis ión 
que ha de constituir comité en San Antonio 
de los Baños , en el que ruega asistan dos 
vocales del Comité Provluclal y uno del 
Central el día quo aquél se constituya. 
Se acordó que vayan los Sros. Presidente 
y Secretario. 
Dióse cuenta asimismo de la const i tución 
del comité de Punta Brava . 
Fueron le ídas las renuncias do D . Pere-
grino García y D . Sabás E . A l varé, y fueron 
aceptadas. 
E l Sr. Presidente propuso y fué aprobado, 
elevar á 50 ol numero de vocales quo han do 
— T ú podrías aspirar á un partido m á s 
brillanto. 
—Esto me basta, pero 
—¡Ah! ibay un pero? 
—Sí,—dijo Germana con tono resuelto,— 
quiero gozar aún do mi libertad de soltera. 
Correr el mundo, viajar, no quiero encade-
narme tan pronto 
—¡Entonces tú crees que el matrimonio 
es una cadena! 
—¡Os lo he oído decir tantas veces! 
— i A mi? 
— A vos. ¡Creíais que no comprendía yo 
lo que decíais en las conversaciones con vues-
tros amigos! Y además, t ío , la mejor prue-
ba de que pensáis como yo, es que no ha-
béis querido osa cadena para vos. 
Germana habló largo rato con el general, 
que parecía encantado, y desplegó todas sus 
gracias para obtener el consentimiento 
que deseaba, lo cual, después do todo, no era 
díficll. 
—¿A quiénes esperamos hoy?—le pregun-
tó al separarse de él para subir á sus habi-
taciones. 
— A toda la vecindad. A l subprofecto, al 
presidente, á les de Breuily Labarro, al mar-
qués do Rovére ¿qué se yol lo menos 
treinta convidados. 
— í'uos bien, tío, será una comida de des-
pedida. Xos despediremos de ellos y volve-




—¡Así lo deseo! 
E s t a era de ordinario la últ ima palabra 
del t ío con la sobrina. 
E l general la v ió alejarse, graciosa, ágil, 
levantando la cola de su amazona con su 
mano de afilados dedos. 
formar el Comité y fueron nombrados los 
Sres. D . Leopoldo de Sola, D. Gabriel Casu-
so, D . Gabriel Sanquírico, D . Juan Bautis-
ta Ablanedo y D . Pedro Coll. 
Se dió lectura al proyecto do Reglamento, 
acordando Imprimirlo para que lo conozcan 
todos los vocales y pueda ser discutido en 
la próxima ses ión. 
Don Cándido Zabarte fué nombrado con-
tador mientras dure la ausencia del Sr. Gar-
cía de la Uz. 
Acto seguido manifestó el Sr. Dolz que 
Iba á someter á la consideración del Comité 
un particular que reves t ía indudable impor-
tancia y que constituyendo y a un motivo de 
justificada alarma encerraba, si no se le sa-
lía al paso, serlos peligros pata uh porvenir 
no lejano. 
Referíase á la grande y creciente impor-
tación do la plata amonedada que se viene 
realizando en ol país , y que alcanzaba ya la 
suma de diez millones de pesos, arrojando 
creciente aumento cada semana que trans-
curría. 
L a baso de oro mautenlda en nuestras 
transacciones se. encucnlra aníenazada, dijo; 
la plata en cantidad qué exceda á la quo 
demandan las pequeñas transacciones á que 
es tá destinada, viene á ocasionar un nuevo 
y considerable trastorno en nuestro ag l tadí -
siiuo mercado monetario, y el Comité que 
so lia propuesto estar á la defensa do los 
Intereses generales de carácter económico 
debo abordar esta cuestión, procurando ata-
jar el mal que se nos viene encima á pasos 
rápidos. 
No es posible coartar la iniciativa indivi-
dual ni Impedir las importaciones do plata 
que los particulares ó los comerciantes ha-
cen por exigencias de sus negocios ó por el 
Incentivo de una ganancia; pero es fácil 
restringirla y detenerla por medios indirec-
tos eficaces. 
L a base de oro en todos los cambios 
mantenida por el comercio, los hacendados, 
los industriales, los propietarios de fincas 
urbanas y cuantos hacen sus transacciones 
en metál ico; la admis ión de la moneda de 
plata para cubrir tan solamente cantidades 
fraccionarlas, he ahí el medio do refrenar 
la Importación y de poner al país á cubierto 
de eso nuevo mal que lo amenaza y 
de hacer que la existencia do plata a-
monedada sea tan sólo la que de á bas-
to á las exigencias de las pequeñas transac-
ciones. 
E n tal sentido propuso el señor Dolz al 
Comité quo acordase dirigirse á los presi-
dentes de todos los gremios que hacen su-
ventas en metáüco , al Círculo de Hacenda 
dos y al Centro de la Propiedad Urbana 
por medio de una razonada comunicación 
en que se expongan los peligros que entra-
ña la excesiva Importación do la moneda 
de plata y la Inminente amenaza de que de-
saparezca la base de oro, exhortándolos en 
nombre de los Interes generales y do los 
que respectivamente representan, á que man-
tengan inflexiblemente la base de oro 
en todas sus transacciones, admitiendo 
tari sólo la moneda de plata para cubrir 
cantidades fraccionarlas y poniendo así 
fuerte dique al torrente de plata que nos 
Invade. 
E l Confité acordó por unanimidad dirigir 
á los presidentes de los gremios que venden 
en metá l i co y al Círculo de Hacendados y 
Centro do la Propiedad Urbana, la comuni-
cación propuesta por el señor Dolz, nom-
brando para redactarla una comis ión com-
puesta de las señores Alvarez, Villamil y 
el propio señor Dolz. 
Acto continuo pidió nuevamente la pala-
bra el Sr. Dolz é hizo presente que Iba á 
tratar una cuest ión do suyo clara y sencilla, 
pero que en este país se había hecho difícil 
y delicada. 
E l movimiento económico, añadió , es una 
altura donde nos congregamos los hombres 
de buena voluntad y á la cual no deben lle-
gar ni las pasiones, ni las conveniencias, ni 
los temores, ni los Intereses que se muevan 
por lo bajo. 
Me refiero, dijo, á la recogida de billetes 
de la emisión de guerra: una materia quo 
por su índole debe sor resuelta científica-
mente, y debe ser Informada por espíritu e-
levado é Intollgonte. 
L a cuest ión del billete os de interés geno-
ral; á todos nos afecta, todos estamos liga-
dos á su suerte porque todos somos sus te-
nedores: el Comité debe levantar en esta 
materia como en todas su voz serena dicien-
do lo que es justo y ijroclamando por enci-
ma do convencionalismos y exigencias do im 
orden cuya Inflencla aquí no llega, lo quo el 
país desea, lo que a l país es conveniente. 
Demostró cuan lejos de la realidad está 
la afirmación de que la circulación de la mo-
neda fiduciaria solo á los detallistas perju-
dica y exc i tó en abono de su afirmación á 
los hacendados é Industriales allí presentes. 
Dijo quo el proyecto do can ge do los bi-
lletes fraccionarios por metál ico al cincuen-
ta por ciento y el de los billetes por otros 
mayores que nacerían muertos, porque no 
serían pagados al portador por su valor no-
minal y se verían en cambio rechazados por 
el mismo Estado en ' su renta principal que 
es las aduanas, era un desatino contra el 
cual debía Comité levantar su voz enérgica 
ó Independiente sin cuidarse de otra cosa 
que do lo quo era procedente en razón y en 
justicia, quo tal era su deber y así como se 
merecía la s impatía y el aprecio del país . 
A g r e g ó que ya que por la penuria del E s -
tado no podía ésto recoger el billete por su 
valor nomlnal,que lo hiciese al menos por su 
valor real, sin otorgar al agio mía ganancia 
ni Irrogar á los tenedores do los billetes ma-
yores un enorme perjuicio; quo la recogida 
debía hacerse por cange á metál ico do la 
totalidad de la emisión, sin distingos entre 
mayores y fraccionarlos; que para ello exis-
t ían millones de nuestra pertenencia, ad-
quiridos do una manera harto gravosa y á 
esos fines destinados por la ley; quo el tipo 
del cange debía ser el de la cot ización que 
esos billetes alcanzasen en el mercado y la 
forma la do subastas, único medio justo y 
racional y quo impedía el agio que so agita 
en el fondo de este asunto, pretendiendo so-
breponerse al interés del país . 
Hizo extensas observaciones sobre los me-
dios que recomendaba, y concluyó exhor-
tando al Comité á quo alzase su voz serena 
é iudopendieute, interpretando la opinión 
verdadera del país; y concretando una pro-
posición, pidió que se dirigiera una exposi-
ción en el sentido que había indicado, á las 
Cortes del Reino, y quo se anticipase por 
telégrafo la opinión y las peticiones del Co-
mité . 
E l Sr. Fernández (D. Rosendo) hizo uso 
de la palabra para apoyar la proposición 
del Sr. Dolz, añadiendo á las razones por 
este expuestas, la do que los mayores per-
juicios ocasionados por la cuest ión del bi-
llete venían á recaer principalmente sobre 
las clases pobres. 
E l Comité acordó por unanimidad, dirigir 
á las Cortes la expos ic ión indicada por el 
Sr. Dolz, nombrando para redactarla una 
comisión compuesta del propio Sr. Dolz y 
los Sres. L a Guardia y Fernández (D. Ro-
sendo), acordando igualmente trasmitir á 
Madrid, por medio de la presidencia del Co-
m i t é Central de Propaganda, el siguiente 
telegrama: 
Portuondo.—Senado.—Madrid. 
Confitó Provincial Propaganda ruega Sub-
comlté gestione Gobiorno recogida billetes 
se practique totalidad emisión por metál ico , 
valor cotización plaza y por subastas. 
Diferoncia fraccionarlos y mayores Injus-
ta, produce conflicto tenedores y grave per-
juicio familias y clases trabajadoras. 
Recogida cincuenta por ciento, fomenta 
agio y crea trastorno inmenso. 
E n nombre intereses país apoye exposi-
c ión Cortos lleva correo. 
Calixto López . 
—¡Qué hermosa es !—pensó .—¡Ah! ¡si yo 
hubiera encontrado una igual, cuando era 
capitán, no estaría soltero hoy, pardiez! 
Aquella tarde su amigo el conde Beau-
lleu l l egó antes que los d e m á s invitados. 
Roberto había contado á su padre su con-
versación con la señorita do Roye. 
E l conde se mostraba muy satisfecho. 
E l consentimiento do Germana era el col-
mo de las ambiciones de aquel excelente 
hombre, tan franco, tan leal y tan bon-
dadoso en el fondo, como rudo en su ex-
terior. 
No teniendo más que un hijo y un modes-
to apeadero en París , cerca del hotel de 
Roye; consagraba nueve meses del año á 
su castillo de Beaulieu y ponía todo su 
lujo en sus caballos y en sus perros de 
caza. 
A diferencia de Santiago de Brandes, que 
no se desdeñaba en chocar su vaso con el de 
los aldeanos sus vecinos, y que distribuía 
con liberalidad esos cordiales apretones de 
manos que ganan el corazón do un pobre 
leñador mejor que todas las oxplóndldas co-
midas de los palacios, el conde j a m á s alter-
naba con ellos y hac ía respetar sus posesio-
nes con implacable firmeza. 
Así, irnos, mientras que el barón de B r a n -
des era adorado en tres ó cuatro leguas á la 
redonda, el conde do Beaulieu, sin ser pre-
cisamente detestado, había adquirido algu-
nos ocultos odios, entre los cuales el de T r l -
quét, por legí t imo quo fuera, á causa de los 
recuerdos de la infancia, no era ol m á s pe 
llgroso. 
E l conde ora un hombro de inflexible ho-
nor. 
L a i condiciones que de su amigo el gone-
i al e l i g i ó , lo prueban.* 
Co no la fortuna de los futuros no guarda-
Liga de Comerciantes. 
Por disposición del Sr. Presidente se cita 
para junta general extraordinaria, que so 
celebrabrá el domingo 8 del actual, á las 
doce del día, en las oficinas de la sociedad 
(San Ignacio, 56, altos), á los señores aso-
ciados de la L i g a de Comerciantes, Indus-
triales y Agricultores do esta Isla. 
Exposición. 
Insertamos seguidamente la que han di-
rigido al Sr. Marqués de Apez tegu ía , Pre-
sidente do la Junta Directiva del partido do 
Unión Constitucional, numerosos y conoci-
dos comerciantes, industriales, agricultores, 
propietarios, etc., de esta capital, acerca 
del proyecto de recogida de los billetes de 
la emisión de guerra que e s tá pendiente de 
discusión en el Congreso do los Diputados. 
He aquí ol texto de dicha exposición: 
Que las Cortes del Reino so ocupan de un 
proyecto de recogida do billetes para llevar 
á cabo la de los emitidos por guerra, en el 
cual se establecen distintos procedimientos 
con unos que con otros de estos t í tulos , á 
posar de ser iguales y haber sido todos pues-
tos en circulación con Idénticas condiciones, 
de cuya desigualdad resulta señalados be-
neficios para unos y quebrantos marcados 
para otros. 
L o injustificada de osa diferencia fué una 
de las cansas Indicadas á V . E . para anular 
el Real Decreto de 12 de agosto de 1801, 
contrario á la ley de Presupuestos de 1890 á 
1891 quo sostenía la Igualdad quo constitu-
ye, sin duda, un derecho fundamental en los 
que poseemos billetes, dignos todos, sin dis-
t inción, de ser protegidos por ol Gobiorno. 
E l temor de que pueda sancionarse ese 
proyecto, iniciado sin duda por error, ha 
producido una gran baja en el valor de los 
billetes; y, si los mayores de tres pesos que-
daran sólo en plaza porque los más chicos 
fuesen recogidos primero, aquellos faltos de 
fracciones, no servirían para los negocios ni 
menos el papel que los sustituyera. 
E n vista de esas razones comprenderá V . 
E . la s i tuación en que so hallan los Intere-
ses do los que poseemos billetes mayores, 
que spn los postergados, 6 Importan veinti-
siete millones de pesos, á los cuales se les 
empieza por privar de la parte de caudales 
destinados á la amortización de todos, apli-
cándolos íntegros á los billetes menores que 
importan siete millones. 
L a s consecuencias de esa predi lección 
afectaría á todo el país , porque siendo Im-
posible la circulación de los billetes mayo-
res sin fracciones se resentiría la riqueza p ú -
blica en todas sus manifestaciones, faltos 
los mercados do los recursos quo proporcio-
nan osos billotos sirviendo do moneda, ha-
biendo do producirse, como es natural, difi-
cultades en los negocios. 
Interesadas todas las clases do la socie-
dad en que la justicia Impero en la recogida 
do billetes, no es dudoso suponer que V . E . 
tan amante del bien del país , abunde en las 
mismas ideas; y en esa confianza le supli-
camos se sirva acojer favorablemente esta 
exposic ión quo hacemos en defensa do loa 
intereses generales que son los nuestros y 
los de esa respetable agrupación polít ica, 
esperando se sirva V . E . ejercer su legí t ima 
influencia cerca del Gobierno do S. M., á f i n 
de que los billetes do la emisión do guerra 
sean reóftjidos ajustados todos á los mismos 
procedimientos. 
Habana 2 do mayo de 1892. 
Piñón y Esquerro—González y Taledo— 
R. Canosa—Romagosa y Montejo—Fernán-
dez, Junquera y C?—Castro, Fernández y 
C1}—Angel Ochoa—Ramón Canosa—Nlcasio 
Pcdre ira—Andrés Chao—Rafael Ontuña— 
Antonio Rlaño—Francisco Pelaoz—Joaquín 
P i c ó y —Antonio Sierra—Alfredo Delga-
do—Manuel Cómelos—Agus t ín González— 
Andrés González—Astur y Compañía—Jo-
sé Fe l lú—Torán , Arenal y Compañía— 
Domingo Arce—Carlos M. Carrillo—An-
drés Gómez—Fernando Roldán—Careo y 
Cí—Luis Roca—José Cano—Emilio Cani-
l la—Andrés Casas Aulot—Santiago Vil la-
nueva—Luís Suárez—Eduardo Fernández 
—Buenaventura Oliva—Corbella y Portillo 
— T o m á s Roca García—Pardo y C " — F . 
Andes y C"—Máximo Rivera Menéudez— 
Francisco GulbernaU— Ramón Nodar—J. 
Loredo y Ca—Muñlz y C"—Federico Costa 
—García Bou y C"—Vllaplana, Guerrero y 
Ca—Nemesio Yarto—José Martí y Ferrer— 
Ensebio Fernández y C"—Costalls, García 
y Ca—Manuel Rodríguez—Baldomcro Puig 
—Mll lán y C"—José Vilaró—Fors y C I — 
Emilio Llobet—Manuel López—Podro G u -
tiérrez—Izquierdo y Ca—Agust ín Coco— 
Tomás Alvarez—Juan del Castillo—Ro-
mualdo Rosé—Poser , Muulátegul y C * — 
Marcelino Arango—Menéndez , Carratalá y 
Ca—Eduardo Gutiérrez—Miguel Casas— 
Salvador C a r d ó — F e r n á n d e z y Urtiaga— 
Guillermo Masaguer — Vicente .BJfüaco— 
Antonio García—Manuel M o r á ^ y_liodaí- , 
guoz—G. Roldán — Antonio Mostré—José 
Miró y Mantecón—Aurel io Rodrigue^—José 
Ma Mantecón—Costa , Vives y Ca—Juan 
Ortoll—R. Rodríguez—M. Gómez y C " — 
Jul ián Saenz—Ramón Brunct—Fernando 
Estrada—Alejandro Antlnorl—Carlos F r a -
j la l—José Mart ínez—Miguel Boada—Milián 
Alonso y D?—José Lezama—Lezama y L a -
rrea—Egulllor, Lezama y C " — L . Maza y 
Ca—Barandlarán Hnos. y Ca—Manuel Mar-
zán—Argudín y D í a z — L u í s Altuna—Cos-
tales y C?—Rabassa y Cn—Galbá ó hijo— 
Otennin y Otamendi—Marroquín Garilla y 
C'í—Barraqué y C — B a r q u í n y Eterna— 
T o m á s Goillo—Scijo hermanos—Valent ín 
Castro—Francisco Borredo—Francisco V a l -
dés—Silverio Zubl l laga—José Abero—Luís 
Fernández—Modesto Fernández— Aedo y 
Ca—Alonso García y Ca—Julián Alonso— 
Fidel F a l c ó n — D a m i á n Rabassa— Andrés 
Lamiguelro—Soraplo Rulz—Manuel D í a z — 
M. Frai le y hermano—M. Hernández y F o 
yo—Manuel Santeiro—Antonio Guay—Gar-
cía, Trascastro y Ca—Romano y Ca—José 
Casanova—Ventura Artlaga—Bechia y C a -
bo—Felipe Igarzabal—B. do Codos—Este-
ban do la Torre—Santiago Aja—J08^' Seljla-
ne—Avelino Campos—Rafael Sol—José 
Llama—Pablo Orolla—Ricardo Valdés—Ri-
cardo Palac io—Jul ián Fernández—Juan 
Fornández Caviollo—Atanaslo Querejeta— 
José L ó p e z — J o s é de l iaza—Manuel Zonella 
—Mart ín Aduris—Francisco Fernández— 
A . Barrios—Francisco Cabril la—Juan A l -
varez—Ignacio^ Palau—Federico Nogueira 
—Justo Pr ie to—Josó Marín—Marino y C" 
— L a s t r a y Ca en l iqu idac ión—P. Carballal 
—Fausto R o m e r o — A g u s t í n Ibazabal—B. 
Fernández y Ca—M. R. Palma y Ca—Anto-
nio Fernández—Franc i sco Quorall—Cándi-
do Gut iérrez—Francisco Roca—Francisco 
Rulz—Estoban Alvarez—Antonio L o b é — 
Hernández , Va ldés y Ca—José Fernández 
—Gutiérrez , Alvarez y Ca—Calixto Queve-
do—Pedro A . Molina—Gonzalo Estrada -
Antonio Renedo—Amadeo do Sira—Emilio 
Arenal—Ponclano Mart ínez—Beni to Queve-
d o — T o m á s I l las—Josó Barreiro—Patricio 
Obregón—Gumers indo Mart ínez y C a — P . 
Mart ínez y C'í. 
(Siguen las firmas.) 
«a»-«3>-«C»» 
Comité do Propaganda de Matanzas. 
E l jueves 5, se const i tuyó en Matanzas el 
Comité Proviucialdo Propaganda Económi-
ca, habiéndose elegido por ac lamación do 
los concurrentes reunidos ospontáaeamrutc 
á este objeto, la siguiente Junta Directiva; 
Presidente. 
lllrno. Sr D . Francisco de P. L lur ia . 
P r i m e r Vicepresidente. 
Excmo. Sr. D . Mariano C. Artis. 
Segundo Vicepresidente. 
Sr. D. Cesáreo Tamargo. 
Vocales. 
Sr. D . Antonio B. Zanetti. 
Excmo. Sr. D. Antonio doGalindez. 
Sr. D . Angel de la Portilla. 
. . Manuel do J . Herodla. 
. . . . Francisco Díaz Vega. 
. . . . Jorge de la Calle. 
Mariano Crespo. 
. . Francisco de la Torro del Castillo. 
. . Tiburcio Boa y Urquijo. 
. . . . Dacio González . 
. . . . Lorenzo Delgado. 
. . . . Teodoro Cardenal. 
. . . . Manuel Tamargo. 
. . . . P lác ido Cantón. 
. . . . Demetrio Martínez. 
. . . . Manuel Cañizo. 
. . Maximino Alvarez. 
. . . . Joaquín Piedra. 
. . Ambrosio Morales. 
. . . . D a m i á n Riera. 
. . . . Bautista Cañizo. 
. . . . Salvador Penzol. 
. . Roberto C . Madan. 
. . . . Raimundo do la Gándara. 
. . A g u s t í n Carvajal 
. . . . Desiderio Diaz. 
. . . . Enrique L l u r i a . 
. . J o s é María Castollo. 
. . . . Josó Díaz Rabera. 
. . . . Manuel F . Martínez. 
. . . . Pedro A . Boissler. 
. . Manuel Cosío. 
. . . . Celestino Arana. 
. . Juan Hernández Cejuela. 
. . . . Alberto W. Madan. 
. . . . Josó García Campa. 
. . . . Gerardo Gutiérrez. 
- . . . Josó Llórente . 
. . . . Pablo Purcal la. 
. . . . Lorenzo Zabala. 
. . . . Josó Alaría Moxi. 
. . . . A n d r é s Angulo. 
Interesante. 
Debido á la g e s t i ó n del Sr. Alcalde Mu-
nicipal y á la buena acogida quo tuvo por 
parto del Sr. Presidente do la Empresa del 
Ferrocarril del Oeste, D r . D . Antonio Gon-
zález de Mendoza, las basuras han comen-
zado á trasladarse desde la noche anterior 
en un tren de aquella l ínea al ingenio " F a -
jardo," situado en la jurisdicc ión de " E l G a -
briel." 
Nos alegramos tanto m á s do esta medida 
cuanto que ya era Imposible la plaga de 
moscas que ha invadido á esta ciudad por 
el depós i to de basuras que existe en sus in-
modi aciones, debido á que aún no ha podido 
hacerse cargo do dicho servicio el nuovo 
contratista que lo ha subastado. 
ba proporción, con el fin do que no hubiera 
lugar á dudas, dijo quo no admitiría el con-
trato sino con una condición: la separación 
de bienes, conservando Germana la libre 
disposición do sus rentas, añadiendo que da-
ría á su hijo la mitad de sus bienes, que 
const i tuían una renta de irnos cincuenta mil 
francos. 
E l general do Trevil le intentó en vano ha-
cerlo cambiar de Ideas. 
E l conde era obstinado y testarudo como 
pocos. 
—No quiero ni obscuridades ni errores. 
SI la señorita de Roye nos dispensa el honor 
de aceptar á u n Beaulieu por marido, es pre-
ciso quo sepa quo os su persona quien le a-
trae y no su dinero. 
E l general cedió, murmurando entrodlen-
tes su juramento favorito. 
—¡Pardiez! 
E s t a alianza colmaba los secretos deseos 
del tutor y del padre. 
Aquella nocho, los salones y ol gran co-
medor de log Essarts, estaban espléndida-
mente iluminados. E n ellos se ve ía á toda 
la aristocracia de tres ó cuatro cantones, al 
subprofecto de Mortagne, al .presidente, 
dos notarlos^y los Sres. do Beaulieu de qnie-
nos nunca so prescindía en las fiestas de la 
casa. 
E n el rostro del exoficial de dragones se 
veía reflejada una sat isfacción sin igual. 
Los hombres reían y bromeaban. 
L a s señoras, reunida en los rincones, cu-
chicheaban contemplando con admiración á 
la señorita de Roye, que sentada al piano 
tocaba á la sordina una romanza de Men-
delsohn. 
Germana tenia puesto un traje blanco de 
lana, muy fino, llgeramonto descotado y quo 
dejaba descubierto su cuello de una adini-
Jnnta Provincial de Instrucción 
Pública. 
E n la m a ñ a n a de ayer, y en el despacho 
del Sr. Gobernador de esta Reglón, se reu-
nieron en sesión ordinaria los Sres. vocales 
que componen la Junta Provincial de Ins-
trucción Públ ica , habiéndose tomado entre 
otros acuerdos los siguientes: 
A l darse cuenta do que el ayuntamiento 
de Santa María del Rosario no habla dado 
cumplimiento al acuerdo relativo á que se 
diera á la maestra de escuela un local á 
bropósito para dicho plantel, se acordó 
uambrar un vocal do la Junta para quo lia-
se á dicho pueblo ó Inspecciono la casa quo 
ocupa la expresada escuela. 
Se nombró sustituto provisional del maes-
tro de Vereda Nueva á D . Sixto L i m a . 
También se nombró maestro Interino de 
la escuela municipal de varones de los ba-
rrios do San Francisco y Santa Clara, do 
esta ciudad, al que actualmente la desem-
peña con carácter de provisional. 
So acordó apercibir á los Ayuntamientos 
que no han entregado cantidad alguna en 
el actual ejercicio, para las atenciones de la 
primera enseñanza. 
Se dió cuenta de un oficio del Ayunta-
miento del Aguacate, en que solicita pagar 
directamente á los maestros de su término, 
sin Intervención do la Caja Especial de I a 
Enseñanza , habiéndose acordado denegar 
dicha solicitud, como igualmente, las que 
con igual objeto hagan los d e m á s Ayunta-
mientos. 
E n sesión extraordinaria, so dió cuenta 
del escalafón de maestros, acordándose se 
remitan por la Secretaría al Ponente, los 
datos quo so piden para ultimar dicho esca-
lafón, y que se saquen á concurso las vacan-
tes que existen en el anterior. 
Feliz viaje. 
Hoy, sábado, so embarca para Europa, 
vía de los Estados-Unidos, el conocido y 
justamente apreciado comerciante do esta 
plaza Sr. D. Prudencio Bidegain. 
También realiza el mismo viaje y por 
Idéntica v ía , ol distinguido comerciante de 
San Juan y Martínez, diputado provincial 
de Pinar del Río, Sr; D . Vidal Saiz. 
L o deseamos feliz viaje. 
Nombramiento. 
Por el últ imo vapor-correo do la Península 
so ha recibido en la Comandancia General 
do esto Apostadero el decreto nombrando 
al comandante de infantería do marina, don 
Justo Lambea y del Pozo, jefe del Detall de 
las tropas de este Apostadero. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo do Hacen-
dados se noo comunica ol siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 6 de mayo. 
Morcado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 l i l G cts. 
costo y fleto. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 anális is , á 12—9. 
Mirpi «ai 'B— 
Ejercicios. 
L a Sección Habana, de los Bomberos del 
Comercio, efectuará revista y ejercicio el 
próximo domingo, para cuyo efecto se reu-
nirán sus Individuos á las sois de la maña-
na en la plazoleta de las Ursulinas. 
- ^ B ^ & ^ m i * — 
NOTICIAS R E G I O N A L E S . 
A N D A L U C I A . 
L a villa de Sanlúcar de Guadiana, en la 
provincia de Huelva, se halla actualmente 
sumida en una s i tuación bastante lamenta 
ble. Por consecuencia de recientes desbor-
damientos del rio que lleva su nombre, cu 
cuyas aguas so han elevado ocho metros so 
bro su nivel ordinario, unidos á terribles 
tormentas que han descargado en su térmi-
no municipal, han destruido y arrasado to 
talmente los p lant íos de su vega; y los po 
eos árboles que respetaron las grandes inun 
daciones ocurridas en los años 76 y 77, han 
venido á ser arrastrados ahora por un fuer 
te ciclón sufrido en los ú l t imos días de fe-
brero anterior. 
— E l corresponsal de L a Correspondencia 
de E s p a ñ a en Linares comunica á dicho pe 
rlódico que en aquella zona so e s tá hacien 
do una activa propaganda anarquista, y 
que el periódico que lleva este t í tulo circula 
(le mano en mano entro los obreros de las 
ra hle pureza do l íneas, sobre el cual caían 
graciosamente los rizados mechones de sus 
hermosos cabellos. 
Roberto ora también objeto de aquella en-
vidiosa curiosidad de los convidados. 
^ N'o era él el héroe de la fiesta? 
Apoyado en el plano, devoraba con los 
ojos á su prometida, porque no dudaba ya 
do su consentimiento, y era feliz. 
De pronto las dos hojas de la puerta del 
comedor se abrieron: Germana dir igió ha-
cia allí su mirada y una profunda arruga se 
marcó entre sus cejas. 
E l barón Santiago de Brandes h a b í a en-
trado y hablaba con ol general, quien le es-
trechaba afoctuosamente la mano. 
Ade lantóse hacia Germana con desemba-
razo, se Inclinó ante ella y sonrió. 
Germana hubiera querido confundirle, 
pero la observaba su prometido y se dominó. 
—¿Habéis venido muy tarde?—le dyo con 
voz en que so notaba, á posar do sus es-
fuerzos, una sorda cólera.—¡Yo hubiera 
creído quo no veniaiy! 
—¡Oh!—replicó el barón.—debíais haber 
supuesto lo contrario; lo había prometido y 
yo no olvido fáci lmente mis promesas. 
—Por lo demás—añadió Germana con i -
ronia, que comprendió perfectamonto San-
tiago,—tengo una verdadera satisfacción en 
veros. 
L a comida so verificó sin Incidente algu-
no digno de ser notado. 
L a caza de la víspera sirvió de tema á 
las conversaciones. Este es un asunto del 
quo los aficionados no so cansan de hablar 
nunca. 
Se la encomió mucho. 
Santiago de Brandes se mostró muy en-
Itusiasmado por sus muchas peripecias y de-claró estar satisfecho de su resultado. 
L a Sociedad anarquista es tá fundada en 
Linares bajo las bases de una Sociedad coo-
perativa de Socorros mútuos , quo so encar-
ga de facilitar á los asociados, en casos de 
enfermedad, una peseta diaria, medicinas y 
asistencia facultativa, y en caso do muerte 
costea los funerales y abona á la viuda ó 
huérfanos 50 l íeselas. 
Sin embargo de esto, las condiciones es-
peciales de aquella localidad se prestan po-
co para el progreso del anarquismo, y á es-
to sin duda se debe el que sea sin duda re-
lativamente muy reducido el número de a-
deptos con que cuenta en Linares. 
— L o s trenes de Andalucía pasan ya por 
el puente de Alcolea. 
— E l vecindario de Salobreña ha pedido 
al señor ministro do Fomento quo se le au-
torice para reparar la margen derocha del 
Gaudalfeo, cuyo desbordamiento podría 
ocasionar una catástrofe. 
Á R A O O N . 
L a comisión de la Asociación de las ma-
dres cristianas do Zaragoza compuesta de 
varias damas de la aristocracia, ha entrega-
do al cardenal Benavides una preciosa cruz 
de Beneficencia, con la cual ha sido recien-
temente distinguido por los extraordinarios 
servicios que prestó durante la epidemia co-
lérica de 1885. 
E l prelado ha manifestado á las damas 
con cariñosas frases su reconocimiento. 
—Los viñas principian á brotar esperan-
do abundante muestra por lo bien sazonada 
quo está la tierra. L a extracción de vinos 
nula y las dostilorías vínicas sin trabajar 
por la poca demanda do alcoholes. 
E l retroceso en la temperatura ha ocasio-
nado sensibles pérdidas; los hielos intensos 
de principios de mes han perjudicado los 
viñedos adelantados. 
— E n Tudela se activan mucho los traba-
jos preparatorios para dar comienzo á las 
obras de desv iac ión del rio Ebro. 
ASTURIAS. 
E l Ayuntamiento de Aviles ha acordado 
que ol trayecto comprendido desdo la fabri-
cación de vidrios de los señores Osorlo y 
Ca hasta el puente de Llaranes, se denomi-
ne "Avenida de Gijón." 
— H a fallecido en la feligresía de Vidiago 
(Llanos) el rico propietario D . Manuel Ma-
drid y Norlega. T a m b i é n ha dejado de exis-
tir en Solís (Corvera) el Sr. D . J o s é "Walter, 
dueño de la fábrica de fundición de hierro 
" E l Martinete." 
—Dice E l Comercio de Gijón, que si con-
t inúa en Inglaterra la tirantez entre los mi-
neros y sus patronos, no sería raro que los 
podidos quo se hicieran á Asturias fuesen de 
tal magnitud que no pudieran servirse, tan-
to por no estar la mayor parte de las minas 
preparadas para una explotación Impor-
tante, como por carecer en el puerto de G i -
jón do medios de embarque. 
CASTILLA LA NUEVA. 
H a producido muy buen efecto en Toledo 
y su provincia el nombramiento del carde 
nal Monesc'llo para ocupar la silla Metro-
politana. E n Toledo se efectúan preparati 
vos para hacerle uu cariñoso recibimiento. 
C A S T I L L A LA VIEJA. 
H a tomado poses ión del arzobispado de 
Valladolid, el nuovo prelado, señor Cas-
cajares. 
CATALUSA. 
E l Ayuntamiento de Barcelona se propo 
ne realizar en dicha ciudad una expos ic ión 
nacional permanente de industrias agríco-
las. 
—Se ha constituido en Barcelona un Cen-
tro Gallego que cuenta ya con doscientos 
socios. 
E s presidente D . Francisco Bas tón , quien 
abriga el proyecto de formar un Montepío 
para socorro de los gallegos enfermos. 
GALICIA. 
Los trabajos de construcc ión de la iglesia 
parroquial de Santiago de Vlgo, han ade 
lantado mucbo en el mes de abril. Los muros 
exteriores y las bases de las columnas del 
Interior, alcanzan aproximadamente unos 
dos metros de altura. 
— S i las fiestas que con motivo del Cente-
nario de Colón so organizan en la mayor 
parte de los pueblos do la Península , han de 
ser dignas de la memoria que del Insigne 
navegante se guarda y de la científ ica epo 
peya que con ella se conmemora, justo es 
que á su ce lebración lleven su concurso no 
sólo los pueblos de la provincia de Ponteve-
dra, sino los de Galic ia entera, secundando 
la iniciativa del vecindario de la antigua 
Erizana y brindando á la comisión organi-
zadora de estos festejos el concurso de su 
entusiasmo y el apoyo moral que ha menes-
ter para el desarrollo do este pensamiento. 
— E n el mes de marzo entraron en el 
puerto de Vigo 137 buques: de estos 9 de 
guerra extranjeros con 68 cañones y el resto 
mercantes, todos con un total de 119,874 to-
neladas, 5,768 tripulantes y 1,488 pasajeros. 
De los 137-buques, 73 de vapor, el resto 
do vela. Españoles 96, ingleses 26, alema-
nes 7, noruegos 4, franceses 2 y portugue-
ses 2.-. 
— E l Ayuntamiento de Tuy va á celebrar 
este año con tanto esplendor y lucimiento 
como en los anteriores las fiestas de San 
Pedro González Tolmo. Estas funciones se 
celebrarán en los días en que se verificaban 
antes del año pasado, os decir, en los pri-
meros de la octava de Pascua. 
— V a n tomando carta de naturaleza en 
Galicia los dinamiteros. No haco muchos 
días que ocurrieron tres atentados cometi-
dos con materia explosiva en las provincias 
de Lugo y Orense, y ahora nos sorprende la 
noticia de otro análogo dirigido nada menos 
quo contra un alcalde. 
Realizóse el hecho en Noya la tarde del 
Viernes Santo cuando recorría las calles de 
la villa la procesión del Santo Entierro. 
Una detonación espantosa puso en alar-
ma á los fieles que acompañaban á la Dolo-
rosa, produciendo entro ellos gran pánico , 
como lo produjo en el vecindario todo. 
¿Qué había ocurrido? Nada más sencillo. 
Que una mano criminal colocara dos pe-
tardos en el portal de la casa del alcalde 
Sr. Viturro; que la criada al salir los v ió 
arder y sospechando lo quo eran tuvo el su-
ficiente valor para cogerlos y arrojarlos á 
un campo Inmediato; que sobrevino la ex-
plosión, y que todos los cristales del edifi-
cio so rompieron. He aquí en compendio lo 
sucedido. 
Escusado es decir que al llegar la noticia 
á oídos del alcalde, ésto abandonó la proce-
sión que presidía y con él muchís imas per-
sonas, dirigiéndose todos al lugar del hecho 
para conocer el resultado de la explosión. 
— E l ilustre dramaturgo Sr. Echegaray 
pasará la temporada do verano, con su dis-
tinguida familia, en el chalet de su propie-
dad que ha hecho construir en las inmedia-
ciones de Marín. 
—Algunos periódicos gallegos censuran 
á ta Diputación provincial de Orense por 
babor aceptado la proposición del Sr. Gi l , 
imponiendo á Murguía la condición de es-
cribir un tomo de la Historia de Galicia ca 
da año, si ha de hacerse efectiva la cantl 
dad con que se le subvenciona. 
Cree L a Voz de Galicia, y entiende bien á 
nuestro juicio, que los sonoros diputados de 
Orense han incurrido por irreflexión en un 
excoso de celo, que pudiera dejar no muy 
bien parada la fama do hombres cultos que 
deben de haber conquistado; pues ninguna 
persona ilustrada, meditando algo el asun-
to, exig ir ía á un escritor la publ icac ión de 
un tomo do historia cada año. 
— H a obtenido patente de Invención para 
sus chalecos salvavidas el Industrial coru-
ñés D . Enrique Teijeiro. 
—Dicen de Vivero que para el mes do ma-
yo quedarán terminadas las obras de en-
sanche del puente. 
— S e g ú n dice un periódico de Ponteve-
dra, parece que en Vi l lagarc ía agitase la 
idea de construir un tranvía de vapor des-
de la estación ferroviaria de Carr i l hasta 
Pontevedra. 
— E n el Ministerio de Marina se estudia 
con ahinco el modo con que por dicho cen-
tro se puede coadyuvar á la obra importan-
te de la construcción del ferrocarril es trató-
}íico de Betanzos á Ferrol , que s a c a r á á a-
quel importante departamento del aisla-
miento en que hoy vive y contribuirá á ha-
cer eficiente la defensa militar de l , litoral 
gallego, hoy completamente á merced de 
cualquier ataque, proyecto que con tanto In-
terés patrocinan el señor ministro de la 
Guerra y el capi tán general de Gal ic ia , Sr. 
Pando. 
PROVINCIAS VASCONGADAS. 
De una correspondencia de Deva que pu-
blica L a Voz de G u i p ú z c o a , leemos lo si-
guiente: 
" L a s obras del ferrocarril en construc-
ción van algo adelantadas en el tramo de 
Elgoibar á Ondarcho y Guerechategui, m á s 
no así desde dicho punto á ésta . E n los tro 
zos primero y segundo, no se ha construido 
apenas nada, y en el primero es tá detenido 
el avance por las riberas á causa de la pro-
hibic ión que existo mientras no se resuelva 
el expediente de expropiación por el mar-
qués de Villafuerte. E s más , el apoderado 
de dicho marqués está destruyendo el terra-
p lén construido en parte de dichas riberas 
en vista de que habían construido sin con-
sentimiento suyo y sin las formalidades de 
la expropiación." 
—Circulan rumores en Tolosa (Guipúz-
coa), de que la banda municipal de aquella 
villa se propone asistir al concurso musical 
que se celebrará en Bilbao el mes de agosto 
próximo. 
—Dicen de Obanos (Navarra) que el as-
pecto del campo es inmejorable, llevando 
muy adelantada la laya y cava do las vi-
nas. 
L a demanda de vino es casi nula, y á pe-
sar de tener grandes deseos de vender to-
dos los propietarios, pues la generalidad ne-
cesitan dinero para las labores. 
—Dicen de San Sebast ián que el Ayunta-
miento de Villarreal ha consignado en sus 
presupuestos una cantidad para hacer un 
obsequio á D . Antonio P e ñ a y Goñi, hijo 
adoptivo de aquella villa, por el notable 
discurso que l eyó cuando la inauguración do 
la estatua de Iparraguirre. 
VALENCIA. 
E l Ayuntamiento de Murcia ha acordado 
que por la Academia de San Fernando se 
acuñe una medalla conmemorativa de la fe-
cha en que se inauguren oficialmente las o-
bras contra las inundaciones, y en la que 
figurarán los nombres de D . Antonio Cáno-
vas del Castillo y D . R a m ó n García, autor 
del proyecto. 
A este úl t imo se le concederá el t í tulo de 
hijo adoptivo de Murcia. 
ISLAS CANARIAS. 
L a salud es excelente en las islas, y lo 
prueba el hallarse totalmente lleno de hués -
pedes todos los hoteles de la provincia, 
hasta el punto de haber tenido en muchos 
de ellos que utilizarse para alojamiento de 
los mismos, los departamentos destinados á 
escritorios y servidumbre. 
— E l 17 de marzo se dió principio por el 
contratista á la ejecución de las obras de 
nueva prolongación del muelle del puerto 
de Interés general de Santa Pruz de L a s 
Palmas. 
— A c o m p a ñ a d o de su distinguida señora, 
l legó á L a Palma ol Excmo. Sr. D . Ignacio 
Pérez Galdós , general segundo cabo do es-
ta provincia. 
— L a compañía francesa O ia rgcu r s reu-
n í s , lanzará en breve al mar un nuevo y 
magnifico vapor de su ya numerosa flota, 
que l levará el nombre de Canarias, cuyos 
buques hace muchos años vienen haciendo 
escala en el puerto de Santa Cruz en sus 
viajes á las repúbl icas sur americanas. 
— S e g ú n noticias de las islas de Lanzare 
te y Fuertevcntura, la escasez de agua y 
los tiempos reinantes harán malograr la 
buena cosecha presentada, si no cae pronto 
abundante lluvia. 
— H a n llegado á L a Palma gran número 
de extranjeros con objeto de visitar la E x -
posición de flores y asistir á las brillantes 
festivales que con motivo de dicho certa-
men se es tán preparando. Los dueños de ho-
teles han tenido que arrendar varias casas 
para poder acceder á los pedidos que dia-
riamente y con insistencia se reciben en do-
manda de habitaciones. 
— E l 17 se espera de Inglaterra al señor 
Alfredo L . Jones, jefe de la importante ca-
sa armadora Eider, Dempster y C", de L i -
verpool, é iniciador de la próxima Exposi -
ción. Este señor ha hecho donativo do dos 
magníficos objetos do arto para premiar los 
dos coches quo mejor so presenten en la ba-
talla do las flores, que se verificará en esta 
ciudad ol 29 del mes actual. 
- E n los puertos do L a s Palmas y Santa 
Cruz entraron durante el mes de marzo 151 
y 93 buques de vapor, respectivamente. 
Sesión Municipal. 
Día 6. 
Presidencia del Alcalde, Sr. B . L u i s G. Co-
rujedo. 
Se dió lectura de una comunicac ión del 
Gobierno Regional manifestando que el A -
yuntamiento tiene facultades para autori-
zar el traslado del paradero de coches si-
tuados en Galiano y San Miguel á otra cua-
dra de la misma manzana. 
moción del Sr. Joglar, se acordó que se 
saque á subasta los productos de la Tarifa 
de la contribución Industrial comprendidas 
en la sección de trasporte y locomoción. 
Se acordó aprobar el presupuesto adicio-
nal del año de 1891 á 92 conforme al pro-
yecto presentado por la Comisión del ramo, 
acordándose que el lúnes próx imo se discu-
ta el ox'dlnario del próx imo ejercicio econó-
mico. 
Se acordó que se anuncie la subasta del 
suministro do efectos do ferretería en el 
próximo año económico. 
Así mismo se acordó so anuncie el remate 
del arbitrio de Vendedores Ambulantes por 
el tipo de 19,700 pesos. 
Se acordó conceder tres meses de licen-
cia al empleado de la Secretaría Municipal, 
D. Doroteo Valle y Cicero. 
So dió cuenta del expediente promovido 
por el Dr . D . José" Lui s Ferrer, Director del 
lu t i tu ío de Vacunac ión animal, para que se 
declare que tiene derecho á facibtar el v i -
rus quo necesite la Corporación para las a -
tenclones públ icas y se acordó que se tome 
ol virus v a c c i n a l á los Dres. Ferrer y Alber-
tini, un mes á uno, y otro mes á otro. 
Servicio forense. 
Resumen de los servicios prestados du-
rante el mes do abril, por los médicos del 
mismo: 




Fallecidos sin aistencia médica 
Autopsias 20 
Reco^ppjLnúentps de qumtos 5 
Idem de billeteros 5 
Otros 
Estaba de buen humor y hab ló él solo 
m á s que el subprofecto, el presidente, los 
nosarlos y todos los invitados juntos. 
Sus alusiones, que no podían ser com-
prendidas m á s que por Germana, reaviva-
ban las heridas de la pobre joven. 
Los convidados del general no sospecha-
ban el drama ínt imo que se representaba 
ante ellos. 
E l anfitrión tenía un cocinero excelente. 
L a comida era esqulslta. Se hacia honor 
á su mérito con ese apetito de la gente del 
pueblo y de los aldeanos, escitado por el 
aire libre y los violentos ejercicios de largas 
carreras. 
Los viejos vinos de la bodega do los E s -
sarts ayudaban á la alegría. 
A los postres, y después de destapado el 
Cliampagne, so l e v a n t ó el general, y con 
voz fuerte, como si mandara una carga do 
caballería, dijo: 
—Tengo el gusto do participaros que e-
xiste promesa de matrimonio entre la seño-
rita Germana de Roye, mi sobrina, y el viz-
conde Roberto de Beaulieu, aquí presente. 
E l corazón del vizconde latió con violen-
cia. 
Los que ten ían los ojos fijos en él, pudie-
ron notar que le agi tó un estremecimiento 
de alegría. 
Pero el general añadió en seguida: 
—Por voluntad expersa de la futura, el 
enlace se verificará de hoy en uu año. E s -
pero quo esto nos reunirá de nuevo aquí á 
todos. 
Roberto de Beaulieu sufrió una gran de-
cepción. 
¡Un año de espera! 
¿Por qué esa dilación? 




Cadáveres autopslados por los médi-
cos forenses 
Idem por los de Marina 
Idem en Depós i to 
194 
Ingleso. 22 
SERVICIO SANITARIO MUNICIPAL. 
Resumen de los prestados durante el 




L . S. A 325 
Salvo accidente 
Idem menos graves 12 
Idem graves 29 
Fallecidos _ | | 
Bajas á Hospital *m 
Reconocimientos sin lesiones 24 
Idem de fr.-iecidos sin asistencia 5 
Socorro á domicilio 8 
Idem prestados en la casa 29 
Total T~828 
De visitas á domicilio. 





Quedan en tratamiento 258 
Habana, 30 de abril de 1892.—El Sub-
inspector, José Otero.—El C Inspector, Dr. 
Sabucedo. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓIÍ. 
Pesos. Cts. 
D í a 6 de mayo de 1892 29.1GG 56 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E n la m a ñ a n a del jueves y en la iglesia 
del Santo Cristo del Buen Viaje se celebra-
ron honras por el alma del que fué nuestro 
amigo y Regente durante más de cuarenta 
años del DIARIO DE LA MARUTA, Sr. D. 
Ensebio Pons y Costas. 
— E l día 10 del corriente se celebrarán en 
la Casa Capitular las subastas de los arbl--
trlos de "Ganado de lujo," "Aguada á los 
buques del puerto" y "Productos de la Pes-
caderia." 
— H a llegado á Santa .Clara el Sr. D . M i -
guel Céspedes y Conffigui, nombrado Juez 
de primera instancia é instrucción de dicha 
ciudad. 
— E l Diputado provincial por Santa Clara 
Sr. D . Manuel Rlvero y Muñlz, ha recibido 
la noticia del fallecimiento de su señora ma-
dre, acaecido en j a Península . 
—Dos hacendados de Clenfuegos han vi-
sitado estos días el término de Yaguajay con 
el objeto de fundar un gran central en el 
barrio de Meneses. 
—Cont inúa en Clenfuegos la huelga de 
tabaqueros. Los fabricantes no han queri-
do aceptar el aumento propuesto por el gre-
mio. 
— S e g ú n vemos en uno do nuestros cole-
gas, el Excmo. Sr. D . José Sel lés y Puig ha 
recibido la noticia del follecimiento, ocurri-
do en la Península , de una hermana. Reci-
ba nuestro sincero pésame. 
— E n la tarde del domingo Io se efectuó 
en Pinar del Rio la revista de Voluntarios 
pasada por el General Carmona, Comandan-
te General de la provincia. 
—Por la Secretaría de la Compañía Bis-
pano-Americana de Gas Consolidada se 
anuncia, que además de la junta general re-
glamentaria que se ha do celebrar el dia 10 
del corriente en Nueva York, cuyo exclusi-
vo objeto es el nombramiento de la Direc-
tiva, t endrá lugar otra extraordinaria el dia 
8 de julio próximo, á las dos de la tarde, en 
las oficinas de la Compañía, Valí Street 15, 
Nueva York, para acordar la reforma nece-
saria de los Estatutos en los puntos en que 
estén en contradic ión con la ley reciente-
mente promulgada en el Estado de Nueva 
YTork sebre sociedades anónimas, ó en su 
caso, del cambio de domicilio de la Com-
pañía y tratar de otros asuntos do impor-
tancia para la Emprtsa. 
Tanto la Junta Directiva, como el Conse-
jo de Administración, recomiendan á los se-
ñores accionistas residentes en esta Isla que 
asistan á la citada junta ó nombren sus re-
presentantes en ella. 
—Por disposición del Sr. Presidente Inte-
rino de la Empresa de Almacenes de Depó-
sito por Hacendados, se cita nuevamanto á 
los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que previene el Reglamente de 
la misma, la cual deberá efectuarse el dia 16 
del corriente, á las doce, en la calle de Mer-
caderes número 28, altos. 
E n dicha Junta se dará lectura á la Me-
moria do las operaciones sociales del año 
últ imo, y se procederá al nombramiento de 
la comisión de examen y glosa de cuentaa, 
las relativas do este período, y á la elección 
de Presidente, tres vocales propietarios y 
dos suplentes, en reemplazo de los quo cum-
plen el término de su encargo, y se t r a t a r á 
además dé enantes particulares B© crean 
convenientes. 
— E l gremio de Tiendas de Tejidos con 
Sastrería y Camisería celebrará j m i t a gene-
ral el jueves 12, á las seis y media de la 
tarde, cn los salones del Casino Español. 
—Por el Gobierno General ha sido auto-
rizado el Sr. D . Daniel Larrajle , para que 
pueda ejercer las funciones de Agente Con-
sular de los Estados Unidos en Trinidad. 
— H a sido nombrado Vocal de la Junta 
Provincial de Beneficencia de Matanzas don 
Severino Abascal. 
—Por el Gobierno General se b a dado 
traslado al Administrador de l a Aduana de 
este puerto, de un oficio de la Secc ión de 
Hacienda en quo se piden certificados de 
varios antecedentes sobre aforo de algunas 
partidas de bacalao, con objeto de resolver 
la instancia presentada por D . J . Balaguer 
y Martí . 
— E n la quinta " L a Miranda", existe una 
tenería, á la que se llevan todos los caballos 
que mueren y se matan por Inútiles, en esta 
capital aprovechando el cuero para el cur-
tido y las grasas para el consumo general. 
Existe en dicha quinta mía cría de cerdos, 
que come parte de los desperdicios de d i -
chos animales. 
E l celador de Puentes Grandes ha dado 
cuenta de esto al Sr. Alcalde Municipal, y 
éste al Inspector do servicios sanitarios, con 
carácter do urgente. 
— E l martes, como á las doce del d ía , se 
declaró un violento Incendio en el campo 
del ingenio "Vizcaya," que se crée casual, 
quemándose 150,000 arrobas de caña pa-
rada. 
E l miércoles hubo un fuego que so crée 
casual, en el ingenio "Dulce Nombre," ubi-
cado cn la Macagua, quemándose sobre 70 
mil arrobas de fruto parado y mía caballo-
ría do retoño. 
T a m b i é n el miércoles, á l a s onoo de la ma-
ñana, ocurrió un Incendio en la colonia " E l 
Ramón," sita en el Alfonso X I I , que tam-
bién se supone casual, quemándose unas 
10 arrobas do fruto por cortar. 
Asimismo por la tarde, cogió casualmente 
candela el campo del demolido ingenio "Ca-
pitolio," ubicado en Guauajayabo (Recreo), 
quemándose uuas 50,000 arrobas do c a ñ a 
parada, y hubo un fuego, hijo de la casuali-
dad, en los potreros "San Martín" y "Mer-
cedes," en la Guanábana, quemándose so-
bre 800 arrobas de fruto parado. 
Por últ imo, el miércoles á las tres de la 
tarde, se declaró un violento Incendio en la 
colonia "González," sita en Navajas, de 
donde se propagáronlas llamas á los inge-
nios "San Miguel de Azopardo" y "Lucia-
na" y potreros de estas fincas, quemándose 
en las tres como 200,000 arrobas de fruto 
por cortar, varias caballerías do retoño y el 
pasto de los potreros mencionados. 
Asimismo se crée casual este incendio. 
—Por lo que á mi atañe, yo desearía asis-
tir lo antes posible á la felicidad de es-
tos muchachos, por que esta unión me en-
canta, pero ¡caprichos de mujer! . . . 
preciso es, pues, someterse. 
L e v a n t ó su vaso y exc lamó: 
—¡A lo salud de ios futuros! 
L a señorita de Roye dirigió á su primo 
Santiago de Brandes una sombría mirada, 
lanzando en ella un verdadero reto. 
E l hizo como quo no se habla dado cuen-
to de ello. 
Unicamente cuando tomaban ol café en el 
salón, se aproximó á Germana y la dijo con 
imperioso acento: 
—Escuchad una palabra. 
—Con mucho gusto. A d e m á s es necesa-
ria una expl icac ión entre nosotros. 
Germana se acercó á una de las ventanas 
del salón, a c a m p a ñ a d a de su primo. 
— E n verdad—le dijo—que no os creía tan 
audaz. ¿Cómo os atrevé is á venir aquí? 
—¿Por qué no? Y a eramos parientes, y en 
adelante hay un lazo m á s de unión entre 
nosotros. 
— S e ñ o r de Brandes—repl icó ella con al-
tivez,—ese lazo e s tá ya rato. Tengo la con-
ciencia limpia y el espíri tu tranquilo. Yo 
no creo que la ía l ta de otro pueda pesar so-
bro mi vida. M a ñ a n a , voy á abandonar es-
te país y espero que no nos volveremos á 
ver. Dentro de un año seré la esposa de 
un hombre honrado. Entonces él me prote-
gerá. Hasta ese momento me protegeré yo 
misma. 
—Me desafiáis y h a c é i s mal. 
—¡Aquí no estamos y a en vuestra madrl-
gaera! ¡SI me atacá i s , me defenderé! 
Santiago so incl inó. 
Se hubiera creído que dirigía á su prima 
la más respetuosa v cordial despedida: 
Hé aquí lo que la decía: 
—¡He jurado que ese matrimonio no se 
verificará, y cumpliré mi juramento! ^Pre-
tendéis casaros con el señor Beaulieu den-
tro de un año? ¡Tenemos tiempo de sobra! 
No hay prisa. De aquí á entonces, ¿quien 
sabe lo que ocurrirá? Esperaré. 
Germana se extremeció. 
L a ardiente mirada de su primo penetró 
en su corazón como una flecha envenenada. 
Santiago se despidió del general y desa-
pareció. 
A l dia siguiente el señor de Treville y 
Germana montaban en una silla de postas 
de su propiedad, y tomaban el camino de 
París. 
E l ferrocarril no llegaba todavía á aquel 
desierto. 
V I 
EL, H O T E L I>E ROYE. 
Germana había sufrido el ultraje que de-
bía pesar sobre su vida, la injusticia inme-
recida de la suerte, sin desfallecer, con un 
valor sobrehumano y desesperado. 
E l orgullo de su raza la había sostenido 
mientras se había encontrado frente al ene-
migo. 
E l l a , la Inocente, la pura y generosa jó-
veu, apenas presentada en el mundo, en el 
momento en que se disponía á gozar de sus 
atractivos, cuando acababa de oír vibrar en 
sus oídos las deliciosas melodías del amor, 
había sido v íct ima de una de las más odio-
sas traiciones, de una de las más crueles 
desgracias, que pueden acaecer á una cria-
tura pura y casta. 
(Se cont inmnl ) . 
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ALUISTJ.—/;/ Fantasma de los Aires. 
Porgraye y cUficil que sea formar juicio 
exacto do una obra cualquiera eü HU p r i m e -
ra répresentaoióu, creo no obstante aproxi-
mariiio muy muclvo á la vcrrlad, si os quo uo 
eScoy de l lenó cu olla, al decir quo en E l 
Fn.-itasma de los Aires correspondo im'is que 
al maestro Chapí , al pintor escenógrafo don 
Auialio F e r n á n d e z , el primero y m á s nut r í 
do y m á s ardiente aplauso. 
Decir que la mús ica do eso mclo' lnima 
cómico-lírico, como lo l laman los carteles, es 
sublimo, y decirlo sólo por cousidcracioncs 
y respetos á la justa fama do su autor,'mo 
parece ineficaz y pobre, porque el maestro 
Chapí uo necesita seguramente do un aplau-
so m á s , para que so confirme la elevada 
opinión que de su talento ar t í s t ico tenemos 
formada. 
Y decir por otra parte que la mús i ca es 
cualquier cosa, ser ía una imperdonable ne-
cedad. 
Croo sinceramente quo el reputado autor 
de la Tempestad no ha hecho esta vez otra 
cosa que llenar el espediente, e;; decir, po-
ner una música muy bien hecha, si bien l i -
gera y sencilla á una obra que va por otros 
caminos á producir sorprendentes efectos. 
Pero quo asi y todo, do los diez y siete n ú -
meros que la part i tura encierra, dos do ellos, 
el coro de los Pol ic ías y el preludio dol se-
gundo acto son á cual m á s interesantes; y 
el último, sobro todo, una pág ina inspirada 
que rea lzará en todos tiempos el talento de 
su autor. Fueron uno y otro magistralmente 
ejecutados. 
Una cosa es E l Fantasma de los Aires y 
otra cosa E l Mi lagro de la Virgen. 
Los modelos de inspiración y de gracia, 
como esta ú l t ima obra, escasean mucho, po-
ro mucho. 
Los milagros no so repiten todos los d ías . 
SERAPÍN RAMÍREZ. 
VARIEDADES. 
UNA 1»A11TII>A D E A J E D R E Z . 
Hace unos 50 años, es decir, en la época 
de Mohemet Alí, ora Sol imán Bajá , f raucés 
do origen, comandante general do l a a r t i -
l ler ía del ejército egipcio y reconocido como 
el mejor jugador de ajedrez que h a b í a en el 
Cairo. 
Como mi l i ta r , gozaba Solimíiu iki já de 
gran favor en la corte, al paso quo ora uno 
do los hombres m á s aguerridos y populares 
dol Egipto; y cuando cu 1839 invadicrou las 
tropas turcas en plena fíuerra la t ierra de 
los Faraones, doblóse á la pericia do Soli-
m á n Bajá la gran victoria (pie los egipcios 
al-'anzaron ou la famosa batalla do Nisib 
sobre los ejércitos otomanos. 
L a derrota do Nislb produjo t a l efecto á 
Mahmud, quo era á la sazón .Sultán do Tur -
quía, que mur ió do dolor una semana des-
pués . 
Firmada la paz, volvió el ejército vence-
dor al Cairo, y con el mismo regresó tam-
bién Solimán Bajá. Ocupaba ésto sus ratos 
cu jugar el ajedrez. 
Todas las tardos, á la misma hora, acud ía 
en efecto el Ba já á un caló situado en la 
misma ori l la del K i l o , y sentado en el te-
rrado bajo la sombra do las palmeras, juga-
ba diariamonto su part ida con el honorable 
Ulema Eeschid Agá , hasta que al c repúscu-
lo vespertino la bocina del Minarete de la 
Mezquita, invitaba á los creyentes á la ora-
ción dé la tarde. 
Continuaba al dia siguiente la part ida, 
que duraba á veces semanas ó meses ente-
ros, es decir, hasta que uno do los jugado-
res la habla sanado. 
Cuenta la fama quo el Bajá no pe rd ió j a -
m á s n i un solo juego, á pesar de ser su con-
tendiente el Ulema, un gran maestro en 
aquel noble juego. 
Solimán y lleschid Agá estaban rodeados 
al jugar su partida, do los mejores jugado-
res y de no pocos aficionados ó curiosos de 
la capital, quo seguían las peripecias dol 
juego con vivísimo in te rés , c ruzándose ade-
m á s muchas veces entre los mirones, cuan-
tiosas apuestas en favor do uno ú otro de los 
contendientes. 
Una tarde, mientras Solimán estaba es-
perando hacía largo rato á su contrincante 
habitual el Ulema, se le acercó un i n d i v i -
duo—al parecer extranjero—quien con res-
poto y seriedad lo dirigió las palabras si-
guientes: 
' ^ M e permites, Bajá, que te proponga j u -
gar una partida1?" 
Las personas que, como do costumbre, ro-
deaban al Bajá quedaron al oir las palabras 
tan suspensos y admirados, que casi deja-
ron caer las pipas de sus manos. 
A un Cadí, do canosa barba, so lo derra-
m ó en el pocho casi todo el moka que esta-
ba saboreando, á consecuencia del sobresal-
to quo tuvo al oir la osada proposic ión del 
extranjero. 
¿Quién es capaz- do ponerse frónte á fren-
te del vencedor del Ulema Eeschid Agá? 
p e n s ó el Cadí . 
Sol imán Bajá, al oir l a proposición dol 
desconocido, contes tó tranquilamente, mien-
tras lanzaba sobro él una mirada penetran-
te y escrutadora, con las siguientes frases: 
"Estoy á tus órdenes . ¿A qué tanto e s t á s 
acostumbrado á jugar?" 
" E n la primera part ida no jugaremos na-
da y en bis siguientes lo quo t u quieras Ba-
já" , repuso el extranjero. 
"Cien ducados de*oro, si te parece", dijo 
entonces Sol imán, mirando nuevamente con 
fijoza al desconocido, cuya mirada perma-
neció impasible mientras tomaba asiento 
frente á aquel. 
Trajeron el tablero y so sortearon los co-
lores. 
A l Baja le tocó el negro y el blanco a l ex-
tranjero. 
Kormamlo círculo so reunieron alrededor 
do los jugadores algunos centenares de cu-
riosos, quo de pió, ó subidos los unos sobro 
los otros, ó encima do los taburetes y ban-
cos, ó encaramados hasta las cornisas de las 
columnas, devoraban con los ojos el tablero, 
las piezas y las manos de aquellos. 
Ya desdo los primeros movimientos so vió 
que el extranjero no so mamaba él dedo y 
sab ía como el primero lo quo ora el juogode 
ajedrez. Las piezas do éste parec ían , al ser 
movidas por aquellos dos maestros, que ad-
quir ían el calor y la a n i m a c i ó n de la vida; 
pa rec ían jefes, oficiales y soldados de dos 
ej' 'ir¡t()s rivales quo so b a t í a n con coraje y 
obst inación, deseosos de alcanzar á toda 
costa la victoria ó de vender cara la derrota, 
retratando lo que pasaba en el án imo de los 
caudillos rivales, el Bajá y el extranjero. 
Pronto conoció el primero quo ten ía cu su 
adversario un r i v a l formidable, y echando 
mano de toda su audacia y grandes recur-
sos, t r a t ó de desmontarlo comiéndosele un 
caballo y una torre; pero no por esto queda-
ron cortadas las agallas del extranjero. 
De repente cayó el Bajá como abismado 
en profundos pensamientos, mientras el 
desconocido p e r m a n e c í a m á s gravo, t ran-
quilo é impávido quo una e s t á t u a de m á r -
mol. Animóse de repente la mirada do Soli-
m á n , denotando que se le h a b í a presentado, 
la ocasión do intentar un golpe decisivo, y 
con marcada ag i tac ión puso su reina delan-
te y junto á la do su contrario. 
Hubo entre los mirones un murmullo sor-
do de desaprobac ión . 
P a r e c í a que la part ida estaba perdida pa-
ra el Bajá, no pudiondo haber sido otra co-
sa sino que ésto dejaba por descuido su re i -
na vendida. 
L a cara de Eeschid A g á , que h a b í a l le-
gado hacia rato al café, estaba contemplan-
do con ansiedad la marcha dol juego entre 
los mirones. 
E l Ulema comprendió con una mirada l a 
idea do su amigo y r iva l do juego. 
P a s ó un buen rato, durante el cual no se 
oia n i el zumbido do una mosca, n i el ruido 
de la respiración do los testigos do aquella 
escena, que quodó suspensa por completo 
hasta que el oxtranjoro alzó la mano para 
hacer su juego. 
"Se va á comer la reina", murmuraron en 
voz baja todos los espectadores, " y tene-
mos el mate en ocho golpes", dijo t a m b i é n 
gótto vocc Eeschid A g á frotándose las ma-
nos de gusto; " y si no se la come, p e r d e r á la 
suya," añadió sin que lo oyeran m á s que las 
personas que tenia á su lado. 
P e r m a n e c i ó todavía el extranjero un mo-
mento indeciso; y después , ráp ido como el 
rayo, l evan tó la diestra sobre el tablero, y 
cogiendo con el pulgar y el índice un peón, 
lo ade l an tó un cuadrado. 
Todo el mundo quedó sorprendido, pues-
to que pensaron lo do "perdida la reina, 
perdido el juego." 
Sol imán se comió entonces la reina blan-
ca y la echó con triunfante mirada en la 
caja do las piezas quo e s t á n fuera do com-
bato. 
Los mirones, que eran casi en su to ta l i -
dad amigos ó admiradores dol Bajá, respi-
raron entonces libremente como si se les 
hubiese quitado de encima un gran peso. A 
su modo do ver, l a par t ida iba á decidirse 
en favor do Sol imán, pues los blancos, no 
teniendo la reina, estaban irremisiblcmeuto 
perdidos. 
Algunos iban ya á marcharse, cuando les 
detuvo la voz del desconocillo, quien dijo 
claramente: "Mate en doce-go]pcs." 
S o l i m á n pa l i dec ió , muriendo en sus la-
bios la sonrisa de t r iunfo quo los animaru 
segundos antes. 
T a m b i é n c a m b i ó de color la cara do Ees-
chid A g á . mientras dió un salto on su s i -
Ha. 
S U C E S O S . 
C A P T U R A . 
Por fuerza del puesto de la Guardia Civ i l 
de Sabanilla, ha sido capturado en Vieja 
Bermeja y puesto á disposición de la auto-
r idad competente el pardo Arcadio Guerre-
ro [a] Domingo, presunto autor del robo y 
heridas graves in l é r idas con machete á don 
Juan Alfonso. E l detenido fué reconocido 
por el lesionado. 
R E Y E R T A . 
En Colón fueron detenidos por fuerza de 
la guardia c iv i l del puesto do San Pedro, 
dos as iá t icos que estaban en reyerta, resul-
tando herido uno do ellos. 
E N R E M E D I O S . 
H a sido detenido en la Colonia "Santa 
Mar í a , " jur i sd icc ión de Eemedios, un i nd i -
viduo blanco, autor del homicidio perpetra-
do on l a persona del moreno Pedido Prieto. 
A l detenido se le ocupó el revólver con que 
p e r p e t r ó el crimen. 
D E T E M O O S E N SAGUA. 
Dos individuos blancos que h a b í a n lesio-
nado gravemente al mudo Eafael León , fue-
ron detenidos por fuerza do la Guardia Ci-
v i l del puesto de San Marco, y entregados á 
la autoridad correspondiente. 
I1EUID08. 
E n la casa de socorro de la tercera de-
raareación fué curado de una contus ión de 
segundo grado en la cara y labios, el menor 
blanco D . Domingo Izquierdo Valdés . 
—Don A r t u r o P é r e z y Quiñones , vecino 
do Neptuno n ú m e r o 179, fué curado en la 
casa de socorro de la segunda demarcac ión 
do una herida contusa de dos c e n t í m e t r o s 
do extensión, situada en la parto anterior y 
lateral izquierda de la cabeza, cuya herida 
se la produjo al caerse, empujado que fué 
por un joven. 
C O A C C I O N . 
Por el celador de Guanabacoa, fueron de-
I('¡rulos dos individuos blancos de esta capi-
tal , que p r e t e n d í a n impedir que continua-
sen sus trabajos los a lbuñi lcs , carpiteros, 
&c., que se hallan empleados en las obras 
que e s t án llevando á cabo los Padres Esco-
lapios de la referida vi l la . 
Uno do los detenidos os de pésimos ante-
cedentes. 
— U n grupo formado por albañi les , cante-
ros y carpinteros, t r a t ó de impedir que con-
tinuasen su tarea los trabajadores del edifi-
cio en construcción cu la calzada Ancha dol 
Norte esquiua á Aramburo. 
R O K O . 
A doña Luisa Elvero do Eodr íguez , lo fué 
robado un ridículo, siendo detenido el au-
tor por una pareja de Orden Púb l i co , ocu-
p á n d o l e lo robado. 
H U R T O . 
A l celador del barrio de San Francisco, 
se quejó D . José F e r n á n d e z , de que un i n -
dividuo blanco le h a b í a hurtado $50 plata. 
E l presunto autor fué detenido en m i cafó 
de la callo de Übrap ía esquina á Berna^a. 
I N C E M J I O . 
Según participa á la Jefatura do policía 
el celador de B a t a b a n ó , el dia 4 del actual 
se declaró un incendio en los cañavera les de 
la linca Eamirez, barrio de Quiutaual, pro-
piedad de D . Ju l i án Quadreny, quemándose 
unas 2,000 arrobas de caña . 
i imiin.vs. 
E n la casa de socorro de la 2Í) demarca-
ción, fueron curados D . Peregrino Chávez , 
vecino do Ancha del Norte n ú m e r o 370, do 
siote heridas en la cabeza y cara, de pro-
nóst ico menos grave; y D . J e r ó n i m o Eeino-
so Dieguoz, vecino de la misma calle n ú m e -
ro 287, de una herida en la cabeza menos 
grave y dos en la mano derecha, de pronós-
tico levo. 
Dichas heridas se las infirieron á causa 
do unas palabras quo entrambos mediaron. 
R E Y E R T A Y I I E U I D A S . 
En el t ren do coches de la calle de Luce-
na, esquiua á San José , tuvieron una reyer-
ta D . Nicolás fa ja rdo y D . Aniceto Noé, de 
la que resultaron ambos heridos. E l primero 
por dos coces quo le dió un caballo al caer 
on el suelo impelido por Noé, y el segundo 
do una p u ñ a l a d a que con una daga do gran 
t a m a ñ o , le infirió Fajardo, en el lado iz-
quierdo del pecho. 
H U R T O S . 
A D . Antonio L l a d ó , vecino de Lagunas 
n'.' 50, lo hur taron un reloj de plata. 
E l celador dol barrio do San Leopoldo, de-
tuvo á un individuo blanco por sospechas 
de que fuese el autor de este hecho. 
— U n moreno achinado se robó do la bode-
ga, calle do San Miguel n? 69 el dinero de 
la venta que so hallaba en el cajón. E l he-
cho lo verificó Ín ter in el dependiente le des-
pachaba una botella devino. 
- -Por el celador dol barrio do A t a r é s fué 
detenido un individuo blanco, á quien D . 
J o a q u í n G i l y F a l c ó n alqui ló \m caballo con 
montura, freno y espuela el 21 del pasado, 
siu que lo haya podido recuperar. 
—Del café y bi l lar "Las Delicias do San-
landor," en la calzada de J e s ú s del Monte 
n" 151, hurtaron un juego de bolas de pifia, 
otro de palosy 5 palitos do marf i l . 
— T a m b i é n de una de las habitaciones de 
un solar contiguo a l cafó, hur taron varias 
prendas de ropa y un billete de 10 pesos al 
moreno Lorenzo Torres y Eoch. 
Los autores de estos hechos si bien se 
sospecha quiénes son, no han sido deteni-
dos. 
S U I C I D I O . 
D . Jo sé Aguirre Noval in , vecino de la ca-
llo del Pasco n" 3, en el Vedado, se d i spa ró 
dos tiros de remington, por debajo do la bar-
ba, des t rozándose la boca, siendo curado 
por él Dr . Miguel . Su estado os gravo.; 
Interrogado acerca do t a l de t e rminac ión , 
man i fes tó que lo h a b í a verificado por ha-
llarse aburrido do la vida. 
C A P T U R A D E U N ' D E S E R T O R . 
E l guardia municipal n ú m e r o 17G c a p t u r ó 
en el pueblo del Calvario á un marinero que 
se hallaba desertado del cañonero Concha. 
E l capturado fué entregado on la Coman-
dancia de Mar ina . 
Lo's denías mirones quedaron suspensos, 
contando ansiosamente el n ú m e r o de j u -
gadas. 
Los blancos se defendían, atacando á la 
voz con notable maes t r ía . 
A los dféz golpes t r a t ó el Bajá de romper 
el círculo de hierro en que estaba encerra-
do, sacrificando BU reina. 
¡Esfuerzo inú t i l ! 
Los blancos renunciaron al sacrificio de 
aquella pieza y mueven uno de sus caba-
llos, mientras su caudillo dice con cierta 
excitación: "Jaque al rey"; era el onceno 
golpe. 
Los espectadores, presa de estupefacción, 
comprenden entonces que el Bajá va á de-
ja r de ser por fin el vencedor de siempre y 
que al golpe siguiente tiene perdido el jue-
go. Su rey tiene que meterse, quieras quo 
no quieras, en un r incón; y al duodécimo 
movimiento, t a l como lo habla vaticinado 
el extranjero, exclama: "jaque mate." 
Hizo eco á estas palabras u n murmullo 
general de admirac ión , mientras el Bajá ba-
j á b a l a cabeza como si buscara dar con un 
recuerdo. Do repente l e v a n t ó l a cabeza, y 
mirando fijamente al extranjero, le dijo: 
"Ot ra vez en m i v ida v i jugar al ajedrez 
do la manera como t ú has jugado hoy. Tus 
golpes de maestro no m e s ó n en verdad des-
conocidos, pero confieso no haberlos podido 
resistir. E l juego, empero, que presencia-
ron otra voz mis ojos, era a d e m á s mucho 
m á s grandioso que éste; las torres eran en 
aquella ocasión cañones do grueso calibre, 
magnifica caba l l e r í a lijera eran los caballos 
y una in fan te r ía bien armada y valiente 
cons t i tu í an en aquel tablero los peones. 
Cuando la ar t i l ler ía de una y otra parte g r i -
taba "jaque mate", pa rec ía que el suelo 
temblaba bajo nuestras plantas como si l lo -
vieran torrentes de candente lava saliendo 
de cien c rá te res . 
" T e n í a m o s que habé rnos la s 150,000 hom-
bres ¡número espantoso! que al mando de 
un solo hombre de gran genio mi l i t a r t ra ta-
ban do aniquilarnos. Aquel hombre, cuya 
estrategia l legó á hacer emprender á nues-
tros soldados la fuga, era un hijo del Norte, 
y solamente el orgullo de Hafir Bajá, geno-
ral en je lé del ejército turco, que no quiso 
seguir loa consejos do aquel genio del Sep-
ten t r ión , lo echó é¡ perder todo, proporcio-
nándonos on Nisib una bri l lante victoria 
ta l como no la h a b í a m o s alcanzado nunca." 
Callóse entonces el Bajá; y mientras d i r i -
gía rma mirada penetrante y expresiva á su 
vencedor, le dijo on grave tono: 
"Extranjero, t u incomparable manera de 
jugar do hoy me recuerda vivamente la par-
t ida de Nisib y el genio de aquel que la j u -
gó. No hay en el mundo m á s que un h o m -
bro que j uegue así, y esto hombro es el co-
ronel Mol tko." 
" l í a s adivinado, Bajá—contes tó sosoga-
damorto el extranjero;—yo me llamo Mol t -
ke." 
Era, en efecto, aquel desconocido el fa-
moso general conde do Mol tko , el primer 
e s t r a t ég ico que fué de nuestra época y que 
cuando joven fué á Oriente y estuvo desde 
1835 á 1839 al servicio del su l t án Mah-
mud. 
•Moltko asist ió ¡i la batalla de Nisib, d i r i -
giendo los movimientos del ojórcito otoma-
no hasta que, dominado por los celos y la 
envidia, el general en jefe turco se negó á 
seguir los consejos de aquél , y siguiendo 
una t ác t i ca enteramente opuesta cambió lo 
que deb ía ser bri l lante victoria on una te-
rr ible y vergonzosa derrota. 
TEODORO MORA. 
A R R E S T O . 
En el cuartel municipal ingresaron el 
viernes úl t imo 3 hombres y 1 mujer, para 
cumplir arresto en defecto do pago do muí 
ta. 
F U E G O E N T A L L A P I E D R A . 
Como á las cinco de la tardo de ayer, el 
Sr. Paradela, Adminis t rador de la Empresa 
de Ferrocarriles Unidos de la Habana, soli-
ci tó del primer Jefe del Muy Benéfico Cuer-
po de Bomberos del Comercio n? 1, el auxi-
lio de una do sus bombas con el fin de apa-
gar el cisco do c a r b ó n que estaba ardiendo 
y que se halla depositado en el punto cono-
cido por el Canalizo, parte S. de la fábrica 
Hispano-American a del Gas. 
Conocido el punto y siendo imposible a l i -
mentar el aparato con agua dulce, reconoci-
miento que por orden del citado primer Je-
fe de Bomberos p rac t i có un segundo Jefe 
de Sección, no acudió ninguna bomba, y 
t a m b i é n se reconoció que no ofrecía n ingún 
peligro por estar completamente aislado el 
fuego. Tampoco so dió la señal de alarma. 
G A C E T I L L A 
E L "COCO" DE ALBISU.—Desde que á Eo-
bi l lo t se le antojó recorrer todas las calles de 
la Habana, d ic iendo:—"Señores , la cosa ma-
la se ha aparecido on el teatro de Azcue," 
no pasa noche sin que la gente, de suyo cu-
riosa, asista á Albisu, entro valiente y 
medrosa, para convencerse de si es ó no 
cierto que allí hace de las suyas, de 8 á 10, 
E l Fantasma de los Aires, sin que hasta la 
fecha, y en buena hora lo digamos, hayan 
ocurrido desgracias personales que lamen-
tar, como escriben los celadores de policía. 
Pues bien, el asunto es quo hoy, s á b a d o , 
hace su apar ic ión otra vez en el menciona-
do coliseo. E l Fantasma délos Aires , repre-
sen t ándose después Los Secuestradores, á 
fin de que á la apar ic ión de la guardia c i v i l 
se disuelvan los grupos formados para ver el 
"coco." 
CÍRCULO HABANERO.—Grande es la ani-
mac ión que reina entre las familias para 
asistir al tradicional baile de las flores, que 
ce l eb ra r á esta distinguida sociedad el s á b a -
do 21 del corriente mes, en el bonito teatro 
de Ir i joa. Los preparativos para el arreglo 
y adorno de este hermoso coliseo han co-
menzado ya, pues la Direct iva del Círculo 
se propone no omit i r gasto alguno, á fin de 
que dicho baile quede soberbio. 
T o c a r á la Ia de Valenzuela, reforzada 
convenientemente, á cuyo objoto ha sido 
contratada con bastante an t i c ipac ión . , E l 
decorado del salón so e n c o m e n d a r á á uno 
do nuestros mejores jardines, que h a r á p r i -
mores de arte y gusto. Los carnets se rán 
e legant ís imos, pues se han pedido muestras 
á las principales casas de Nueva-York. En 
los moses de junio, ju l io y agosto, en que es 
excesivo el calor, se d a r á n amenas y agra-
dables fiestas, en los alrededores de la H a -
bana. 
Los socios del Círculo aumentan cada dia, 
de manera notable. 
PASCUA FLORENTINA.—La opereta a s í 
t i tulada, quo consta de 3 actos, so c a n t a r á 
hoy, s ábado , en Payret. Pascua F l o r e n t i n a 
fué estrenada en la bella I t a l i a por la co m -
pañ ía Franceschini, hace unos cuantos años , 
y desde entonces la ha representado 1,874 
veces cu diferentes teatros, poblaciones y 
países. (Nota: estos datos es tad ís t icos se 
ha servido facil i tárnoslos ol Sr. E o d r í g u e z , 
Contador del citado coliseo.) 
Sabe á manjar, de pasta superfina. 
L a música do Pascua F loren t ina . 
GRAN MATCH.—Lo será , sin duda, el de 
t i ro de p ichón al vuelo, que c e l e b r a r á n ol 
p róx imo domingo, á las tros de la tarde, en 
el Vedado, las conocidos club de caza " E l 
Ihvencible" y los del "Cí rcu lo M i l i t a r . " 
Las condiciones del match han sido pacta-
das escrupulosamente y un Jurado, com-
puesto de personas eompetentes, se rá el que 
designe el vencedor, quedadas las condicio-
nes de los cazadores de ambos clubs, se r í a 
difici l preparar hoy. 
Ho aqu í sus nombres: 
E l Invencible.—D. Victoriano G a r c í a ; don 
Juan Francisco do las Cneva.s; D . L u i s F u -
ga Villarejo; D . Esteban E. G a r c í a ; D . A r -
tu ro Contrcras; D . Domingo Montaner; don 
A g u s t í n Eoyé; D . Ensebio Lopá t egu i ; don 
Manuel Garc ía Menéndez ; D . Francisco 
H e r n á n d e z Suárez ; D . J o s é Gonzá lez Celo-
sía; D . Ciríaco de P. Garc ía . 
Suplentes.—D. Manuel Muñoz; D . Luis 
de Varona; D . Francisco de P. N ú ñ e z , don 
Carlos Amores. 
Jurado.—D. Felipe Sánchez de Calaho-
rra; D . Pablo Le&cano. 
Círculo M i l i t a r . — D . Emil io Alamil la ; don 
Enrique Eemirez; D . Bienvenido Saavedra; 
D . J o s é Mar t ínez Gi l ; D . Faustino L ó p e z ; 
D . Oscar Font; D . Pablo L . Quintana; don 
Cándido Lefeble; D . Juan Herrera; D . Julio 
M a r t í n Lafer té ; D . Manuel Morales V á z -
quez; D . Alfredo Herrera. 
Suplentes.—D. Emil io Mola López ; don 
Francisco Torres; D . Antonio Gover; don 
Emi l io Eoíg . 
Jurado.—D. Eicardo Narganes y D . J o s é 
Clairac. 
H a b r á tiendas de c a m p a ñ a preparadas 
para las señoras y señor i tas . 
HOMENAJE Á FLORA.—Con el buen or-
den, con el encanto, con el esplendor que se 
nota en todas las fiestas del Centro Gallego, 
ha de quedar el baile de las flores dispuesto 
para el p róx imo domingo en los salones de 
aquel inst i tuto. L a hermosa escalera pr inc i -
pal y todos los departamentos de la casa, se 
verán esa noche a r t í s t i c amen te decorados, 
on obsequio do las numerosas señoras y se-
ñor i t a s que han prometido realzar con su 
presencia el festejo consagrado á las reinas 
de los jardines y do los campos. 
Tengo, desde h á tiempo, apego—(reservo 
el por qué , señores , )—á los bailes d é l a s flo-
res—quo ofrece el "Centro Gallego." 
OPTICA, PERFUMES Y QUINCALLA.—Ter-
minadas las reformas que hace dos moses 
viene introduciendo D . Eafaol González on 
su conocido establecimiento " E l Almenda-
res". Obispo 54, se ha fijado la reapertura 
de éste para hoy, s ábado , por la noche, á 
cuyo acto se nos inv i ta en atento B . L . M . 
Deseamos al referido Sr. Gionzálóz—que á 
la sombra de palmares—ni una mala " g r i -
pe" pesque—y quo lo arrul la y refresque—el 
agua del Almeudares. 
E L SR. VANDER-GUTII.—Hemos tenido 
el gusto de recibir la visita del joven y dis-
tinguido artista Sr. D . Fé l ix Vandcr -Guth 
y López , quo al ocurrir la dolorosa p é r d i d a 
de su señor padre, a b a n d o n ó el cargo quo 
tenia en una importante orquesta de Nueva 
York , para reunirse á su familia y ocupar, 
en la del teatro do Payret, el puesto de v io-
lín concertino que d e s e m p e ñ a b a aquel. 
E L B A Z A R .—H o y se inaugura ol ba-
zar que ha establecido l a Asociación Domi -
ciliaria, en Prado esquina á San José , 
nueva Es tac ión de los Bomberos dol Co-
mercio, y cuyos productos se destinan á la 
t e rminac ión do las obras que se realizan en 
el colegio que dicha ins t i tuc ión sostiene en 
J e s ú s del Monte. A l acto a s i s t i r án las 
Autoridades, invitadas al efecto, c o n t á n d o -
se asimismo, con el concurso del coro cata-
l á n "Dulzuras do Euterpe" quo ha de can-
tar allí las mejores piezas de su repertorio. 
Muchas familias do las que frecuentan los 
mejores círculos sociales, so proponen hacer 
todo lo posible para que una noche sí y otra 
t amb ién so vendan gran n ú m e r o do papele-
tas. Se recuerda su puntual asistencia á 
todas las señoras que forman la "Asocia-
ción de Beneficencia." 
SOCIEDAD ECONÓMICA.—Se sigue admi-
nistrando gratis la vacuna, todos los domin-
gos, en el local de la Sociedad, Dragones n0 
62, de una á dos de la tarde: y en la Secre-
t a r í a de la misma Corporación, Ancha del 
Norte 93, de 11 á 1. 
TACÓN.—A ú l t ima hora se nos avisa, por 
medio de un volante, que hoy, s ábado , la 
compañ í a d r a m á t i c a de D. Paulino Delgado, 
r e p r e s e n t a r á en el m:is antiguo de nuestros 
coliseos, la inmorta l obra de D . Pedro Cal-
d e r ó n do la Barca, en 5 actos. L a Vida es 
Sueño, refundida convenientemente. 
D e s p u é s se ofrecerá el belicoso juguete A 
Pr imera Sangre, dirigido por el actor có-
mico de la compañía , Sr. Delgado (D. F.) 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—El señor 
agente do esta publ icación madr i leña , esta-
blecido en ol n ú m e r o 50 de la calle de Mer-
caderes, nos acaba de remit i r el número 11 
do la misma, que trae el interesante suma-
rio a r t í s t ico quo á cont inuación reproduci-
mos: 
" Iconogra f í a de Colón.-La carabela "San-
ta Mar ía" , según los datos de la carta m a r í -
t ima de Juan de la Cosa, piloto de Colón en 
su primer viaje, (dibujo do A . de Caula),— 
L a Ascens ión del Señor, (medal lón de tras-
altar mayor en la catedral de Burgos).—El 
comandante do ar t i l ler ía D . Vicente S á n -
chez.—La Liber tad levantando al mundo, 
(proyecto de monumento conmemorativo de 
la Exposic ión Universal do Chicago).—La 
primera comunión , (composición y dibujo 
de Méndez Bringas).—Una torre (casa do 
campo) en la c a m p i ñ a de Barcelona, cuadro 
de Masnira, existente en el Museo del Pra-
do, (grabado de Soler).—La primera cura, 
(cuadro do D . J o s é Cunachs).—En deman-
da de hospitalidad, (cuadro de D . E a m ó n 
Eivera)." 
B A I L E EN E L VEDADO.—Hoy , sábado , 
celebra el s impát ico Centro de Eecreo esta-
blecido en él pintoresco caser ío del Vedado, 
su tradicional bailo "de las flores." Sabe-
mos que el adorno de los salones os espe-
cial y de un gusto irreprochable. A los se-
ñ o r e s socios les sirve de billete de entrada, 
el recibo del corriente mes de mayo, pu-
diondo adquirirlos, los quo a ú n no IQS po-
sean, en el propio local, durante la noche 
del baile. T a m b i é n se facil i tarán invitacio-
n e s ramiliares y personales por Secretaria'; 
hasta ú l t ima hora, bajo la base y en la for-
ma que so concedieron para los bailes del 
próximo pasado carnaval, allí efectuados. 
L a fiesta e m p e z a r á á las nueve en punto de 
la noche. 
¿Cómo no te he de encontrar 
Con el rostro sonrosado. 
Con m á s fuego en el mirar. 
Si to arrulla en el Vedado 
L a fresca brisa del marf 
ALHAMRRA.—De tres piezas consta el 
programa de esta noche, en el sa lón- tea t ro 
de la calle del Consulado, que se represen-
t a r á n en el orden siguiente: 
A las 8: Señor i t a s de Con ¡7. Baile. 
A las 9: E l Buiseñor . Baile. 
A l a s 10: Mar inos de Pega. Bailo. 
V E L A D A .—L a l i teraria y musical que pre-
para el "Centro de Cocheros," sociedad de 
socorros mú tuos , ins t rucc ión y recreo, es-
tablecida en Campanario 104, so e fec tuará 
el 10 del corriente, á las ocho de la noche, 
con objeto de conmemorar el 12 aniversario 
de su fundación. Damos gracias á la D i -
rectiva de dicho centro, por la inv i tac ión 
que se ha servido enviarnos. 
PERIÓDICOS.—El n ú m e r o 8 do L a Haba-
na L i t e r a r i a trae, entre otros trabajos do 
mér i to , un estudio acerca del poeta Víctor 
Hugo, obra del reputado crí t ico D . Enrique 
P iñeyro . 
E l F í g a r o , correspondiente al ú l t imo do-
mingo, contieno un retrato de la bel l ís ima 
señor i ta Margot Curbelo, otro del l i terato 
D . César Canelo, ayer fundador del referido 
F í g a r o y hoy jurisconsulto y escribano esta-
blecido en Saucti Spí r i tus ; caricaturas so-
bro el conflicto que trajo la no recogida de 
las basuras, y una alegor ía de Henares que 
sirve de marco á una mar ina de Pichardo 
llena de tonos picarescos. En la Galer ía 
L i t e r a r i a e s t á situada la admin i s t r ac ión de 
E l F í g a r o . 
ENTRETENIMIENTO.—En un colegio: 
—¿Puede V . hacer que tres n ú m e r o s igua-
les, sumados, produzcan 12? 
— Sí, señor. 
—¿Cómo? 





—¿Y puede V . hacer que tres n ú m e r o s 
iguales—que no sean cwftfros—sumados, 
produzcan t a m b i é n 12? a 
—imposible. 





¿Visteis el verde follaje 
que es gala del prado ameno, 
y el cielo azul y sereno, 
do surca el blanco celaje; 
y el poét ico paisaje, 
cuando las aves o í coro 
cantan, y el canto sonoro 
puebla el aire de armonía? 
v Pues m á s bella es t o d a v í a 
la zagala (pie yo adoro. 
HURTADO DEL V A L L E . 
L o IMPREVISTO—Diá logo entre un autor 
d r amá t i co y un empresario: 
— M i drama es terrible, espeluznante. 
Hay en él tres asesinatos y un envenena-
miento. 
—Eso es t á ya muy gastado. 
—Sí, pero en el desenlace es t á lo nuevo, 
lo imprevisto A l final todos los c r imi -
nales caen en poder do la policía. 
BARRABASADA.—Quintanez ten ía quo de-
cir en una comedia de aficionados: 
— E l navio del gobernador peligra y los 
temores se amontonan. 
Se lo trabuca la lengua, en el momento 
preciso, y con su natural desparpajo excla-
ma: 
— E l navio del peligrador gobierna y los 
montones se atemoran. 
E H F E B f t 1 E Ü « O E S d - 3 T O ^ A 8 0 ( ( V l i i o C t e a i 5 g ) ) — 
Asociación de Beueflccncia Domici-
liaria do la Halbana. 
Relación de objetos donados p a r a el Basar : 
Sr. D . Jo sé M " Zapata: un bonito juego 
de palangana de fina porcelana. 
Sra. Da Josefina Bidaut de Lecumberr i : 
un gracioso neceser de peluche y plata. 
Sra. Superiora y Hermanas del externa-
do del Sagrado Corazón: un tarjetero do 
biscuit con pie de plata, una pi la do agua 
bendita de peluche y sobro reflejos dorados 
una l inda miniatura de Nuestro Señor , una 
l inda cruz do biscuit con flores de idem. 
D . Eicardo Lanc í s : dos bonitas figuras de 
biscuit. 
Sra. Ajur ia de Longa: un hermoso cesto 
dorado con flores artificiales. 
Establecimiento "Las Ninfas": un vestido 
do canevá , una visita, un chai de granadina 
con velo, tres collares de canutil lo. 
Establecimiento " E l Sol de Cuba": dos 
enjuagatorios de cristal verde. 
" L a Sección X " : una cesta de flores. 
"Sa lón Pola": una acuarela. 
Sra. D'í Guadalupe Colás de Palacios: un 
precioso á l b u m de piel con dorados. 
Sra. Da Eosa E a í e c a s de Conill : un pre-
cioso á l b u m do peluche p u n z ó y adornos de 
plata oxidado. 
Sritas. Concepción é Inés P a g é s : un pre-
cioso a lmohadón . 
Sra. D ^ A n a Eosa H e r n á n d e z de Sánchez : 
un l indo j a r r ó n . 
Establecimiento de ropa "Los Estados 
Unidos"; un vestido de caja. 
I d ; " L a Dalia", de D . Jo sé Cuesta: dos 
bonitas jan-as do porcelana. 
I d . " L a Camelia", do D . J o s é M é n d e z : un 
costurero de peluche. 
Idem " L a Marquesita", de D . J u l i á n del 
Val : un bonito í ichú de burato bordado. 
I d . " L a Concha de Vénus" : varios obje-
tos de fantas ía . 
I d . " E l Bazar Pa r i s i én" , de los Sres Gue-
rra y Garc ía : una docena fichús de seda. 
I d . " E l Louvre": sois sombreros de n i -
ños . 
I d . F e r r e t e r í a do Costa y Hnos.: dos pa-
langanas de esmalte decorado. 
I d . "Los Bohemios", do D . Anselmo Suá-
rez: una bonita corbata. 
U n m o n t a ñ é s : dos candeleros de metal 
dorado. 
P e l e t e r í a " E l Encanto": un saquito de 
poluche. 
S a s t r e r í a " E l Artesano": una corbata. 
" E l Eefrigerador Central": doce pomitos 
confites. 
Caneja y C": una gorri ta. 
" L a 2* I ta l ia" : dos corbatas. 
" L a Acacia": dos l á m p a r a s , m í a dorada 
y la otra plateada. 
Sres. Mendy & Co: varios objetos de fan-
t a s í a . 
P l a t e r í a de D . Podro Masseda: una colec-
ción de objetos do fan tas ía . 
Sres. Sopeña y Ca: dos relojes forrados de 
peluche y dos marcos metal. 
Sres. Dusacq y C": un estuche dega l le t i -
cas. 
Camiser ía " L a Princesa": tres docenas 
corbatas blancas y do colores. 
" E l Brazo Fuerte": nua la ta de aceite. 
" L a Especial", de Francisco Alvarez: un 
bonito adorno de tocador. 
Seder ía " L a Isla de Cuba": un espejo. 
" L a Princesa Moderna:" dos corbatas. 
Fotograf ía de Cohner: dos l i údas acua-
relas. 
Pe luquer í a " E l Siglo": una cajita madera 
fina. 
Idem de Suárez : dos cromos de figuras 
religiosas. 
" L a farola de bronce'-: una l á m p a r a de 
mano. 
Sr. D- L e ó n Vergara: una lata de mante-
quil la . 
"Las Ant i l las" : dos nudos de corbatas. 
Sre. V ida l , G r a ñ a y Ca: dos relojes des-
pertadores. 
" E l A z u l Danubio: Una l inda licorera de 
cristal. 
Sra. Viuda de Alorda: dos tomos de las 
"Odas del Mar ." 
" L a Modesta": i m p o r t a cigarros de me-
tal . 
Muchas .seíloras í;;nor;in que cu L A F A S I I I O N A -
B L K se confecciontiu con elegancia' toda clase de 
vestidos, á recios producidos, (segííu tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
i 
recibe todos los meses do Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muclios artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COEOIAS FIJITEBUES 
siu competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 719 P IMy 
Liga de Coraerciaiites, Industriales y 
Agricultores de la Isla de Cuba. 
Por (tísposicion del Sr. Presidente se convoca por 
esto medio ájiuita general extraordinaria de seliores 
asociados, para el domingo 8 del corriente, á las doce 
de su mañana, en las oficina» de la Sociedad, San I g -
nacio número 50, altos. 
Habana, 6 de mayo de 1892.—El Sccretarie acci-
dental. Josa Orlcf/a. C 763 P 3a-G 3d-6 
15 23 A 
El mejor purgante! roíioeído, seguro, eíicíiz; 
40 cts. botella, m todas las Ibotkas. 
Síirrá, Teniente-Rey, 41. González Curquejo, 
Farmada de LÁ R E I I A , Keina, 13. 
A M A 
B i dueño de este nuevo establecimiento invita por 
este medio á sus amistades, íi la prensa y al público 
en general para la apertura de esta casa que La do 
inaugurarse el sábado próximo 7 do mayo y á las siete 
de la noche, en su espléndido local "Obispo número 
42 esquina .i, Habana , frente al gran establecimiento 
de ropas Las Ninfas; y íi la vez participa al público 
que montada esta casa íl la altura de las mejores en 
su clase; en ella encontrarán un surtido completo, de 
todas las mercancíes concernientes al giro de Sedería 
y Perfumería, llamando nmv especialmente ¡a aten-
ción del gran surtido en A V I O S P A R A B O U D A -
D O S que ha acumulado el dueño do esta casa y que 
cada día aumentará en mayor escala; propósito que 
es muy conveniente tengan en cuenta las familias, la 
Real Casa de Benelicencia y todos los colegios, tanto 
de esta capital como del interior, & ios que procurare-
mos atender con ol mayor cuidado á sus pedidos. 
Los sastres encontrarán también en esta nueva casa 
todos los avíos que puedan necesitar para su giro.— 
Se pican vuelos en cinco minutos y de todos tamaños 
á dos centavos en oro la vara; y en lin en cuanto á 
precios serán lo más módico posible en armonía con 
el modo do ser dol comercio moderno. 
C 76fi P 2-Gb 2-7 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A O B E M A Y O . 
E l circular está en Guadalupe. 
San Prudencio I I , papa y confesor, y san Estanis-
lao, obispo y mártir. 
Roma, que tan ilustres y esclarecidos varones ha 
producido para gloria de la católica iglesia, fué la cu-
na de San llenedicto I I , papa y confesor. Desde muy 
niño, su ocupación constante y favorita era asistir á 
los templos, pudiendo decirse que pasó su infancia al 
servicio de la Iglesia. E r a humilde, paciento, sufrido, 
y caritativo. Tan bellas cualidades, unidas á una a-
fectuosa piedad, á una penitente mortificación y áuna 
oración continua y fervorosa, le granjearon la estima-
ción de cuantos lo conocían y le hicieron digno de que 
le ordenasen presbítero. E n tan alta posición, tomó 
parte del gobierno de la iglesia romana en los pontiñ-
cados de Agatan y León I I ; pero habiendo el segundo 
muerto el año 083, le succ 
to. E l santo Papa trabají 
los pecadores y en la re 
glcsias, ha^ta el día 7 di 
descansó en el Señor. 
F I E S T A S 
Misas Sob 
las ocho, en 
de la Oració 
iglesias las d 
mués.—l'.n 1 
JesÚH del JIo 
i sus ejercicit 
3 costumbre. 
tuo ai Bigniente nuestro san-
mucho en la conversión de 
paración y adorno de las i -
mayo que tranquilamente 
E l . S A B A D O 
a Catedral la de Tercia, á 
uto celebrará el Apostolado 
is mensuales, y en ías demás 
Corte de María.—Día 7.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de los Dolores en Santa Catalina. 
Procesión.—La del Sacramento de 5 á 5^ do la tar-
de después de las preces dé costumbre y pasará id 
Circular á la TT O. de San Agustín 
MONABTEEIO DE SANTA TEIiEBA. 
Trio á Nt ro . P . San José . 
E l sábado 7, al anochecer, salve con orquesta-
E l (¿o)í!tíi<70 á las 8, misa con orquesta y sermón 
por un P. Carumlita. Por la noche salve. 
E l hiñes á las 8misa con orquesta y sermón por el 
Rdo. P. Escudero. Por la noche salvo con orquesta. 
E l martes á las 8, misa á Ntra. Sta. Madre Magda-
lona de Pazzis con orquesta y sermón. 
E \ miéreoles, á lasH. misa solemne con sermón á 
Ntra. Madre Séiká. del Carmen. 5298 4-6; 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E R I , 
E l domingo próximo, á las 7 será la Comunión Ge-
neral de la t'ofradía del Santo Escapulario del (.'ar-
men, ú las 8i. tiesta solemne con hcrmon al Patroci-
nio de N. P. San José. Por la noche se hará la Proce-
sión de la Virgen del Cármen. 5299 
i n i e r a 
E l Colegio de Escuelas Pías de Guanabacoa cele-
brará el próximo domingo, á las 7 de la mañaiia. tan 
hermosa tiesta, celebrando la misa de Comunión el 
Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano. 
Por la tarde, á las seis, saldrá la procesión reco-
rriendo la carrera de costumbre. 
5285 3-6 
Fiesta en 8an Lázaro al Patrocinio 
de S. José el domingo 8 del corriente 
E l sábado á las sois y media do la tarde, salvo ar-
monizada por el organista D. León Elorza. 
E l domingo á las ocho de la mañana misa solemne 
ocupando la sagrada cátedra el notable orador sagra-
do R. P. Royo de la Compañía de Jesús. 
E l capellán y la camarera D ? Catalina de Duplcsis 
suplican la asistencia do los fieles á estos solemnes 
actos. 5208 l a - í 3d-5 
5lS. 
2 Í 0 de Belén. 
L a Congregación de la Anunciata para alumnos 
intenie.s y externos del Colegio celebra su fiesta anual 
el domingo 8 de mayo. 
A las seis y media será la misa de Comunión, y á 
las ocho la solemne, con sermón á cargo del R. P. 
Francisco Obored, S. J . 
Hay indulgencia plenaria para todos los fieles que, 
confesando v comulgando asistiesen á la función reli-
g!osa.* A. M. D . G. 5218 3-5 
Con gran sat isfacción hemos sabido que 
esto nuestro distinguido amigo se encuen-
tra notablemente mejorado de las heridas 
que reci'oió en el atentado do quo fué v íc t i -
ma ol domingo ú l t imo; y hacemos votos por 
el pronto restablecimiento de tan camplido 
caballero. 
Felicitamos sinceramente á su dis t ingui-
da familia. 5332 1 7 
S E C C I O N D E M E C ' M E O Y A D O B N Q . 
SEORETAEIA. 
E l sábado 7 del actual tendrá efecto en los salones 
do cata sociedad. a con baile al final, po-
rtidas comedias L o s H u -
ma. veia( 
niémlose en esceoa las div( 
gpnotes y Su JJoceeleucia. 
Lo que se hace príblico 
señores socios, los cuales, 
ceso al local, se servirán p 
recibo del mes do la fecha. 
L a función empezará á las ocho en punto. 
Habana, 5 do mayo do 1892.—El Secretario, l i a -
món Curballo. C 751 la-5 3d-6 
ra conocimiento de los 
a tener derecho al ac-
entar á la comisión el 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E n cumplimiento del acuerdo de Directiva, de fe-
cha 3 del que cursa, y debidamente autorizado por el 
Sr. Presidente, se convoca por este medio, según 
prescripción reglanie.itaria, á los señores asociados 
tendrá efec-
en el lo-
cal de esta Asociación, Prado número 123. 
O R D E N DEÍi D I A . 
Discusión y sanción del proyecto de Reglamento 
que ha sido repartido á los socios, 
Habana, abril 27 de 1892.—El Secretario general', 
Eduardo Pineda. 
CG89 al-27 d9-28 
para la Junta general extraordinaria que  
to el domingo 8 de mayo, á las doce del día. 
SECCION 
DE EEOEEO Y ADOEIO. 
S E C l i E T A l l í A. 
Esta Sección competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, ha dispuesto quo el domingo próxi-
mo 8 do los corrientes, tenga efecto en los salones de 
la sociedad el tradicional Bai le de las Flores, ameni-
zado por la excelente primera orquesta de Raimundo 
Vaienzuela. 
No se admitirán transeúntes y será, por tanto, re-
quisito indispensable, para el acceso al local, la exhi-
bición del aecibo correspondiendo á abril último. 
A fin de facilitar el adorno y decorado de los salo-
nes, las puertas del edificio permanecerán cerradas 
durante todo el día 8. hasta las 8 de la noche, comen-
zando el baile á las 9 en punto. 
Habana, 4 de mayo de 1892,—El Secretario de la 
Sección, Aninnio (Juinkina. 
C—715 l-4b 4-5d 
I I I B I] 
a&-30 dG-1 
EM FE31RER Y PICARIA Y 
F E D E R I C O G A R C I A Y R A M I S . — A B O G A D O S . 
San lunacio 21, altos, de 1 á 4. Telefono n. 7G6. 
5224 26-5My 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIUUJANO-DKXTISTA. 
de la Facultad del Colegio de PenB3'lvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entro Mu-
ralla y Sol. C 729 26-3 M 
RAFAEL CMAUUACEDA Y NAYAREO. 
D O C T O U E N C 1 K U G I A D E N T A L . 
del Colegio do Pcnsylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consullas : de 8 á 4. P r a -
do número 79 A. C 728 26-3 M 
Dr. Gálves ©uillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vené-
reo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reülv 106. 
C733 alt 13-5My 
icabade recibir esta casa su InmiitaMe surtido do Tl iAJKS de verano para ÍIÍUOS, de ;J á 14 años. Los 
T R A J E S á la marinera de dril Idanco. 
T R A J E S de holanda superior do luto para niños de 3 á 14 años. 
T R A J E S de dril y Iiolauda de amerieaua cruzada. 
T R A J E S de dril y holanda compuestos de americana, calzón y chaleco para niños de 7 JÍ 14 años. 
V E I N T E estilos completamente nuevos en trajes de telas de verano para vestir, para niños de 3 á 14 años. 
Camisas blancas y de color para niños de 3 sí i4 anos, 1 $, son de tela superior. 
Granadinas y gasas de seda, cuantos colores se deseen á 5i reales vara. 
Céfiros de novedad á 1 real. 
Organdíes franceses (100 dibujos notables) de ía mejor calidad á 2 reales. 
Céfiros de íantesía á 14 centavos. 
Cotelinas, suras, dimitis y toda clase de tel^s finas, rebajadas do su precio primitivo. 
C 7C5 2-alc.-G 2-d-7 
i l 
i I 
M E T A R E M E S A E S E L 
" ' i lfei 1 aeaba de .recibirs© una FUE-
I 7A EEMESA de l O O O DOCEMS 
m I d© IQB tan solicitador ssom-
ü | ílferos PICKünCE q.u© siguen 
ifal ^©ñdiéndose al inconcebible 
precio de SO CENTAVOS TOO. 
S © ha recibido t a m b i é n un nuevo surtido de 
B O M B m B S , forma muy O S X O ; se dan casi 
regalados á TJlI^r J P I Í E O S O cada uno. 
aares^í;;-..-.-»». 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1-.. 
con cocaína.. ,, 1-50 
.. limpieza do la dentadura do 1-50 á, 2-50 
. . empastadura ,, 1-50 
. . orittcaéión „ «2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7-60 
(i . . „ 10-., 
8 . . „ 12i 
. . . . 14 . . „ 15-.-
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un afio. Todos los días, inclusive los do tiesta, 
de odio á cinco de la larde. 
C m itlt 8-26 
C 708 .la-? 3d-7 
POR ÉL J A R A B E 
DE BROMURO DE ESTRONCIO PURO 
D E L 
o 
V I I M T - A : Droguería de CTohnson? Obispo| 
aS.-Habana. 0708 
^ p m f f l ^ ^ ^ g 3 ^ cc:>Tvr:xAS T P L A N A S • y A. P R E C I O S 
N-mífCA VISTOS. O-REILLETf 1 0 6 . C 7 3 2 2 0 - 2 M Y ' 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
49.17 8-29 
DE. OSORIO Y ZABALA, 
OCÜLISTA. 
Consultas de 1 á ',].—Gratis á los pobres martes, 
jueves v sábados do .'! á 5.—San Ignacio 50. 
4595 2&-22A 
B E U L l l í C I , a n í m i c o . 
Esto preparado contenioodQ TODOS1 
los principios CURATIVOS do la DO-
R A D I L L A al estado de concentración 
constituyo el mejor remedio para cu-
rar las enlermodades del H I G A D O , sa-
bido es la popularidad que goza la do» 
radi i la en Cuba, para la curación do 
las dolencias que dependen de aquel 
ó rgano . 
E L E L I X I R D E D O R A D I L L A ; por | 
su acción especial a c túa sobro el hí-
gado enlbrmoj excitando su secreción 
cuando cstñ. torpe ó lánguido, resolvien-
do los endurecimientos crónicos y ha-
ciendo desaparecer la CONGESTION 
del mismo cu unión de la I C T E R I C I A 
cuando existe, al mismo tiempo quo | 
mejora la secreción B I L I A R , couclu-
y e n d o por devolver la integridad de 
sus í 'unciones á todo el cuerpo. Tiene 
a d e m á s la propiedad do combatir el 
w t r e ñ i m i e n t o . 
E l éx i to es sogiu'o en la 
H E P A T I T I S , 
( luflamación del h ígado) 
CONGESTION, 
INFARTOS, 
I C T E R I C I A , 
VOMITOS BILIOSOS, 
D I A R R E A B I L I O S A 
y siempre quo so padezca do ataques 
do bil is . 
Esto elíxir proporciona alivio inme-
diato, mas para su mejor efecto debo 
prolongarse su uso hasta la curación j 
coiiiplola del pacionlo. 
C 727 al 13-3My 




DE UN MILLON. 
con garantía y taml)ién se venden ii precios módicos en la calle de la líaljana 
nüm. 1S8, entre Teniente-Eey y Mnralla. 5213 8-5 
/ O B I D O L O I R Ü B S 
de Is a, del poebo, del hígado, del estómago 6 intestinos, de la espalda, de la cintura y en general 
todos los dolores reumáticos, musculares y las nciiral'das agudas y crónicas dcsaiiarcccn en 15.' minutos 
con la aplicación en forma de suave masage de mi bálsamo neiirieo sedante ({W-d practico en mi gablné 
te Galianc número 103. de 7 ¡í 10 y de 11 d 4. 
L a consulta es gratuita; pero el precio de la operación necesaria para (¡nilar e) dolor de una región 
vale $5 billetesy doble cantidad á domicilio. Si el enfermo no se encontrare libre do sus dolores nuda por-
gará , y si dos ó tres días después el dolor reapareciera, nada se le cobrará por la nueva operación, 
l lábana, 5 do mayo de 1892.—Miguel Gordillo. C 752 \'>- " 
Esta casa IMPORTADORA D E V I V E R E S ha aumentado sus relaciones 
con los principales centros de producción de su giro y combinado sus nego-
cios de tal manera que puede oíreccr al público ventajas aiíu superiores sí las 
que Iiasta ahora le ha proporcionado. En lo sucesivo el público podrá adqui-
rir en LA VIÑA los electos al por mayor y menor al mismo precio que si 
los recibiera él mismo, pues sólo cargamos .4 los electos quo vendemos una 
reducida comisión. 
Aprovechamos esta oportunidad para hacer saber á los lavorecedores de 
esta ¿asa que el deseo de dar algún descansé á nuestros empleados nos obliga 
á SUSPENDER. LAS VENTAS LOS DO SUNCOS desde la una de la tarde, lo 
cual empezará á llevarse á efecto desde el domingo 15 del presente mes, ce-
rrándose á dicha hora las puertas y recibiéndose los pedidos que deban re-
mitirse al dia siguiente por el buzón de la puerta del centro. Nos es sensible 
que nuestras costumbres no nos permitan dssde ahora cerrar durante todo 
el domingo, lo que conílamos sea más adelante. Esperamos que nuestros fa-
vorecedores procurarán proveerse con anterioridad á ía hora del cierre. 
Nuestras ventas son en ORO, por consiguiente recibiremos el EÍLLETE 
y la PLATA al tipo de plaza. L a plata actualmente la recibimos y damos á 
95 centavos el peso. A este tipo llevan ia pMa los conductores de nuestros 
carros para los vueltos que tengan que dar. Cualquier queja á que éstos dén 
lugar será inmediatamente atendida en el escritorio de 
1 1 1 
Cu 753 
D E L A S F A C U L T A D E S D E P A R I S 
Y U A l i C E L O N A . 
O B I S P O N . 5 6 , E J S T T H E S U E L O S . 
Consultas de una á 3.—Enfermedades de los oidos, 
nariz y carganta, los lunes, iniórcoies y viernes. 
5142 m t A 
M E D Í C O - C í l l U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Bernaza 28. Telefono 703. 
4613 16-22A 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorjiorada por la Lcgislaluru para los objetos do 
tSdnoa f̂ójD y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parle dé la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciombro do'187!). 
Continuará basta enero 19 de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
80 celebran semi anualnicnlc, (Junio y Diciciubro) y 
los GUANI)IOS S( i K T K O S C l i l ) I N A K I O S , cucada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen lugar 
ou púldico, en la Acadcmiu do Música, cu Nueva 
Oríeoni, 
Veinte aiios do fama por integridad en los sorteos 
y pago exudo de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certijieainos los abajo firmantes, que bajo ?ntcs-
Ira su¡n rvisión, n direer.ián se Jiaecn lodos los pre-
haváttVOB para los sorteos mensuales y semi-ati.ua-
Ics de la Lotería del Estado de Jjousiana; que en 
péi'éónft jiresrveiamos la celebración de dichos sor-
teos, y que lodos se efechían con honradez, equidad 
y bitenafe, y anlorizamos á la Emqrcsa que haya, 
uso de este eertijieado con nuestras firmas en f a c -
símile, en todos sus anuncios. 
COWHSARIOS. 
Los que suscriben, Jianqueros de Nueea-Orleuns, 
pagarétrios ¿A núóstro dema'ehó los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , T R E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L l íANK. 
l ' I K K K K L A N A I I X , l ' K K S . S T A T E N A T I O -
N A L HAN K. 
A. HAIJI)WIN, P R E S . N E W - O R L E A N S N A T . 
IJANK. 
C A U L K O H N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Onm sorteo mensual 
on la AcadiMiiiiido lUtísinulo Nucva-Orlcnaus 
Cl innríes 10 <lo mayo de 185>2. 
Temió mayor 
100,000 números en el (ílobo. 
L I S T A DB LOS P B B U I O S i 
P R E P A R A D O P O R E L 
del Doctor Jolmson. 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMOBA y EFICAZ dü ad-
ministrar la A N T I P I H I N A para la cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
D O L O R E S E N « E N E K A L . 
D O L O R E S R EUIVIATICOS, 
D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E I11JADA. 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Br , Jobnson, 
OBISPO 53, 
Y E N TODAS L A S P O T I C A S . 
C a. 70? 1-My 
Contiene 25 por 100 do su peso do car-
ao de vaca digerida y asimilable iumoT 
ü a t a m e n t e . Preparado con vino supc-l 
•ior importado directamente para cstt l 
objeto; do un sabor exquisito y de umil 
pureza iutacbablcs, constituyo un oxce^| 
ente vino de postro. 
Tón ico - r epa rado r que Uova a l orga-r 
nismo los elementos necesarios para re-¡¡ 
poner sus pó rd idas . 
Indispensable ¡1 todos los que necesi^ 
ten nutrirse. 
Eecomendamos so pruebe una voz si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería tlel Doctor Johnsou, 
01)ispo 63. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 700 l - M y 
1 PREMIO P E , . , , $ 300.000.. 
1 P R E M I O D E — lOO.oiii)... 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000... 
1 P R E M I O D K 25.000... 
2 PEEMIOS DB, . . . 10.000... 
5 P R E M I O S D E . . . , 5.000... 
25 P R E M I O S D E 1.000... 
m PWKMIOS D E . . . . 500... 
ÜO0 l'UKMUKS D l í . . . . :ioo... 
500 P R E M I O S DE 200... 
A l ' K O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 500 
100 premios do 800 
100 premios de 200 
DOS NÍTMimOS THKMINAL 
OÍIO premios de $ 100 
















3134 premios uscondentcs ú $1.051.800 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t o r o e , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A los soeiedades, 55 IVaccioncs do íi $1, por $50. 
SK S O L I C I T A N A G E N T E S KN TODAS l 'AItTKa Á LOS 
QU1! BB L K S D A l U PKIOCIOS KSrUCIAI.ES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o so l i a r á n , 
p o r e l Q x p x o a o , e n s t i m a s 
de $ o p a r a a r r i b a , 
pnirando nosotros los gastos de venida, así como los 
del envío do los H I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -




l i l i COllttISSrONSAL DEUUUÁ D A R SU DIRECCIÓN l 'OK 
ÓOMPI.ETD Y FIRMAR CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso de los E . U.'ba formulado leyes 
probibiendo el uso del Correo X TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
lus do Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán .1 los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier canlidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do la 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parto de la 
Constitución del Estado, y por fallo dol T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es un contrato in-
violable entro el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuaríl H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas,) 
cuyos lúllctes se venden concediendo enormes comi-
siones á los expendedores, que es necesario que loa 
compradores se protqjan aceptando solamente los M -
llotes de la LOTERÍA DEL ESTADO DE LomsiANA, ai 
fieeoau. obtener ol premio an^aciaito l^&tfc' '¡i 
L A S O S I I E M C O E A M . • 
Por loa invisibles é infalibles tímpanos tubulares 
«leotricos de oro y prepí. íaciones. E l más reciente 
adelanto recomeudatK» 'por los eminentes esp( c ia l5-
•tas en los oidos. S<i -remitirán por el Express WeU^ 
Fargo y C .1, al ri?^\bo de doce pesos moneda au.eii-
cana, be sararúiza la entrega. Consultas por con tp 
gratis. Diiv?.n sns pedidos á 
T E R R E L L M A N E . Y C? 
62 y G4, Cedar s í . N E W - Y O R K . 
5029 9-30 
D E L A UJÍIITSRSI^AD C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de una á cuatro, O-Rei l ly 30 A , altos. 
471B 26-21 A 
D R . F . ARROYO H E R E R I A . 
Consultas: para pasmos v trastornos nerviosos, á 
todas boras, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O-l ie i l ly 33, altos. Teléfono número 604. 
4539 26-20A1 
B . M A N U E L H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de 11) ú 1. Consultas especia-
les para enfermedades do los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. A guiar 72. 4715 24-21A 
JOSE I . TRAVIESO Y LOPEZ. 
A B O G - A D O . 
Domicilio : Jesús del Monte 383.—Bufete, Aguiar 
núm. 07, altos, de U A 4. 3808 27-3Ab 
Dr. Henry Robelíu. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737 
Keina 39, de 7 d 10 mañana. C 634 26-20A 
CTuan J L . Murga. 
A B O G A D O . 
Habaíia 4:3. Teléfono 134 
C 709 1-My 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E R R A G U E R O S 
P A T E N T E O - I R A L T 
36, 0 ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y A G U I A R . 5073 26-1 M 
Fábrica de Bragueros. 
73, MURALLA 73. 
neac 
A. Martínez. HaDana 
A'ariado surtido de muletas de los 
MEJORES F A B R I C A N T E S . 
5032 10-1 
Sol n. 6 i . 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
Cintura Regente. 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor bre-
vedad para viajes y lutos en 24 horas: las personas del 
'ntevior que quieran hacer encargos á esta casa, se le 
facilitan cuantos datos deseen mandando muestras y 
precios por correo. Hay además ropa blanca lina para 
señoras y niños. Sol u. 61. 4809 15-27 
TÜDES. 
INSTITUTO PRÁCTICO 
D E V A C O A C I O X ANIMAL D E L A S I S L A S 
D E C U B A Y P U E R T O - R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E s c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden pus 
tulas y pulpa á todas boras. O B R A P I A 51. 
C 723 i My 
Galiano 124:, altos, esquiuasíDragoues 
Especialista en enfermedades venéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C 712 
T E L E F O N O Ñ. 1,316. 
1-My 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidrocele por un prodedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 710 1-My 
ENSEÑANZAS. 
Inglés, Fraucés y Alemán. 
José Emilio Ilerrenberger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 5341 4^7 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N S ensena el inglés, francés, piano y solfeo (con-ver-
dadera pronunciación francesa é inglesa) á su domi-
cilio ó en su morada: informarán Amistad 90 y en el 
Carmelo calle 11, número 89, entre 18 y 20. 
3270 8-fi 
A L O S E S T U D I A N T E S 
Academia particular, Jesús María 00. Prepahición 
para el ingreso en la segunda enseñanza y examen de 
admisión en setiembre. Honorarios: 2 centenes. L a 
inscripción basta el 15 del corriente mes de mayo 
Horas de 12 á 4. 3301 4^6 
UN A P R O F K S O R A C O N T I T U L O , q ü l i H A ejercido en el país y en los Estados Unidos: se 
ofrece para todas las asignaturas que comprende la 
enseñanza elemental y superior. laiiores y música, A 
mistad 72. del 0 á 4. 5303 8-6 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E P l A A O E instrucción primaria, desea dar unas clases parti-
culares ó en un colegio por horas, ignabneute en su 
morada, facilitaedo el uso de su piano si lo desean: 
impondrán Bernaza 62. 5220 4-5 
Doctor Manuel G-ómez 
de la M a z a . 
Catedrático de la Universidad. 
Prepara los alumnos de Historia Natural para los 
próximos exámenes. Cláses de 8 á 10 do la mañana 
en Amistad 81. Precio: 8-50 oro. 
3074 3-3 
VE D A D O — U N A S E Ñ O R A P I A N I S T A Y pro-fesora de piano, que ha ocupado uno de los pr i -
meras puestos en la Academia del Sagrado Corazón, 
en la ciudad de Nueva York y tiene las mejores re-
comendaciones, se ofrece á las familias. Recibe órde 
ens Calzada número 99. .3018 8-30 
ITuevo Curso de Inglés. 
Ciase diaria de 8 á 9 de la mañana por un centén 
mensual, en la academia mercantil de F . Herrera, 
Amargura 72. 4944 13-29 
P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
se dan clases de piano, tres á la semana. San Miguel 
número 46. 4313 26-17A 
Colegio de l!l y 2'.' Enseñanza de 1^ clase. 
C-VLLE 11, ESTKE 10 Y 12, VEDADO. 
Director: L d o . M a n u e l X á ñ e z y X u ñ c z . 
Este se ba trasladado á la bermosa casa acabada de 
fabricar expresamente para esta clase de estableci-
miento en la parte más alta de dicho poblado, por lo 
que reúne las mejores condiciones bigiénicas, desean-
do su Director que los padres de familia se dignen v i -
sitarlo para que se cercioren de la verdad de lo ex-
puesto. Se admiten pupilos, medio pupilos y exter-
nos para los cinco años de 2 í Enseñanza. Los pupilos 
tienen baño de mar grátis. 4907 10-28 
LIBEOS E I I P » S 
DE S E A C O L O C A S E U N A S E Ñ O R A P E X I X -sular de ama de cria, es joven y muy cariñosa pa-
ra los niños; tiene personas de consideración que la 
garanticen, y posee la mejor lecbe que pueda hallarse; 
informes, Olicios 15. 5337 4-7 
Q E D E S E A N T O M A R D E 0 A 7 M I L P E S O S 
lOoro con el interés del diez por ciento anua!, satis-
faciendo dicho interés por mensualidad adelantada y 
llevada á domicilio, si es en la Habana se toma por 
seis años, dando en garantía la espaciosa casa conoci-
la Hotel L a Lira (Marianao) donde está establecido 
dicho Hotel, tienda de víveres, fonda y panadería. 
Está asegurada de incendios en ocho mil pesos. Su 
lueño en el mismo Hotel. 
5344 4-7 
P A R A M A T A N Z A S 
Se necesita una criada peninsular para la cocina 
y servicio de un matrimonio, se le paga el vií^fe y se 
da de sueldo 14 pesos plata. Informarán Teniente 
Rey 74 5318 - 4-7 
C R I A D O D E M A N O D E C O L O R 
Se solicita uno que sea aseado, de buena conducta, 
que conozca su obligación y traiga buenas referencias 
de las casas donde baya servido. Informarán calle 
de Teniente Rey núm."l2, esq. á Mercaderes. 
3320 4-7 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera, es sana y 
robusta y tiene quien informe por ella. Calle de los 
Oficios núm. 15, fonda E l Porvenir. 
5321 4-7 
Se solicitan Cocineros 
Informarán en la Real Casa de Beneficencia. 
5335 3-7 
S E S O L I C I T A 
Cerro 577, una criada de color que sepa coser y vestir 
para el sarvicio doméstico, que traiga referencias. 
Sueldo $20 billetes y ropa limpia. Se advierte qnc es 
poco el trahajo por ser corta la familia. 
5346 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recién llegada con abundan-
te leche, para criar á lecbe entera: informarán calle 
del Rayo n. 37. 5348 4-7 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Necesito una manejadora francesa, 3 criadas de ma-
no, que sepan coser, 5 criados de mano con buenas 
referencias, se pagan buenos sueldos y tenemos exce-
lentes cocineros, porteros y crianderas. 58 Aguacate 
58, entre Obispo y O'Reill'y.—J. Martínez. 
5352 4-7 
EBANISTAS. 
Se solicitan operarios buenos: Obispo'12, mueblería, 
5854 't-7 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos peninsalares, el uno du maquinista en esta ciudad 
ó para el campo, y el otro de criado de mano ó por-
tero: informarán Tacón n. 2. 5324 4-7 
S E N E C E S I T A 
un cocinero que sea limpio, de pocas pretensiones 
pero que sepa su oficio, sueldo 3 doblones. Cuba ñ! 
138. 5334 4-7 
S E N E C E S I T A N 
dos muchachos blancos que sepan leer y escribir, él 
uno para dedicarlo al aprendizaje de imprenta y el o-
tro al mostrador; O-Reilly 87 librería L a Publicidad. 
5329 4-7 
AG U I A R 64, E S Q U I N A A T E J A D I L L O : D E sea colocarse una general cocinera y repostera 
francesa, sabe cocinar al estilo del país: tiene perso-
nas que respondan por ella. 3264 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano: informerán 
San Ignacio 24, altos, entrada por el callejón delCho-
rro, el portero dará señas. 5272 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, blancas ó de co 
lor y de buenas referencias; tienen que doamir en la 
colocación. Prado 81. 5261 4-6 
S E S O L I C I T A N 
operarios en la fábrica de cajas de cai-tón, Sol 95. 
5312 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de Canarias á leche entera, calle del Príncipe nú 
mero 45, entre Espada y San Francisco. 
3290 4-6 
I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que produce el 100 
por 100; se desea admitir un socio que disponga de un 
pequeño capital: informes Obispo 67, interior. 
5293 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca ó de color prefi 
riendo sea extranjera, se da de sueldo $15btes. y ropa 
limpia. San José 23, á todas boras, 5292 4-6 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera para corta familia: impon 
drán Habana 190, altos. 5291 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N guiar para el servicio de casa ó de manejadora de 
niños, con los que es muy cariñosa: tiene personas que 
la garanticen: Consulado 87 informarán. 
5282 (t-6 
U N A C O C I N E R A 
peninsular se solicita en Neptuno n. 70. 
5281 4-6 
DO S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse con familias que vayan á la Península 
en la primavera, para cualquier clase de trabajo: da-
rán razón San Ignacio y Merced, carnicería. 
5280 4-6 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A Y U N C R I A D O de mano, que sepan su obligación, sean formales y 
quieran ir al campo y también un mandadero: impon-
drán Campanario 32. 5279 1-6 
Historia de Cnba 
por J . de la Pezuela 4 tomos $4. Historia de los cíen 
años por Cantú, 2 t. $2. Labra. L a colonización eu-
ropea 2 t, $1 50. Precios en oro. De venta Neptuno 
124, librería. 5297 4-6 
L I B R O S B A R A T O S 
1 2 4 , N E P T U N O , 1 2 4 . 
Librería. De Medicina, Nuevo diccionario de falsi-
ficaciones de alimentos y medicamentos por Souberan 
y Gómez Pamo, 11. con 217 grabados $2-50. Tox i -
cología y medicina legal' aplicada al envenenamiento, 
por Rabuteau, 2 tomos $3. Meyer, enfermedades de 
los ojos con 258 grabados, 1 tomo $2, Enfermedades 
de la infancia, por Vogel con grabados 1 tomo $1-50. 
Belbomme y otros. Patología sifilítica y venérea 1 
tomo $1-25 oro. Paulet, Anatomía de regiones 1 tomo 
$1. Precio en oro, los pedidos á J . Turbiano, Neptu-
no 124, librería Habana. 5290 4-0 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peuinsular que sepa su obligación y 
tenga buenas referencias. Mercaderes 23, chocolatería 
de Gamba. 5266 i-Q 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 15 á 16 •cños para criado 
de mano: impondrán calle del Cristo n* 15. 
5267 -1-6 
SE SOLICITA 
una eriadita de color dándole sueldo en una corta fa-
milia sin ñiños. Informarán Carrales 17 esquina á 
Cienfnegos. Botica nueva, 5317 4-6 
S E D E S E A D A R $10,000 ORO 
sobre'una casa buena, primera hipoteca con interés 
moderado: pueden dejar nota en el escritorio de los 
Sres C , Pis y Coinp,,Temente Rev num. 16, 
5305 alt, 6-6 
P O E T A S C U B A N O S 
Colección escogida de las composiciones; contiene 
52 poetas con la biografía de cada uno, 1 tomo en fo-
lio $1 50 cts, oro. De venta únicamente Neptuno n ú -
mero 121, librería. 5229 4-5 
M A T R I M O N I O . 
Legislación vigente en Cuba y Puerto-Rico sobre el 
matrimonio, nulidad, divorcio, derechos y obligacio-
nes, etc,, 1 tomo con formularios 50 centavos plata. 
De venta Neptuno n. 124, librería, 
5228 4-5 
H I S T O R I A N A T U R A L 
de Cuba (memorias) por el sabio naturalista F . Poey, 
escritaenjtres idiomas, castellano, latín y francés, 2ts, 
con muchas íáminas $2 50 cts, oro. De venta única-
mente Neptuno n. 124 librería. 
5227 4-5 
A P I E Y D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R , 
M, Rea, ayudante secretario de Agramonte, un tomo 
40 centavos plata, Salud 23, librería. 
S E C R E T O S R A R O S 
Novísimos de las artes, manufacturas, industrias, y 
oficios y un millón de curiosidades, que el que las se-
pa G A N A R I A M U C H O D I N E R O ; 4 tomos por sólo 
2 pesos billetes. Solad 23 librería. 
D I C C I O N A R I O 
de la lengua castellana con el último de la Real Aca-
demia Española y además el diccionario de la rima y 
el de sinónimos, un tomo mayor buena pasta, año 1891 
se da en $5.30 oro. Salud 23, librería. 
CA N C I O N E S CUBANAS.—Colecc ión completa de todas las que se han cantado en Cuba desde la 
amorosa bayamesa hasta las más modernus; 1 tomo 
con 300 canciones, elegante impresión y cubierta, dos 
tintas, precio 40 cts. plata. De venta Salud 23, libre-
ría. C . 738 4H1: 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular y una criada de color 
para el mismo servicio. Ambos han de tener buenas 
referencias. Lealtad 122. 5289 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó lavandern 
por haberlo ejercitado en este país: calzada de San 
Lázaro 287. 5302 4-0 
S E S O L I C I T A 
una señora que sea inteligente en el manejo de nua 
casa y además idónea y de buen carácter para la c-
dnción primaria de unos niños. San Lázaro 135, es-
quina á Campanario. 5308 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B I x A N -ca de criada de mano ó manejadora de niños que 
no duerme en la casa, tiene quien responda por su 
conducta. Pueden dirigirse á la calle de Lamparilla 
número 92, 5286 4-6 
PA R A A C O M P A Ñ A R U N A S E Ñ O R A Y A Y U -dar á los quehaceres de casa, se solicita una joven 
blanca ó de color, se le tratará bien dándole sueldo, 
impondrán de condiciones y demás Amargura 53. 
3225 b .1-5 
UN C R I A D O D E MANO D E C O L O R S O L I -cita colocación; tiene personas que lo recomien-
den si fuere necesario; no tiene vicios y es bastante 
formal. San Mí~""1 —': ——:— A ^—-'- '-«— ™ * 
la otra puerta 
San iguel casi esquina á Prado, letra F . , á 
ic t  del número 1. 5230 4-5 
S E S O L I C I T A 
una buena oficiala de modista. Habana número 112. 
5191 4-5 
ABTES Y OFICIOS. 
AVISO A LOS DESTILADORES. 
E l jefe mecánico y contramaestre destila-
dor francés de la fábrica L a Campaña, de 
los Sres. Dussaq y C% habiendo concluido 
los trabajos de dicha fábrica á entera satis-
facción do dichos señores. Se ofrece á los 
Destiladores para cualquiera clase de tra-
bajos en dicho ramo. Louis Perrin, calle 11 
n. 89, Carmelo. 5275 4 6 
I N T E R E S A N T E , 
E u San Miguel 140 se hace con toda perfección toda 
clase de ropa blanca, tanto do señoras como de niños, 
teniendo particularidad en cawispees y batas, precios 
pd íHeoa 611? i < 
SI S E Ñ O R ! S O Y E L MISMO M A N U E L V A -liña, el que necesita criadas, cocineras, costure-
ras, manejadoras, cocineros, criados porteros, cama-
reros, crianderas, dependientes de café, &,, Los 
Sres, dueños pidan lo que desden, Aguiar 75, bajos; 
bago instancias y reclamaciones de toda clase en las 
Oficinas Públicas v Tribunales. Oio, 
52-13 4-5 
C O C I N E R O O C O C I N E R A . 
Se necesita en la calle de Consulado número 63, en-
tre Colón y Refugio, Que sepa su obligación y tenga 
personas de responsabilidad que informen, 
. 5201 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular de mediana edad, sabe cumplir con su 
obligación, que ha estado en los mejores estableci-
mientos de la Habana ó bien sea casa particular, te-
niendo personas que respondan por su buena conduc-
ta en todas las partes que ha estado, es bien aseado. 
Reinan. 153, darán razón, el portero, 
5239 5-5 
UN A P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A D E S E A colocarse de criandera, tiene buena y abundante 
leche y personas que la garantizan, Éconoinía 10 da-
iña razón, 3232 4-5 
SE D E S E A UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R que sepa leer, escribir y contar, teniendo quien 
responda por el, Teniente-Rey 39, tintorería Vil la de 
París, no siendo 3SÍ que US gp presente. 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista, que sepan adornar chaquetas 
San Juan de Dios n, 6, 5233 4-5 
S E S O L I C I T A 
uuna muchacha blanca de 10 á 12 años para los que-
haceres de una casa de un matrimonio sin hijos: suel-
do el que convengan. Animas n, 2 entre Zulueta y 
Monserrate, Barbería. 5254 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano isleña de mediana edad, acostum-
brada á este servicio; advirtiendo que no cose: tiene 
buenos informes de su conducta. Villegas 70 informa-
rán, 5248 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leehe de dos meses de parida, 
tiene buena y abundante leche. Informarán en Sitios 
número 149, 5190 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular recien llegada, 
con buena y abundante leche, para criar á leche en-
tera: tiene quien la recomiende. S, Pedro 12, fonda 
L a Dominica darán razón, 5256 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven peninsular para criada de manos: es honra-
da y cariñosa, tiene personas que garanticen su con-
ducta. Informarán Aguila 110 A. (altosí 
5242 4-5 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita uno que sepa cumplir bien su obligación y 
tenga buenas recomendaciones, en la casa calle 2 n ú -
mero 2, Vedado. 5193 5-5 
NA J O V E N Q U E H A C E P O C O T I E M P O 
que vino de la Península, desea encontrar una ca-
sa particular para criada de mano, que no haya niños: 
sabe su obligación: tiene qaien responda por ella: in-
formarán Jesús María n, 128, dentro de la Habana, 
5231 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mane: en la misma un mucha-
cho reción llegado desea colocarse: tienen buenas reco-
mendaciones. Belascoain n. 7, esquina á Animás, bo-
dega, darán rozón. 5237 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á lecbe entera, la que tiene 
buena y abundante: calle de San Pedro n, 6, fonda 
L a Pella darán razón, 5230 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sepa coser á mano y 
á máquina y que traiga buenas recomendaciones, Sol 
u, 79. 5197 4-3 
y \ E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -
J L / c i n c r a peninsular, aseada y <le toda confianza, ett 
•asa de una familia corta: tiene personas que garan-
tseen su buen comportamiento: no sale d é l a Habana, 
Inquisidor 14 impondrán, 5202 4-5 
Ü U P E N I N S U L R R D E S E A C O L O C A R S E , bien sea de portero ó de criado de mano: no tiene 
inconveniente en ir á la Chorrera ó para el Vedado ó 
cocinero para casa de comercio babiendo una mesa 
sola; süvió en el ejército: infermará el portero de las 
Ursulinas, 3198 4-5 
COCHERO 
uno blanco que tenga referencias, Acosta 19. 
5199 4-5 
w E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
'criandera peninsalar, con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera: tiene cuatro meses do 
parida y persona que garantice su conducta: inipon-
" án Consulado 87, 5200 4-5 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A -
liora ayudar á los quehaceres de una casa. Tambión 
e solicita una buena cocinera que duerma en el aco-
modo, donde se le dará un cuarto. Ambas con buenas 
referencias. Calzada de Jesús del Monte n? 518, (Ví -
vora),. 3215 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera con abundante leche y de cuatro meses 
de parida. Vive en Oficios 15. Tiene personas que la 
garanticen, 5211 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero en casa de comercio ó particular y tiene quien 
responda por él: entiende de repostería. Neptuno 9 
informarán, bodega. 5222 4-5 
SE N E C E S I T A U N A M U J E R P A R A C O C I N A R para un matrimonio solo y ayudar á la limpieza de 
la casa, prefiriéndola peninsular, que duerma en la 
colocación; se dan dos centenes y ropa limpia. Prado 
n? 108. 5221 4-5 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -ninsularcs: una para manejadora y otra para ca-
marera ó criade de mano; ambas son formales y de 
buenos modales; tienen quien responda, Luz n'.' 10, 
5212 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N 1 T A D E criandera de 26 años y de cinco meses de parida, 
de buena y abundante leche y sana; vive Neptuno en-
tre Marqués González v Oqucndo (A) n9 16 
522á -1-5 
X J N C O C H E R O 
Desea colocarse en casa particular, no repara en 
sueldo, lo que quiere es trabajar en una casa de buen 
trato; personas de las más respetables de esta ciudad 
responden por su conducta y buena» costumbres. I n -
formarán Obispo v Villegas, cafó L a Abeja. 
5253 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una señora de color. Neptuno 200, 
tiene quien responda por su conducta. 
5210 4-5 
P a r a u n c a f e t í n . 
se solicita un cantinero que tenga buenas referencias. 
E l que no las tenga que no se presente. Informarán 
Trocadere 27, café, 5252 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N A S T U -riana de criada de mano ó manejadora de niños 
en una casa que sea muy decente: tiene quien respon-
da de su conducta y moralidad. Corrales 95 á todas 
horas, 5207 4-3 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A P E -ninsular de 19 años de edad en casa particular pa-
ra manejadora con muchas recomendaciones, San 
Miguel 173, á todas horas, 5203 4-5 
P r é s t a m o s s o b r e f i n c a s . 
Se desean colocar con hipoteca de linca rústica 
6,000 $ en oro, $500 sobre una casita con bipoteca, 
con pacto. Se dan 600 oro sobre una casita que sea 
de manipostería. V sobre una buena casa que vale 
de 30 á 40,000 $ se loman de 8 á 9,000 con el 8 por 100 
de interés anual. 
Vendemos varias casas desde 1,000 basta $ 50,000 
oro en barrios buenos; los que deseen buenos nego-
cios ocurran á Aguacate 54, Alvaiez y Rodríguez, 
5205 '1-5 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -chadora y rizadora tanto de señora como de ca-
ballero, desea una casa de bastante consideración 
para trabajar: su domicilio límpedrado 79. 
5200 4-5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera bien sea en almacén ó casa 
particular: es aseada y tiene las mejores referencias 
de su comportamiento: calle de Jesús María número 
95 impondrán. 5255 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada, iludiendo dormir en el 
acomodo ó abonándole los viajes en caso contrario. 
Vedado, calle 9, n. 132. 3246 4-5 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A ama de llaves, ó para acompañar á una señora 
sea para el campo ó para la cuidad, siendo buena pa-
ga y familia decente. Perseverancia 34, B , 
3140 4-4 
E N R I O L A 7 4 
se solicita un muchacho blanco, para el servicio de 
mano, de 14 á 16 años: es preciso que traiga buenas 
recomendaciones, 5148 4-4 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PENEN-
J L r s n l a r de criandera, con buena y abundante leche 
tiene personas que garanticen su conducta y tiene po-
co tiempo de parida. Informarán Belascoain u, 32. 
5187 -1-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que tenga quien responda de sn 
conducta. Estrella número 21, 
5188 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para la limpieza de los baños, Monte 
88, barbería v baños, 
5161 4-1 
5160 
Se solicita una cocinera. 
4-1 
S E S O L I C I T A 
una lavandera blanca ó de color para el lavado de dos 
señoras y algúu quebacer que se ofrezca y duerma en 
el acomodo. Galiano 88. 5163 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N J N -sular de criada de mano ó manejadora ó para 
acompañar una señora sola; informarán en Belascoaíu 
núm, 26, esq. á San Miguel. 5163 4^4 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de doce á quince años, ya sea blanca ó 
de color, para ayudar á una criada en las ocupaciones 
de la casa. Se le dará de sueldo $17 B [ B y ropa l im-
pia. Picota n, 38. 5183 4-4 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de Farmacia, inteligente y que sepa 
su deber. Informarán Picota número 7, botica. 
5181 4-4 
IM P O R T A N T E . — D E S E A C O L O C A R S E U N A ¡oven de reconocida moralidad en casa de respeto 
para la limpieza de habitaciones y costuras; no se en-
tiende con niños, ni sirve á la mesa. E n la misma te-
nemos buenos cocineros, porteros, cocheros, criados y 
criadas de mano, crianderas y niñeras. Aguacate 58, 
entre Obispo y O-Reilly, J , "Martínez, 
5167 4-4 
C O C I N E R A 
Se solicita una, para una corta fomilia, que sea for-
mal y honrada. Aguila número 171, altos, 
5166 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa ó americana para cuidar dos niñas 
de 5 años, ha de traer referencias, Zulueta esquina á 
Dragones, 5141 4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas recomendaciones. 
Consulado 21. 3131 4-4 
Suárez 85. 
Se solrcita un criado de mano, blanco ó de color, 
5150 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, bien sea blanca ó 
de color, que sepa cumplir con su obligación: L u z 43. 
5152 4-4 
U N A M A N E J A D O R A 
blanca ó de color, se le pagará bien, se necesita en la 
calzada del Monte n. 127, altos de la bodega. 
5151 4-4 
A P R E N D I C E S -
Se solicitan para barnizar y ebanistería: mueblería 
Obispo 42. 5181 4-4 
UNA P A R D I T A D E S E A E N C O N T R A R C o -locación para la Península para ir con una fami-
lia de criada ó de manejadora, es muy cariñosa con 
los niños, muy amable para con los mayores, llene 
persona que responda por su conducta: habita A n i -
mas 17 de 5 á 6 de la tarde darán rrzón. 
5145 4-4 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A O P A R D A D E mediana edad, para manejar un niño de un año, 
ha de estar muy acostumbrada á cuidarlos, ha de ser 
cariñosa y fina y es indispensable que tenga personas 
de respeto queabouenpor su conducta: ' íeniente Rey 
35 esquina á Habana. 5185 4-4 
D E P E N D I E N T E 
Desea colocarse uno joven en tienda mixta ó vive-
res, se prefiere en el campo, donde estuvo cuatro años. 
Para más informes dirigirse á T , Blanco, Muralla y 
Cristo, café. 5176 4-4 
Q E S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 10 á 14 
Saf ios , con buenas referencias, para ayudar á los 
trabajos de la casa: se le vestirá y calzará y se lo da-
rá un corto sueldo, Coiisulado 6B mformarjiu. 
r m • *=4 
SE SOLICITA 
un criado de mano, joven, peninsular ha de traer re-
comendación; informarán Aguacate 63, 
5173 4-4 
A T E N C I O N . 
Se solicila un muebacbo en la tintorería 
N L C O R R E O D E P A R I S , 
Teniente-Rey 58, frente á la botica de Sarrá. 
5168 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O C O -ciaero, aseado y formal, bien sea para casa parti-
cular ó establecimiento. Samaritana 7 informaran. 
5170 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente criado de mano peninsular acostumbra-
do á este servicio por haberlo desempeñado en buenas 
casas de esta capital: tiene buenos informes de su 
conducta: Animas é Industria n, 78 informarán. 
5171 4-4 
AP R E N D I D A S de M O D I S T A — S E S O L I C I T A N con buenas referencias y buen carácter, prefirien-
do á las que entiendan algo su obligación, para pasar-
las pronto á operarías. Buen trato: Amistad 68 im-
pondrán. 5169 
A L O S H O S P I T A L E S , C A S A S D E S A L U D , Marina—¡Con garantías!—Un buen practicante 
recien llegado del Norte, desea ocupar una plaza de 
su profesión, ya sea en el campo, ya sea en la capital, 
no tiene reparo en ir para cualquier punto. A las per-
sonas que lo soliciten les presentara los certificados 
de la conducta y aptitud y el último del hospital civil 
de Güines. E s íiccnciado en la facultad de S. M. eu 
Madrid. Pueden dirigirse calle del Obispo núm, 106. 
También contesta por correo. Dirigirse á D . Manuel 
Martín. 5147 4^1 
IN E R O — S E D A E N T O D A S P A R T I D A S 
con hipoteca de lineas rústicas y urbanas sobre 
alquileres, con pagarés de firmas que se conozcan y 
ofrezcan garantía y sobre todo lo que pueda ser obje-
to de contratación, San Ignacio 24 C , de 12 á 4 de la 
larde, 4983 15-30 
A M O R A L T R A B A J O . 
Hacen falta operarios para la fabricación de ñdcos 
y aprendices. Bernaza 39 v 41 á todas horas. 
4968 8-29 
IPRA8, 
S E C O M P R A N 
2 casas por valor en junto de $8000 oro libres de gra-
vamen y sin corredor; Crespo 74, días festivos de 1 á 
5 de la larde. 3326 4-7 
COMPRA. 
Se desea comprar una casa dentro de la Habana ó 
en las afueras, próxima á los parques, cuyo valor sea 
poco más ó menos de diez mil pesos, sin intervención 
de corredor Informarán Acosta 23" de 7 á 10 de la ma-
ñano y de 5 á 8 de la noche, 5288 4-6 
CIRCULO MILITAR. 
Se compran en el mismo cuantas palomas se pre-
senten con sus alas completas, exceptuando pichones. 
5219 f 4-5 
M U E B L E S . 
Se compran en iodas partidas, pagándoles bien: San 
Rafael 115 esquina á Gervasio. 
4920 13-28Ab 
" L A 2 > . A M E R I C A . " 
J)E A . BAHAMONUE Y C P . 
Se compran prendas y muebles de todas clases y en 
tedas cantidades por su justo precio y en la misma se 
vende un juego de sala palisandro macizo y sillas de 
colegio nuevas á 20 reales billetes y otros varios mue-
l les pertenecientes á su ramo,—Bernaza 16, 
4702 15-24A1 
RDIDÁS, 
S I. H A P E R D I D O U N A P E R R I T A R A T O N E -ra. ncpfra. Está algo saniosa por ser muy vieja. So 
gratificara generosamente á quien la presente en Nep-
tuno 27, 5245 4-5 
A l 
En Habana número 108 se albuila un hermoso sa-lón independiente, propio para escritorio ó caba-
lleros solos: en la misma informarán, 
5347 4-7 
V E D A D O . 
Por la temporada ó por años se alquila la hermosa, 
fresca y ventilada casa calle de la Linea n. 93, entre 
6 y 8, íabricada con gusto y comodidades: tiene en la 
parte baja sala, gabinete, comedor, reposteria, cuarto 
para baño y una habitación y en los altos un salonci-
to, siete habitaciones y cuatro cuartos de toilet, la co-
cina, lavadero y babitaciones para criados, están in-
dependientes; a pesar de estar en la Linea tiene vista 
á la calzada. E n la misma informarán y podrá verse de 
las doce del dia en adelante. 5338 4-7 
Se alquilan 
Dos espaciosas y ventiladas babitaeioues situadas 
en los altos de la casa calle de Amistad 88, informa-
rán en ia misma (altos), 5342 5-7 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. Se 
venóen máquinas de coser nuevas baratísimas al 
contado y á pagarlas con $ 2 B[B semanales. 106 G a -
liano 106. 5340 4-7 
MARIANAO. 
Se elquilan dos espaciosas habitaciones juntas ó se-
paradas con muebles ó sin ellos, en casa de familia, y 
con entrada independiente á hombres solos ó matri-
monio sin niños, en la misma informarán, calle Pluma 
n. 4. 5353 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos propios para familia: en Monte 
n. 29. 3358 4-7d 4-7a 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Prado 109, tienen cielos rasoj| y piso de 
marmol, son hermosos y bonitos y un tercer piso con 
cuatro cuartos independientes, con agua y gas. E l 
portero dará razón 5300 8-7d "8-7a 
O e alquilan unas posesiones compuestas de sida, co-
lioinedor, aposento, uno ó dos cuartos más seguidos 
si lo desean, buen patio y cocina, caballeriza; propio 
para una regular familia. Se da muv en proporción: 
También se alpuila la sala sola para uufete ó escrito-
rio: informarán en Sol 73. 3356 4-7 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 7i.1 n. 127: en la misma in -
forman. También dan razón de un solar que se vende 
en la calle 12 entre 11 v 13. 5350 4-7 
En la gran casa Reina 1-19 se alquila un bonito de-partamento alto con vistas á la calzada, tiene to-
das las comodidades para una familia y se da barato. 
También hay una habitación en la planta baja. E n S, 
Isidro 68 esquina á Compostela. gran casa de familias 
hay departamentos baratos, 5353 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á matrimonios sin niños ó señoras 
solas, que sean de moralidad. Escobar 126, 
5328 8-7 
V E D A D O . 
Se alquila una casa en la calle 11 entro 10 y 13, por 
años ó temporada: en la misma informarán á todas 
horas, 5323 4-7 
S A N I G N A C I O 8 6 
esquina á Sol.—Se alquilan espaciosas babitaciones 
con balcón á la calle, agua y gas, propias para escri-
torios ó fumilias particulares, 5333 8-7 
H A B A N A 6 5 
esquina á Empedrado,—Se alquilan hermosas habita-
ciones altas y bajas, con vista á la calle, bien amue-
bladas y con toda asistencia, á persona decente. Pre -
cio módico. 5330 4-7 
Se alquila la casa Industria número 39, compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos corridos, un sa-
lón alto, cocina con fregadero de mármol, inodoro y 
cuarto de baño: impondrán Concordia 32, altos, 
5263 5-6 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas eapaciosas y ventiladas en dos 
centenes á señore sola, en casa decente y de morali-
dad; se dan y se toman refarencias: Lamparilla 31 
entre Habana y Compostela, 5271 5-6 
S E A L Q U I L A 
un bonito alto con balcón á la calle, frente al Par -
que, muy fresco, céntrico y mucha seguridad, agua de 
Vento, letrina y sobre todo muy barato, con dos po-
sesiones corridas: Villegas 91 entre Amargura y T e -
niente Rev, en la tienda de ropas E l Bazar del Cristo, 
5273 4-6 
S E A L Q U I L A 
la sala de la casa San Juan de Dios n. 6, propia para 
estudio de abogado ú otra cosa análoga,. Inipondrán 
Obispo 37, depósito de tabacos. 
l . 
52t;2 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Salud 26, propios para un estable-
cimiento do lujo, por ser la casa de nueva construc-
ción, 5313 4-6 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa sala y un aposento con pisos de már-
mol, cielo raso, propio para un consulado, escritorio ó 
matrimonio, á una cuadra del muelle de Luz; tam-
bién un hermoso zaguán, patio y un local al fondo á 
propósito para depósito, almacén ú otro objeto análo-
go. Inquisidor 27, esquina á L u z . 5306 5-6 
"V-rarianao se alquila en precio módico por tempo-
J j j L r a d a ó por año, la casa calle de Santo Domingo 
número 24, con zaguán, sala con tres ventanas, siete 
cuartos, pozo, etc: la llave está enfrente: impondrán 
Dragones n, 104, 5294 4-0 
S E A L Q U I L A N 
unos altos calle Ancha del Norte número 23, la llave 
está en la misma y su dueña San Nicolás 58, 
5295 4-6 
Se alquila un gran salón con colgadizo, patio, ajpia y á tres cuadras de la plaza del Vapor. Callejón 
del Suspiro 14. 5277 4-6 
B E R N A Z A N. 1, E S Q U I N A A O ' H E I L L Y . 
Se alquila una habitación muy ventilada con balcón 
á la calle: se da llavín. 5283 4-6 
S E A L Q U I L A N 
en Oficios 68 hermosas habitaciones altas y hojas á 
hombres solos ó matrimonio sin niños, y un local pro-
pio para depósito; y en San Lázaro 127 dos habitacio-
nes altas con todo el servicio en 3 centenes, 
5265 4-6 
C^ O N C O R D Í A 3,—Se alquila en ocho centenes ^garantizados; es de azotea, con sala de mármol, 
comedor, saleta, cuatro habitaciones y agua. L a llave 
ál lado, y su dueño en San Ignacio 56, almacán de 
repas, 5268 5-6 
Se alquila en seis onzas oro la fresca y pintoresca casa calle de la Estrella n'.1 54 en esquina, con vis-
ta á la calzada de la Reina y muy inmediata á la Plaza 
del Vapor, con pararraj'os y dos pisos con 11 habita-
ciones, con llaves de agua íle Vento en las habitacio-
nes, entrada de carnuye, caballeriza y baño é inodo-
ros en ambos pisos, con buenas garantías, tratarán de 
su ajuste Aguila 33, y la llave Dragones 106, 
5269 15-6my 
Se alquila la casa Tejadillo 1; piso principal, alto, 3 salas, 11 cuartos, pisos de mármol y mosáico, 
cuarto de baño, hermosa cocina, de esquina á la brisa, 
agua de Vento, propia pora vivir muy agradablemen-
te, mejor que en los puntos de temporada, por las co-
modidades; y se alquila la casa Espada 35. 
5217 4-5 
Se alquilan 
dos babitaciones altas, con vista á la calle, muy es-
paciosas y otras dos también altas, con pisos de már-
mol. (Oficios uúinero 74i) 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas y cómodas habitaciones en el entre-
suelo de la casa O-Rcil ly n. 40 esquina á. Aguiar, pro-
pias para un matrimonio ó para escritorio, en la mis-
ma y á todas horas impondrán. 5234 -1-3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones muy frescas á matrimonios sin hijos 
con buenas referencias en los altos de la 2'? Italia, 
San Rafael 7. 5209 4-5 
Se alquila 
Virtudes 4 esquina a Prado. Dos salas una alta y otra 
baja, con ventanas & la calle, piso de mármol v habi-
taciones juntas ó separadas, entrada á todas horas y 
se dá llavín si se quiere. Todo muy barato. 
5146 4-4 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadcro 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar, 5194 8-5 
S E A L Q U I L A 
Una hermosa casa con suelos de mármol, nueve 
cuartos, espaciosa cocina, buen pozo y propia para 
una numerosa familia, en la calzada del Cerro n, 618 
y en el n, 616 está la llave, en Gervosio n, 146, infor-
marán y se da barata. 5231 8-5 
Se alquila 
un cuarto alto, fresco y bien situado, con ó sin mue-
bles. Villegas n, 6. 5189 -1-1 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo compuesto de dos habitaciones. Amar-
gura n, 94, 5155 '1—1 
P a r a h o m b r e s ó l o 
ó dos amigos. Magnífica habitación alta con balco-
nes & la calle, criado, gas, inodoro, baño y precio mó-
dico. E n casa particular, Habana 49, junto á los ca-
rritos. 5158 4-4 
M U Y B A R A T O S . 
E n dos onzas y media se alquilan los altos de la ca -
sa Pasco de Tacón núm. 209 con zagúán, sala, come-
dor, cuatro cuartos grandes, cocina, inodoro, agua y 
azotea. E l dueño San Rafael 24. 
5164 4-4 
9 4 , P R A D O , 9 4 . 
A inedia cuadra del Parque Central se alquilan 
unas magnificas habitaciones con vista á la calle y 
muy bien ventiladas dando todas á la brisa; en la 
misma puede usarse el gran baño que tiene la_ casa, 
pues están céntricas á todas parles, (precios niódicos( 
3137 4-4 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas babitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5182 15-1 
P R A D O 1 1 5 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas con servicio, á personas de moralidad. 
5192 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte n. 129. 
5478 4 4 
S E A L Q U I L A 
la casa qirtnta calzada del Cerro n. 506, con hermoso 
patio, jardín, árboles frutales y un buen baño, en el 
punto más alto y fresco de la calzada: informarán 
Cerro 793. 5078 8-3 
H A B A N A 1 2 1 , 
esquina á Muralla, se alquilan magníficas habitacio-
nes con balcón corrido á las dos calles, en casa de fa-
milia decente, á caballeros solos ó matrimonio sin ni-
ños; hav gas y servicio de criados. 
505:i 8-1 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones altas en Obispo 94. 
C 688 10-27 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de la casa calle de Compostela 
n. 213, con vistas á la bahía, acabada de pintar: la 
llave en la bodega del frente: vive su dueño Aguila 
n. 337. 4826 10-27 
V E D A D O . 
E n el punió más, céntrico de este pueblo se alquila 
la espaciosa y cómoda casa calle 2'.' esquina á 11, 
compuesta de sala, comedor, doce cuartos, con'jardín, 
baño é inodoro: en la misma informarán: en la misma 
se solicita una criada de mano. 4694 15-24A 
MafleicasyeslaDleciieiíos 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E vende una casa de manipostería, azotea y tejas á 
una cuadra de la calzada de San Lázaro é inniciliata 
á la esquina de la calle del Campanario, reedificada 
hace poco tiempo, y se da en 3,200 pesos oro libres 
para el vendedor; impondrán casa de empeño L a 
Contídenaia, calzada del Príncipe Alfonso núm. 227. 
5336 4-7 
AT E N C I O N S R E S . C O M P R A D O R E S D E E s -tablecimientos y fondas. Se venden varios cafés 
del precio de $1500" hasta 30,000 en billetes; 8 bodegas 
y 3 fondas; dos casas de azotea con 6 cuartos cada 
una en buen punto y se dan muy baratas. De todo 
informarán Reina 62, café, de 7 á 10 y de 3 á 9 de la 
noebe. 5357 4-7 
SE V E N D E N M U Y B A R A T A S 5 C A S I T A S E N las calles de Neptuno y Concordia, la más cara de 
í«3200 oro, y la más barata de á $1000 oro: informa-
rán Concordia 185 por la mañana y ;arde: todas dan 
el l i pg mensual, 5327 4-7 
PO R E S T A R E N E E R M O Y T E N E R t¿UE au-sentarse paro la Penínsnla uñó de los socios del 
establo de coches de lujo E l Louvre, vende su parte 
ó todo si conviniera al comprador: de las condiciones 
se informará en San Rafael 34, á todas horas. 
5331 8-7 
S E V E N D E 
una casa en la calle de San José entre Escobai*y 
Gervasio, con sala comedor, 4 cuartos y agua en $3500 
oro y otra en la calle de Lagunas del mismo precio 
con sala, comedor 3 cuartos bajos y un salón alto, 
gana $30 oro, su dueño Tejadillo núm, 17, 
5309 4-7 
SE V E R D E N P A R A A R R E G L A R U N A T E S -tainentaría' las casas situadas en esta capital calle 
de la Gloria números 16, 17 y 18 y la situada en R c -
villagigedo 114; de su precio y condiciones informa-
rán San Ignacio 94, estudio del Ldo. Eduardo Valdés 
Rodríguez. 5284 6-6 
S E V E N D E 
una buena imprenta completamente surtida de fla-
mantes tipos, lendrán solo un mes de uso, conlienen 
.sus cbivaletes dobles, 100 cajas de tipos, dos magnífi-
cas prensas una pedal n? 4 y otra palanca de mayor 
potencia, perforador, cortibinaciones, varias mesas, 
imposición, etc., etc., lodo se vende al costo: informa-
rán librería y papelería E L C O R R E O , Monte nV 2, á 
todas horas. 3309 4-6 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende eu muy módico precio la bonita casa si-
tuada en la calle de la Gloria 79. Impondrán de sus 
condiciones en Neptuno 150 á todas horas. 
5304 4-6 
M A R I A N A O Y A R R O Y O - N A R A N J O . 
Ss vende en el primer punto una caballería á un k i -
lómetro del pueblo en $1800 oro, y en el segundo una 
quinta á media cuadra del paradero en ^2000 oro. 
O-Rcil ly 13, de 11 á 4, 5220 4-5 
N E O - O C I O S V A R I O S . 
Vendemos 4 potreros, 6 estancias, 4 bodegas, uua 
botica y media caballería de tierra menos 6 solares, 
lindando con el Cerro de regadío y sin gravamen, los 
pot reros próximos á ferrocarriles, las estancias algu-
nas lindan con carreteras, puden ocurrir Agucale 54. 
Alvarez y Rodríguez. 5201 4-5 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA C A S A E N Jesús del Monte y un pequeño terreno con fruta-
les, agua y su bohío próximo á la iglesia y mercado de 
Guanabacoa; también se alquilan 3 posesiones á dos ó 
tres señoras ó matrimonio sin niños con buenas refe-
rencias. Informan San José número 72. 
5179 '1-4 
¡ O J O ¡ 
Por tener su dueño que emprender en otro giro 
de mayor escala se vende un magnífico tren de lavado 
muy acreditado y con buena marchantería; impon 
drán Animas 123. 5162 4-4 
S E V E N D E 
la bonita casa Egido 107, de dos pisos, libre de, gra 
vamen, propia para dos familias: se puede ver á tedas 
horas: informarán Maloja 114, 
5108 8-3 
Por ausentarse el arrentario de la finca 
L A V I L L A R E A L , 
situada á media legua de Guanabacoa, calzada de 
Cojimar, se subarriende, y vende, 30 vacas, una yunta 
de bueyes, un toro, un mulo, dos yeguas, un potro, 
dos caballos, tres puercos y lechones, carreta buena, 
un tanque de hierro, herramientas de carpintería, 
jarros para leche, enceres de labranza, etc. Reina 7, 
establecimiento de ropas " L a Niña," y en la misma 
finca mformarán. 3047 8-1 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E ño se vende muy barata la casa calzada de Jesús 
del Monte 413, entre el paradero de los carritos y la 
iglesia, con buena sala, comedor, cuatro cuartos muy 
grandes, cocina espaciosa, pozo, patio y traspatio con 
árboles frutales, cercado todo de manipostería, es muy 
seca, en el almacén de al lado la llave y O-Reil ly 112 
impondrán. 5016 8-30 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L P U I N C I -pe esquina á Espada, está alquilada con eslableci-
mients: su dueño Cuba 78, de 12 á 1 de la tarde, Ldo, 
D. Pablo Gómez do la Maza, 4889 8-29 
S E V E N D E N 
dos casas cu la calle de la Picota ns, 32 y 34, ontre 
Jesús Maria y Merced: en el n'.' 32 tratarán, 
5063 6-1 
C A R M E L O . 
Se vende en el lugar más pintoresco, calle 12 n. 14, 
un solar fabricado de manipostería, en condiciones 
de poder vivir familia por tener muchas comodidades 
y agua en todas ías habitaciones: informarán Ancha 
del Norte n. 286, 4614 15-23A 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de mampostería, recién 
construida, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 6: en la misma informarán, 
4479 30-20Ab 
LOS K I Q U l D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E M. Fanlonyy C " , de Cárdenas, venden los alma-
cenes situados en el litoral de la bahía, calle Garnica 
números 17il9 y 22[24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, lodo 
eu el estado que se halle. Además una goleta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abrirán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á juicio de 
los liquidadores. E l inventario estará de manifieslo en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y permitiéndose asimismo la 
inspección. Cárdenas, 16 de abril de 1892.—Juan 
Larrousse.—Martín Fantony, 4321 26-17A 
DE MIMALES. 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A J A C A D E 7 cuartas de alzada, de 3 años, propia para monta 
ó faetón, se da en proporción por tener que ausen-
tarse su dueño. Informarán: Cristo 15, 
5322 4-7 
S E V E N D E 
una pareja de caballos maestros de veíanla, de más de 
7 cuartas, 2 caballos de tiro, una araña y una limonera 
Colón n9 1. 5214J 4-5 
S E V E N D E 
un caballo de monta y de tiro, dos troncos casi nue-
vos, dos escaparates, uno de cristales y otro sin ellos, 
y dos cajas de pienso, Ij i íoraaráu Virtndes n, 1J, 
* 5175 r M 
PAJAROS. 
E n 13 días deseo realizar 50 cenarios buenos esnta-
dores á $3 plata uno, varias criaderas con pichones y 
con huevos; canarios largos y flnns; también los hay-
de gilguero y canaria, cardenaiito y canario, mixtos 
de cardenolito y conariá jr gilguero y eanaria; una 
magnífica cachorra perdiguera, la gran perra para ca-
zar; pasta para sinsónte, semilla de nabo para canario, 
millo blanco, cañamones y otra infinidad de pájaros y 
perros, todo por la mitad de su valor, puesto que ya 
me marcho. 
O - R E I L L Y 6 6 , C O L C H O N E R I A . 
5135 5-3 
DE CARRUAJES. 
O J O A L A G A N G A . 
Se vende en 200 pesos billetes una duquesa en buen 
estado, retocada de un todo y en la misma un tílburi 
piulado y retocado de nuevo y un caballo criollo que 
parece americano de monta y coche: puede verse á 
todas horas en Dragones 4 A depósito do cal. 
5361 4-7 
S A L U D N . 1 7 . 
Una duquesa sin estrenar y otra de uso. Un break 
propio para paseo. Un break para temporadas, caben 
seis personas y puede ser tirado por un solo caballo. 
Un coupé grande, otro regular y otro chico. Un mi -
lord de medio uso. Un cochecito de niños. Todo se 
vende barato ó se cambia por otros carruajes. Salud 
número 17. 3359 5-7 
SE V E N D E U N C A R R O N U E V O D E C U A T R O ruedas con su retranca, es muy fuerte, apropósito 
para conducir efectos al campo; otro más usado con 
sus costados de vidrio, sirve para la venta de calzado, 
ropa, &.. Se pueden ver y tratar Concordia 156, taller 
5278 4-6 
G A N G A . 
Se vende una duquesa y 2 caballos, todo en propor-
ción: se puede ver de 6 á 9 de la mañana en la calle 
de Hospital n. 5. 5238 4-5 
S E V E N D E 
muy barato un faetón de primera, de 4 asientos y muy 
ligero: Monte esquina á Estevez n, 6, 
5172 4-1 
S E V E N D E 
un precioso faetón de los mejores que ruedan en la 
Habana; se dá barato en Villegas 111. 
4995 13A-30 
AV I S O A L P U B L I C O . — S E V E N D E , P O R te-ner que ausentarse su dueño, un tílburi america-
no de vuelta entera, de dos y cuatro asientos, y dos 
idem de doo asientos y media vuelta: infsrmarán en 
el café de ta esquina de Tejas. Monte 509, 
4897 10-28 
SE V E N D E U N V E L O C I P E D O G R A N D E , de los llamados Vicíelo, completamente nuevo, se 
vende por no saberlo manejar su dueño y se da en 40 
pesos en oro, habiendo costado muchísimo más: puede 
verse en Guanabacoa, Pepe Antonio u, 58, frente al 
cuartel de bomberos á todas horas del dia, 
4609 15-22A 
DE MUEBLES, 
E N $ 2 5 0 B T B . 
Se vende un piano marca "Erard ' en magnífico es-
tado v excelentes voces, con su banqueta, Manrique 
44 esquina á Virtudes. 5339 4-7 
SE VENDE 
un pianino on buen estado, se da barato: Belascoain 
117 entre Salud y Reina. 5325 4-7 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SB V E N D E un juego Luis X V , de palisandro macizo, de doble 
óvalo; un medio juego de tamarindo con incruslacio-
nes de palisandro, una cama imperial de nogal con 
mosquitero y colgadura, y varias lámparas de cristal, 
Salud 30, 5270 4-6 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forleza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad cu las bolas de billar. -
5300 26-6 My 
H B . A X . I Z . A . C I O S r . 
600 camas de lanza y carroza á $10—12—15—18 y 
iü oro. Juegos de sala Luis X V á $100—150—170 y 
nuevos á 185; idem de Alfonso X I I á 275. Peinadores 
i $28. Lavabos á $18; aparadores á $16; lámparas 
cristal inglesas á 3 onzas; relojes pared á $4-50 y $5 
oro. Gran surtido de joyería fina, brillantes, relojes 
y leontinas de oro al peso, Candadilos doomilonas y 
anillos de oro á $3 billetes, 
L A C E N T R A L . — A g u i l a 215 y 132 
E N T R E M O N T E Y E S T R E L L A . 
Teléfono 1304. 
6260 4-6 
T A E S T R E L L A D E O R O , Pardo y Fernández. 
XjComposte la 46, entre Obispo y Obrapía. Juegos 
de sala, de comedor y de cuarto de 34 á $40 oro, la-
vabos de palangana de 5 á $45, espejos, camas, ca-
nastilleros, peinadores, bufetes de doctores ele, pren-
das de oro brillantes y relojes, 5310 ' 8-6 
S E V E N D E 
un buen pianino de Plevel. Manrique número 3. 
5241 4-5 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A Á. SAN J O S É , 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos líennosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados ú los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases, 
5240 26-3 Mz 
un buen piano Gaveau v un juego Reina Ana. Dra-
gones 102. 5244 • 4-5 
BEEITAEEGGY. 
Han llegado los afamados planos de este fabrlconte 
que obsuvieron 
¡¡¡LOS P R I M E R O S P R E M I O S ! ! ! 
por sus excelentes cualidades y armoniosas voces en 
las exposiciones de 
P A R I S , V I E N A Y B A R C E L O N A . 
Baratísimos, al contado y á plazos cómodos, 
5257 106, ftALIANO 106. 4-5 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E i , 0 P A R A E U -ropa se realizan todos los muebles de una casa 
particular, consistentes en los siguientes: 
1 juego de sala Luis X I V , 
4 coluninas de palisandro. 
1 espejo con luna bisóte, costó 8 onzas* 
1 alfombra nueva, 
1 piano en muy buen estado. 
4 macetas chinas con flores. 
1 sombrero Mascota. 
4 escupideras azules. 
2 jarrónos de china que costaron muy caros. 
4 pares de cortinas con sus abrazaderas, 
4 silíones de Viena, 
2 Reina Ana. 
2 idem amarillos. 
6 sillas Reina Ana. 
6 idem amarillas. 
1 buró de señora muy bonito. 
1 par de cortinas. 
1 farol de zaguán nuevo. 
1 araña con tres luces, 
1 escaparate de espejo de palisandro. 
1 peinador de idem. 
1 cama de lanza. 
1 lavabo de depósito. 
1 lavamanos, 
1 bidel, 
1 escaparate de colgar vestidos, de pople, 
1 perchero de hombre. 
1 aparador. 
1 jarrero. 
1 mesa corredera nueva. 
1 nevera americana, 
3 pares de mamparas muy buenas, 
1 banadera, 
1 tinajón grande, 
1 mesa de alas. 
1 par de cortinas, 
1 maceta de china fina para ñores, 
1 mas inferior. 
1 mesita de centro. 
Loza v otras menudencias que se necesitan en una 
casa, 'fodo esto sedá en la ínfima cantidad de $2,300 
(en billetes): no se quieren especuladores: esto solo 
conviene á una familia que quiera poner casa bien y 
con poco dinero.—En la misma se vende un tren par-
ticular muy bonito, consta de un milord nuevo, un ca-
ballo americano joven y una limonera francesa, una 
librea completamente nueva j ' \ina más usada y unas 
botas nuevas hechas en casa de Naranjo, y todos los 
av íos necesarios paaa la limpieza del caballo: 1 par 
de moñas nuevas también. Todo se da en $1400 oro: 
informorán en la calle del Prado n. 23. 
5258 4-5 
S E V E N D E N 
juntos ó separados muebles de una familia que se em-
barca para la Península: darán razón Prado 94, 
5195 la-4 3d-5 
Un piano de medio uso en buen estado. Lagunas 
núm. 40, 4130 4-4 
A los Cafés. 
Se vende un hermoso piano de concierto. Teniente 
Rey 23, 5131 15-4 
U N P I A N O 
de cola, ma,ca Pleyel, en buon estada, propio para 
café ó sociedades por sus excelentes voces, se da ba-
rato: Dragones 41 esquina á Galiano, el portero. 
5186 4-4 
SB V E N D E N V A R I O S C R I C S O E L E V A D O -res en quinientos pesos billetes propios para bu-
ques, industrias, fábricas ó ingenios donde tengan que 
levantar grandes pesos; informarán en el estudio del 
Ldo. Rosa, Oficios núm. 10 altos, 
5034 G- l 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Tcuion ío -Rey 21.—Aportado 346.—Haliana. 
C 721 alt 1 Mv 
De Droesr ía y Perfimiería. 
G A N O - A . 
Se venden, un gran armatoste con su vidriera pro-
pio para puesto de tabacos, trenes de lavado, caía de 
préstamos ú otra cosa análoga, como también varias 
mesas para fonda, dos llaves paralager y una plancha 
mucstraria y otros enseres. Informarán Neptuno y 
Hospital, Café. 5023 5-1 
del Dr. J. Gardano. 
Este cosmético, conocido de la aristocracia madri-
leña y habanera hace doce años, es el mejor de todos 
los conocidos: compuesto de sustancias inofensivas, 
sin daño alguno para la salud, T I Ñ E M A G I S T R A L -
M E N T E E L C A B E L L O de sn hermoso color p r i -
mitivo natura l , dejándolo brillante y sedoso, sin que 
el más hábil experimentador conozca el artificio. C o -
mo no contiene N I T R A T O D E P L A T A , no rnancha 
ni c?isí<ct«, ni exije acto preparatorio v a r a su em-
pleo. Tonifica el vulvo cabelludo desarrollando su cre-
cimiento, comunicándole su exquisita fragancia, cua-
lidad que no remic ni7 igún tinte conocido.—$1 plata 
el estuche en casa del autor. Industria 36, y en las 
buenas boticas. 
Cápsulas p n i i a s fiel Dr. J. M a n o . 
Adoptadas por todos los médicos por su forma c ó -
moda, eficaz y segura para curar radicalmente y en 
menos tiempo que las preparaciones de copaiba, sán-
dalo y trementina las Gonorreas, Blenorragias , 
F lujos y catarros de la vejiga sin producir cólicos, 
erujitos ni diarreas, bastando muy pocos días para 
conseguir un excelente resultado aun en los casos re-
beldes.—$0.60 plata pomo en casa del autor, Indus-
tria 36, y en las buenas boticas, 
4876 alt 13-24A 
jJjJLiiU L 
Bomberos del Comercio 
Q E V E N D E N UN M A G N I F I C O E S C A P A R A T E 
)Ode nogal, una mesa de noche de nogal, un jarrero 
de caoba v una mesa de comer. E n Neptuno n. 57, 
5071 5-1 
DE M i O Í I I M A , 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende en mucha proporción por no necesitarlo 
su dueño, un magnífico tacho de punto de fábrica a -
creditada y con siete piés de diámetro cúpula y domo 
de cubre, anillo y fondo de hierro fundido, doble fon-
do de cobre haciendo un total de 475 de superficie de 
caldeo. Tiene su gran máquina horizontal de cilindro 
14x24 con sus bombas de rechazo 3r condensador, co-
lumnas de evaporación y tuberías al enfriadero, todo 
en el mejor estado. 
Seis calderas con su calentador, bocas de fomallas, 
compuertas, bálbulas de seguridad, manómetros y tu -
berías de vapor y agua, con solamente dos años de 
uso, construidas con hierro de Semonr, 
Para más informes dirigirse á Reina núm. 74 
6311 4-6 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. IndustrialeSj Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O , 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando.los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Auiat y Cp. S. en C . Comerciantes 
importadores do toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teuiente-Rey n. 21, apartado 346, Haba-
Rjfc C717 alt H & 
Se venden dos equipos. Cristo 31, 
5050 6-1 
ATKINSQII 'S 
E l mas diüce de los daices olores, Laescncl i 
original y la sola verdadera es la de 
ATKISSOX. Evitar las imitaevonea. 
ñTXINSON'?. 
A G U A d e C O L O N I A 
E l agua de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes.La de ATKiNV-ON,de fabri-
cac ión inglesa, está reconocida como la 
mas fina. 
Se hallan en todas partea. 
7 . & 3 . a .TKI3?302Sr , 
24, O í d B o n d Street, L o n d r e s . 
AVISO' Verdaderas solamenlc con el rótulo 
azul y aaianllo escudo y la marta 
de fabrica, una "Rcsa blanca" 
con la dirección comoleta. 
EL HIERRO B M M f A I S 
representa erac lamenle el hierro con-
tenido en l a e c o n o m í a . Bx^erinicnlaao 
por los principales médicos-loi 'nunao, 
pasa inaiedial.inienle en la sa'igre.no 
ocasiona e s l r o ñ n n i s n l o , no faliga el 
e s t ó m a g o , no ennegrece los 'líenles. 
Tómense vointe gotas en nada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca, 
De Venta en todas ios Pharinaaas. 




La c u r a se hace d ¿a mano en S t n i n t t t o » , 
sin dolor v sin cortar ni afeitar el pelo. 
Farm>a G E N E A U . 275, Calle Sl-Honoré, PARIS 
V gN TOOAC l_AS FARMACIA» 
P E P S I N A " C O C A I N A 
Los mas grandes médicos han] 
'reconocido que el DIGESTIVO BOUTVj 
cura seguramente las G a s t r a l g i a s , j 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
R e b e l d e s , V ó m i t o s del embarazo , ! 
y todas las enfermedades del Estómago^ 
y del Intestino. 
S e toma en u n vasito de á l icor d e s p u é s 
de cada comida. 
!
' P A R I S , 1 1 9 . r u e d ' A b o u k i r ^ 
HABANA !|: .PgbJ60;éTSo^fbAa^ 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
«K H A t-1_ A EN TODAS LAB TAnMACIA* 
E X Í J A S E la E ^ C A R N A O A de 
TESORO DE US KA!)RES V E R D A D E R O S 
:t_ECXRO-IV¡AGN É T I C O S 
fP% C © ^ T £ - ^ L A S © O L ^ y L . S I © J ^ S 
s i Y v a r a fa,cilitnr J a ZJen í fc iox i de l o s JViBos. 
!Sa3 Lo? C o l l a r e s K o y e r son los únicos que preservan verdadsrflmenta 
fs^T 'OS Sinos.!..'las C o n v u l s i o n a » ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
Exíjase qu9 cada caja Heve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños r t O Y E i a , Pliarmacicn, 225, R u é St-Martin, P A R I S , — Depósito en todas Farmacias 
D E S C O N F I E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
RDAD 
1 1 , E ^ l a o e e l e l a . 1VX. i d G Í 1 e i n e , J F ' a a r i s 
S E H A L L A E N TODAS LAS CASAS D E CONFIANZA 
P E B F D H E R 1 
P A R I S 
S e c r e t o d e J u v e n t u d 
A G U A L A F E R R s E R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R B I E R E 
Para el Rostro. 
R I E R E 
í i e e r e t o d e J u v e n t u d 
A C E I T E L A F E R B I E R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H a e « a E I > S i C O S para conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
^ B o p ó s l t o s ^ ^ ^ i r a 6 a M a c r o s s S A R R A , y ea las principales rerlnmtrias y Pelngnerlas de la ISLA it CPBA. 
RABE »E LLET 
E l J A R A B E de F O L L E T es el remedio por exce-
lencia del dolor y del insomnio, cualquiera que sea 
la causa : COTA, UEUMA, JAQUECA, Wiift 
N E U R A L G I A , FATIGA DEL CEREBRO, 
i I R R I T A C I Ó N N E R V I O S A , TÓS, ASMA, 
n R O N Q U I T I á , O R 1 P P E , I N F L U E N Z A , ele. 
m E l J A R A B E de F O L L E T procura 
irc un sueño profundo análogo ÍU sueño 
¡ a n o r m a l : su empleo no expone á nin-
^ t runo de los inconvcnienles del opio 
• ' ¿ ^ ^ f ^ ^ f ^ ^ r - ^ ^ g í v w ó de la morfina. 
l> y '' .' ' ; -'Jj, E l J A H A B E de F O L L E T os la 
^ • { \ / ' ' • ' . ^ ^ / ^ ^ ^ ^ B ^ ^ f n^ior íoTtna de administración del 
doral; su conservación es perfecta 
y, asi aconsejado, no irrita en lo más 
ininimo el estómago. » 
(Formulario de Terapéutica.) 
"VENTA YN TODAS LAS PAVIMACIAS Y EN PAr.lS 
Casa l . FRESE, A. CÜAMPlGíiY; C" Sr". 19. rae J.icol). _ 
v 1 J j 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugares, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
le ¡a carne muscular y de lot 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL os la feliz CombinacioQ de los Medicamentos mas activos para combatir a la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Eilad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, á todos los estados de Lán-
gu idéz , de Eu í laguec lmicuto y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmada J.YIA1, U, rae di Eonrbon. LYOB 
Dépósitosen la- i l a h u i t n : J O S É S A R R A ; — L O B É y C y en tolas las Farmacias y Droguerías 
S 3 
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